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!i[lRSRtBS de ensiai 

Ha poucos dias ainda e oca-
ionalmente, fizemos uma :rapida 

[visita ao Liceu Dr. José Falcão, 
de que é ilustre Reitor o sr. Dr. 
Uberto Oias Pereira, que quiz 

[kr a éííiVante amabilidade de 
acompanhar, para nos dar 

[«-esclarecimentos que julgamos 
«essarios sobre os progressos 
sse Importante estabelecimen-
" de ensino secundário, e que 

em grande parte devidos á 
catita dedicação que s. ex." vota 
[á òbra do ensino no nosso país, 
e 'muito especialmente àquele 

Iqufe por uma forma tão apreciavel 
teficaz é ministrado no Liceu 

ÍDr. José Falcão, que, como se 
ígabe, conta, no quadro do seu 

30 decente, professores dos 
competentes e distintos. 

. Logo de entrada, impressio-
n-nos muito agradavelmente a 
ciplina, a ordem e o aceio que 
jamos por toda a parte, desde 

Ttestibulo, as escadas e os cor-
idores, ao interior das salas de 

Fluías, gabinetes, laboratorios e 
mais dependencias do Liceu, 

í . A sala da aula de desenho, 
entramos, é completa, nada 

ÍB» íaltando para comodidade e 
bom aproveitamento dos alunos, 
poilendo-se dizer o mesmo de 

btitras, e muito especialmente do 
us é destinada aos exercícios 
^geometria, geografia e traba-

lhos manuaes, que é dotada de 
Imaterial dídatico muito moderno, 

tffelto e variado. 
"Os gabinetes de física, quimi-

|et; mineralogia e sciencias natu-
rais, e respectivos laboratorios 
I-alguns mezes a esta parte que 
Jô dos mais completos que exist-
em no nosso pafs, em estabele-
ifientos liceaes. Enriquecidos 
otn preciosas colecções de ma 
liinas, aparelhos e variadíssimo 
àterial de estudo, os alunos, 

tiop a superior direcção de pro 
fesíores competentes e dedicados 
á gausa do ensino, fazem nesses 
gwinetes e laboratorios, os mais 

pis e curiosos exercícios práti-
cos e experiencias sclentificas 
tornando assim muito mais pro-
veltoso e agradavcl o ensino teo< 
rleo que no Liceu Dr. José Fal 
Cfto se ministra. 

Essas variadíssimas e valiosas 
eojtcções, que hoje t io notável 
mçnte engrandecem o nosso Li-

<IOl Central, colocando-o sem 
lembra de duvida, ao lado dos 
primeiros do país, devem-se ao 
leu Ilustre Reitor, sr. Dr. Alberto 
Dias Pereira, que ao Ministério 

Instrução, onde estavam en-
caixotadas ha cêrca de 15 anos, 

itósde o Governo João Franco, 
conseguiu, depois de muitos e 

[Wiates esforços, que viessem 
'pira Coimbra, destinadas ao Li-
: ceu, onde se encontram cuida-

e ordenadamente dispostos 
em estantes elegantes e vistosas, 
mines, armarios, mèsas etc. 

; Nestasfligeiras notas, muito nos 
t f r a registar aqui as impressões 
que trouxemos de tão agradavel 
visita, agradecendo ao sr. Dr. 

i Pereira as penhorantes aten-
ÇQeCqíre-vw.* se dignou dis-
Pfnsar-nos, e^tre^gor forma al-
guma influem nas mefeddi&aiinas 
referencias que fazemos á 
obra em prol do ensino ti 
Citmbra, inteiramente digna dos 

louvores e aplausos da 
cidade, de cujos progressos s. 
OE* é um sincero e devotado 

l !R Procedendo assim, só faze-
IHOS Justiça a quem o merece. 

LEUNAM 

C R R T R 

N estrada de S . I d s é ao Galhabâ 
Amigo e sr. Arrobas, m<ii digno di-

rector da Gazeta de Coimbra. — Leitor 
assíduo do seu conceituado jornal e as-
signante em dia, confesso que tenho 
apreciado as Cartas dum Provinciano 
no seu jornal publicadas, que me suge-
riram uma lembrança ao sr. Procopio 
das Dores que as assigna e que não te-
nho — creio eu — a ho.ira de conhecer. 

Na sua ultima carta promete Proco-
pio visitar brevemente a *estrala do 
bairro de S. José ao Calhabé que alar-
ga e estreita sem cordão» conforme o 
desejo de caía interessado que, na po-
litica, de algima influencia eleiçoeira 
pode dUpôr; peço pois a v. ex." lembre 
ao amigo Procopio—que deverá descul-
par a amezidade com qtte o trato—que 
alg ima coisa ali tem também a apren-
der, mais a sua Micaela, sobre higiene. 

Recomenie-lhe v. ... que, a quan-
do da sua ptometida visita para breve, 
veja bem a ultima palavra sobre higie-
ne: é am professor médico ali resiiente 
que canalisa as dejecções de sua casa 
para a via publica; e, como to los os sa-
lutares costumes e as boas lições fru-
ctificam sempre neste — vá lá/... — 
jar.Hm da Europa á beira mar planta-
doos visinhos moralores, já o vão 
imitando e... róm desciro! 

Peça-ltie sr. director, visto que é 
seu amigo, que aprecie o progresso e 
que diga depois aos leitores da Gazeta 
de Coimbra as suas impressões, mais 
da sua Micaela, que não é despida de 
senso critico. 

Perdõe-me sr. director da Gazeti 
de Coimbra e meu caro amigo o tempo 
e o espaço que—se qitizer e enten ier— 
lhe vou tomar no seu mui lido jornal e 
cr eia-me com a maior consiietação, de 
V. etc., um assignante e leitor assiluo. 
- C. P. 

Br. c i moreira 

TEHEME CAMPOS REGO 
Passa ámanhã o aniversario 

natalício do nosso presado ami-
go e colaborador, o tenente sr. 
Campos Rego, um dos oficiais 
mais distintos do regimento de 
infantaria 23, onde é muito esti-
mado. 

Na imprensa tem aquele nos-
so presado amigo demonstrado 
qualidades de inteligência muito 
apreciaveis, tendo os assuntos 
por ele tratados revelado sempre 
o grande amor patriotico que o 
inspira. 

Abraçamo-lo efusivamente e 
enviamos-lhe os nossos parabéns. 

n solução do problema Ie 

y 

...Sr. Director.-— Foi com o 
maior interesse que li no jornal 
que v. muito dignamente dirige 
o alvitre de «um assinante" para 
que seja posto o nome do Dr. 
Guilherme Moreira á rua onde 
viveu o saíidoso professor. 

Associa-se a Gazeta, com o 
alvaxoço de quem, por tomar a 
peito os interesses da Cidade, 
está sempre disposto a pôr a sua 
actividade ao serviço de uma 
ideia que, representando uma 
fórma de merecida homenagem, 
é ao mesmo tempo um acto de 
justiça. 

Efectivamente sobrados títu-
los aparecem na forte personali-
dade do Dr. Guilherme Moreira 
para ímpôr a sua memória á 
consideração de Coimbra, direi 
mesmo para despertarem na al-
ma da Cidade sentimentos da 
mais enternecida devoção, pelo 
trabalhador hrfatigavel, pelo gran-
de homem de coração que foi o 
maior jurisconsulto do seu tem-
po, um dos maiores que teem 
existido em Portugal. 

Bastaria o seu amor pela Uni-
versidade para o Impor a Coim-
bra, desde que a gente recorde 
que a importancia desta anda li-
gada ao prestigio daquela, por 
fórma tal que os golpes que, 
contra a primeira teem sido vi-
brados nos últimos tempos sen-
tiu-os a segunda como se Contra 
èla directamente fossem dirigi-
dos. 

Mas não é só o professor que 
tem Jus ás homenagens de Coim-
bra é o homem que, fóra da Uni-
versidade, se interessava pelos 
Seul progressos, procurando o 
seu desenvolvimento material, 
Com o acolhimento que isempre 
dispensou aos que se lhe apre-
sentavam com projectos de fun-

r „ Álvaro de Mattos 
tilrector dá CUruca de Mulheres 

ia Uulverstdade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Clrufgia. 
Consultas A 1 hora: 5, Rua 

ét Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas; 27, Largo Dr. Miguel 

. fòrtirfe (Ttltphosc U 

Em algumas terras do país, a 
iniciativa particular, auxiliada 
pelas autoridades, está contri-
buindo para a solução do pro-
blema da mendicidade, conse-
guindo que as casas de jôgo, 
que em toda a parte continua 
sendo tolerado, apenas dos jns-
tos protestos da maior parte da 
imprensa, concorram com impor-
tantes subsídios para a sustenta-
ção da pobreza. 

Em Braga, por exemplo, uma 
comissão de pessoas da maior 
respeitabilidade que para tal fim 
se organisou, entendida com o 
governador civil, conseguiu fa 
zer desaparecer completamente a 
mendicidade das ruas, pelo seu 
internamento nos asilos e outras 
casas de caridade, ás quais a co-
•mfe»3q"p!ig» iwia itmíkfade por 
cada pobre que nelas faz inter-
nar, sendo nessa simpatica mis-
são valiosamente auxiliada pelas 
referidas casas que com tal fim 
a subsidiam. 

Em Elvas e em outras cida-
des sabemos que de igual manei-
ra se proceder 

Em Coimbra, apezar dos nos-
Sbs repetidos protestos contra o 
jôgo, é o que se s a b e . . . 

Joga-se em muitas casas, mas, 
que saibamos, nem um centavo 
é destinado á assistência, conti-
nuando a exercer-se cada vez 
mais a mendicidade pelas ruas 
da cidade, sem que seja tomada 
uma única iniciativa eficaz para 
a evitar, quando pouco custaria 
proceder-se como nas duas ci-
dades que deixamos menciona-
das, desde que o jogo aqui, co-
mo em toda a parte, continua a 
ser tolerado pela policia. 

Para este importante assunto 
chamamos a atenção das entida-
des competentes e das pessoas 
que pela sua situação social po-
dem e devem atentamente cuidar 
de solucionar o problema da 
mendicidade em Coimbra. 

dação de emprezas, sendo ele 
is que fazemos á sufr f i ra t f joa almaLde-algumas das 

q u e e m m í í s f r a n c a situação de 
prosperidade se encontram. 

E' ainda o homem de cora-
ção que olhava para as institui-
ções de caridade da terra com o 
carinho com que um pai segue 
a vida de um filho. Que o diga 
a Misericórdia de Coimbra. 

Que o digam todos os que 
em Coimbra alguma vez preci-
saram dós seus serviços ou re-
correram á sua protecção. 

São, pois, sr. director, sobra-
dos os títulos do grande Mestre 
pafa as melhores homenagens da 
Cidade- E não deixará a Camara 
de acolher Com solicitude o alvi-
tre que na Gazeta de Coimbra 
lhe é feito, começando a consa-
gração que lhe é devida por vo-
tar a pobre homenagem que, por 

• ora, »e propõe. Um asstnanti, 

Amigo e sr. Arrobas,—Aí vai 
mais uma da Camara cessante, 
despesas inúteis sem proveito! 

\.Çomo toda a gente sabe es-
taya estudada uma estrada a par-
tir desanta Teresa em direcção 
a Celas, alinhando com a rua das 
Parreiras e rua do Dr. Manso 
Preto, era uma boa obra, e já se 
acham edificações na parte que 
passa na quinta do Dr. Pedro 
Monteiro, e terrenos expropria-
dos. Esta estrada foi estudada 
pelo hábil condutor Lopes. 

Mas a camara cessante para 
servir um afilhado mandou estu-
dar outro alinhamento que lhe 
custou 300 escudos fóra o pes-
soal auxiliar fornecido pela Ca-
mara, e para quê? para ficar tudo 
torto que até mete nôjo e é uma 
vergonha, Será bom que a ex.mí 

Camara actual veja aquela linda 
obrt, t lhe acuda, que ainda é 
tempo.—Um seu assinante, 

Como já noticiamos, a Junta 
Geral do Distrito, na sua ultima 
sessão, resolveu muito louvavel-
mente que fosse a Lisboa uma co-
missão sua delegada interessar-se 
junto do governo e de outras en-
tidades pela realisação de alguns 
importantes melhoramentos para 
esta cidade e distrito, contando-
se entre estes a construção da 
nova estação do Caminho de 
Ferro. 

A proposito, devemos dizer 
mais uma vez que o problema 
da construção da nova estação 
acha-se em via de solução. A 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes está nas dis-
posições de começar as respecti-
vas obras logo que estejam con-
cluídas as de construção dos no-
vos armazéns e caes de merca-
dorias, que estão, como aqui te-
mos informado, em plena activi-
dade. 

A Sociedade de Defeza e 
Propaganda, que desde o mez 
de Maio do ano findo tem trata-
do do assunto com a maior de 
dicação e tenacidade, e a quem 
a Companhia tem dispensado as 
mais cativantes atenções, a ponto 
de lhe comunicar as suas dispo-
sições relativamente ao referido 
melhoramento, como aqui temos 
noticiado, contiuua a dedicar-lhe 
as melhores atenções. 

A intervenção da Junta Ge-
ral, muito valiosa, louvável e di-
gna de aplausos, só contribuirá, 
pois, para demonstrar que essa 
alta corporação administrativa 
sabe dedicada e inteligentemente 
cumprir o seu indeclinável dever, 
como já o havia cumprido a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, a quem a 
cidade e a região devem os mais 
relevantes e apreciaveis serviços 

Muito nos apraz regista-lo. 
• • e 

Publicamos em seguida as 
propostas apresentadas na ses-
são da Junta Geral, pelG sr. dr. 
Octaviano de Sá: 

P t D l N D O A ENTREOA DO EDIFÍ-
CIO DO GOVERNO CIVIL Á 
JUNTA OERAL E DOS HAVE-
RES DE Q U E FOI DESAPOS-
SADA PELA LEI DE Õ DE 

AGOSTO D E 1 8 9 2 . 

Tendo sido estirttas pel3 lei de õ de 
agosto de 1892 as juntas gerais do dis-
trito, ô que, pof virtude deááe diploma, 
fez passar para a posse do Estado 03 
bens pertencentes ás mesmas; 

Mas tendo a lei cie 7 de Agosto de 
1913 vindo a restabelecer a mesma orga-
nisação administrativa, não tendo con-
tudo voltado para a poSse das Jufltas 
Gerais os bens de que foram desapossa-
das por aquele diploma legislativo; 

Considerando que na posse do Go-
verno Civil existe ainda alem de mobi-
liário, livros, revistas de direito, etc., 
que na SUa lombada se lê dístirttaillertte 
Janta Oeral, o que demonstra que são 
pertença desta corporação administra* 
tiva; 

Considerando que i cargo desta J u n -
ta Geral está, por virtude do Dec. n.° 
5484 de 2 de Maio de 1919, a obrigação 
de conservar e reparar o edificio do Go-
verno Civil, propriedade que lhe tl5o 
pertence; 

Considerando que o art. 2." da lei 
n;tf 88 estabelece a organisaçâo dos cor-1 

pos administrativos, reconstituindo como 
foi referido, as Juntas Gerais do distrito 
e o art; 198 da cit. lei, revogou toda a 
legislação em contrario, nâo sendo por* 
tanto iogico nem legal que subsista o 
principio das mesmas juntas continuarem 
desapossadas dos haveres que Uma lei 
revogada lhes tirou, quando é certo que 
a sua competencia e funções rtão pode-
rão ser interpretadas senão como con-
tinuidade das que lhe eram atribuídas 
anteriormente a lei de 6 de Agosto de 
1892; 

Considerando que o dec. n.a 5484, 
obriga as juntas gerais ás despezas de 
reparação e conservação dos edifícios 
distritais, c, bem assim, ás de aquisição 
de mobilia para as mesmas, não êendo 
também loglco que àe imponham obri-
gações a corporações administrativas 
que nSo gosam de direitos sobre o que 
as mesmas obrigações recaem ; 

Considerando alem do mâis que as 
verbas de receita, pelo menos no que 
diz respeito á Junta Geral deste distrito, 
são insuficientes para fazer face ás suas 
despesas próprias, ordinarlas, qu in to 
mais permltir-the quaisquer iniciativas 
ou benefícios conforme o disposto nos 
n.° 6. 7, 8, 12 e 13 do art. 45 da Lei n.° 
88 de 7 de agosto de 1913, não podendo 
por isso ser distraídas para serviços nos 
qual» * mesmt junt» fljo tem competert-
dt alguma; 

A junta geral do distrito de Coim-
bra, resolve; 

1.°-Solicitar do Ex.™0 Ministro do 
Interior que ordene a entrega dos bens 
que se encontram no Governo Civil e 
que são pertença desta corporação admi-
nistrativa. 

2 . ° - Q u e nesses bens seja encorpo-
rado o edificio, visto a cargo da mesma 
Junta Geral estar a obrigação dâ con-
servação, reparação e aquisição de mo-
biliário para as s tns repartições; ou 
então: 

3.° - Somente a entrega dos livros e 
mobiliário que para aquela repartição 
passaram por virtude da lei de 6 de 
agosto de 1892, e a revogação, por de-
primente e vexatorio, do dec. n. 5484. 

REGRESSO Á DIRECÇÃO DAS 
OBRAS PUBLICAS DO DIS-
TRITO DE COIMBRA DOS 
SERVIÇOS DA REDE OERAL 
DOS ESGOTOS DA CIDADE 
Tendo o Decreto d.° 7036 da Outu-

bro de 1920, que reorganisou os servi-
ços do Ministério do Comercio, deixado 
de incluir nas diversas obras a seu cargo, 
a rede ds esgotos desta cidide, sua cons-
trução e reparação até a essa data a car-
go da direcção das Obras Publicas deste 
distrito, repartição dependente do mes-
mo ministério; 

Considerando que essas obras foram 
estudadas, iniciadas, e tee.n vindo a Ser 
levadas a efeito pela mesma direcção das 
Obras Publicas que no seu arquivo guar-
da, certamente, os valiosos elementos 
para quaisquer imediatas reparações ou 
correcções necessarias a mesma rede 
geral de esgotos e sua conclusão, encon-
trando-se ali tamberrr técnicos e buro-
cratas que teem já a sut competencia 
firmada nas mesmas obras; 

Considerando que apesar da mesma 
rede de esgotos ser levada até fóra do 
perímetro da cidade, contudo não se en 
contra completa, faltando para seu com 
plemento ainda a construção de muitos 
metros até ao projectado local onde de-
ve ser feito o escoamento; 

i Considerando que a realisação des-
sas obras na cidade de Coimbra, foi um 
alto e valioso melhoramento qne a colo 
cou não só sob o ponto de vista higié-
nico, como uma das terras mais salubres 
do país, como impediu que a parte da 
cidade baixa já hoje tivesse de ser con-
siderada inabitavel devido a terem sido 
as suas primitivas construções beneficia-
das com comunicações ao colector gera!; 

t Considerando que depois que nSo fi-
j (juram esses serviços em qualquer das 

secçjes do mesmo Ministério," nem de 
outro, tendo por consequeftcia de jvil 
g a f s e extintos, jà por diversas ve^rs 
para as ruas de uma grande parte da ri 
dadc baixa transbordam os dejectos, de-
positando-se e constituindo uma certa 
ameaça para a saúde publica; 

Considerando ainda que da falta de 
unidade da direcção de trabalhos, -deter 
ininação de despesas e concessSo dê ver-
bas para acudir a casos atentorios da sa-
lubridade, como os referidos; reparações 
julgadas urgentes e quaisquer obras dis-
persas, vantagens algumas traz para o 
Tesouro I'uW!co; 

Considerando, que não $ó pelo facto 
das mesmas obras estarem incompletas 
como por não poder suportar tal eticar* 
go o município dc Coimbra, tem esta 
corporação administrativa de julgar-se 
incapaz dè Chamar a sl as funções que as 
Obras Publicas desempenhavam na cons-
trução e reparação da rede de esgotos 
da cidade; 

A Junta Geral do Distrito ponderan-
do as fazões que tem levido s imprensa 
a chamar a atenção das autoridades e co-
leetivichde& desta cidade para o assunto; 
tendo em consideração o perigo para a 
saúde publica que representa o abando-
no dos trabalhos ate á datâ dessa feot -
ganisação, devidamente estabelecidos ; o 
Inconveniente trazido com o facto de os 
mesmos serviços não terem colocação 
ceita na orgartfsação burocraticado páís, 
náo se sabendo de quem reclamar pro* 
videncias em casos graves, nem a quem 
solicitar o proseguimento das mesmas 
obras, resolve: 

Pedir ao Ex.infl Ministro do Comer-
cio que continuem á cargo d3 Direcção 
das Obras do distrito de Coimbra as 
obras da rede de esgotos da mesma ci-
dade, dotando-as com a competente 
verba. 

CONSTRUÇÃO DE UMA ESTAÇÃO 
DE CAMINHOS DE FERRO. 
A Junta Geral do Distrito perfeita-

mente identificada com as ligitimas aspi* 
rações da cidade de Coimbra, constatan-
do que um dos melhoramentos que mais 
se impõe para lhe estabelecer a situaçSo 
que já hoje disfruta, de grande centro 
comercial e industrial, é a edificação de 
uma estação de caminhos de ferro' que 
nao só dê desde logo ao visitante uma 
boa impressão desta terra, como satis-
faça inteirameute ao trafego comercial 
auxiliando assim o desenvolvimento e 
progresso da nova faie de actividade 
manifestada na constante organisaçâo de 
emprezas Industriais e comerciais, re-
solve; 

Solicitar da Administração da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes a imediata construção de um 
edificio que nas suas linhas arquitetoni-
cas e na organisaçâo dos serviços, cor-
responda Inteiramente á situação que a 
cidade de Coimbra tem perante o Pai*. 

€cos da Sociedade 
Aniversario* 

Faiem anos, n >je: 
D. Maria Tereza Cabra) Mrtth 

Parreira de La Cerda 
D. Maria da Conceição de Melo 

Garrido Meireles 
D. Leonor Firmo 
Dr. Francisco Vitor Duarte 
Lutéro Correia Rosa 
Carlos Ruivo da Costa 
Coronel José Coelho Correia da 

Cruz. 
A'manhã: 
D. Julia Batista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Tenente Campos Rego. 

Joaquim Miguel Andrade R<tas 

Doente» 
Encontra'se no Hospital da Univet-

si '.ale, onde foi operado pelo sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, o nosso aniigo sr. 
Augisto Lopes, conceitua to comercian-
te aa nossa praça. 

Desejamos-lhe rapi ío restabeleci-
menio. 

Secção oficial 

Oleados para chão 
R. n m f l O O , Lda 

R U A FABRIL, n.° 2 

C O M E R C I O 
Arnaldo Antunes, aspirante 

da estação telegrafo-postal da 
Figueira da Foz, elevado o seu 
vencimento a 480$00 anuais, a 
contar de 6 de Dezembro de 1922 
por ter tnais de cinco anos de 
serviço prestado. 

— Zulmira Irene Capêlo Ri-
beiro Cabral, ajudante da estação 
de Coimbra, que se achava na si-
tuação de inactividade mandada 
regressar á actividade de ser-

i Ç I N S T R U Ç Ã O 
Francisco Pereira de Seixas, 

professôr director da escola de 
ensino primário geral da Lousã, 
concedidos trinta dias de licença, 
por motivo de doença. 

Dr. Daniel dc M a t o s 
O curso do 4." ano medico 

tenciona promover uma home-
nagem de saudade á memoria do 
grande professor Dr. Daniel de 
Matos, no dia 24 do corrente, 
data do 2." aniversario da sua 
morte. 

Na igreja da Sé Nova, será 
celebrada uma missa por sua 
alma, sendo depois inaugurado o 
seu retrato numa das salas de 
clinica obstétrica, no bairro de 
S. José. 

Tarifas à»s sertlces msfilô alisâán 
Consta-nos que se considera 

inevitável uma nova elevação daí 
tarira3 dos serviços municipalisa-
dos, para se evitar maiores defl-
cits desses serviços, cuja explo-
ração se torna cada vez mais di-
fícil em virtude da subida cons-
tante do preço do combustível 
e do aumento dos salarios. 

E' o que nos consta de boa 
fonte. 

Construções ôz casos 
Sabemos que âlgumas famí-

lias de Lisboa e do Alemtejo 
mandaram comprar terrenos em 
Coimbra para construção de va-
rias casas de habitação, princi-
palmente entre a Quinta da Rai-
nha, as Arcas de Agua e a Cu-
meada. 

Falta da lliínaiii puli! 
A falta de iluminação publica 

de gaz, nestes últimos dias, tem 
sido divido á falta de carvão, que 
não tem sido fornecido á Cama-
ra com regularidade, pela com-
panhia do Cabo Mondego. 

ARRENDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

YENDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferrd, 
também em Miranda do CorvOj 
X Nesta redacção te 4ix? 



Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12sS0 
SEMESTRE «Í40 
TRIMESTRE 3S20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 18i00 
Africa Ocidental (ino) . . . 15^00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina §60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por centf>. 

Aos recibos cobrados pelo 
comin aciesce mais a importan-
cia de $.00 centavos. 

Representações, comissões e conta própria 
R u a 1Dp. P e d p o R ó x a , rt.° 1 - 1 . Q 

• ' 

Tintas " AUNDIAL,, para escritório, minas e estojos para barba da co~ 
ri\?alisando com as melhores n cio- nhecida marco GILLETTE; dos pro~ 
nais e estrangeiras, ' aos melhores dcitos dentifricos BR(1NTS'S; do cré-

preços do mercado. me CRISTALINO para calçado. 
Representantes em Coimbra das la- ARTIGOS DE PAPELARIA 
A's Ex.BK$ Senhoras r ecemendamcs o pó d 'arroz e creme "Floréíne,, que 
: : : além do scd agradarei perfume são maitissimo benéficos : : 

f t U E D D R DF) 5 Í T 1 E L H 0 R E 5 C R 5 R 5 
Resoluções da assembleia ge-

ral realisada em 28 de Dezembro 
de 1922: 

—Aprovou o relatorio e con-
tas da comissão instaladora e 
nomeou uma nova comissão ad-
ministrativa para 1923 a 1925. 

—Aprovou a cedencia, por 
arrendamento provisorio, de par-
te do edificio ao sr. dr. José 
Cabral, com a condição expressa 
de fazer a conclusão da obra, e 
tomou conhecimento deste sr. 
ter já solhado, reparado, etc, as 
dependencias que faltavam, e 
ter em construção um muro de 
suporte. 

— Insistir novamente com a 
Camara Municipal para que pro-
ceda ao alinhamento para a cons-
trução das indispensáveis serven-
tias da Escola. 

— Inaugurar algumas oficinas 
da Escola assim que as obras ne-
cessárias estejam concluídas, ad-
mitindo determinado numero de 
alunos. 

—Pagar o juro do empresti-
mo contraído em 1915. 

CIMENTOS 
AUDAZ E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L. \ 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800"1 de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

mnsconc •'RRZEUKXE [/OCILLET DU ROY LFi R05E fRHDCE ROYRL CYCLRmEn LE PERfUm 1DERL QUELQUE5 FLEUR5 COEUR DE jEHnnETTE 
6ranôe uarieâaâe em crémes para o 

rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

O tempora l 
Esta noite desencadeou-se um 

grande temporal sobre esta ci-
dade, qne causou grandes pre-
juízos. 

O vento, que foi violentíssi-
mo, derrubou muitas arvores em 
vários pontos e destelhou casas. 
Houve vidraças que ficaram es-
tilhaçadas. 

As linhas telefónicas e tele-
gráficas também ficaram danifi-
cadas. O cabo condutor da via-
ção electrica rebentou, na Aveni-
da Navarro, proximo da Cons-
trutorà. 

A chuva, que foi torrencial, 
causou inundações emvarios pon-
tos da baixa, tendo rebentado-os 
canos na Praça 8 de Maio. 

As inundações causaram pre-
juízos em algumas casas comer-
ciais. 

Durante a noite também tro-
vejou bastante. 

Emprestam - se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 2 

O uentre òa ciòaõe 
Foram abatidas no Matadou-

ro Municipal, durante o mês de 
janeiro, as seguintes rêses: 

113 bois, com o peso de 
29.735 kilos; 80 vitelas, com 3.845; 
4.178 carneiros, com 28.248; 128 
porcos, com 12.017. Total de 
kilos, 73.845; mais 6.637 kilos do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

COIMBRA 
Previnem-se todos os socios 

de que a assembleia geral ordi-
naria para aprovação de contas 
relativas ao exercício de 1922, 
tem logar no proximo dia 18, 
pelas 14 horas, no Edificio So-
cial. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1923. 

O Presidente da Assembleia 
Gçrae—(a) Bazilio Augusto Soa-
res da Costa Fretre. 

Trespassa-se um Hotel na 
Figueira da Foz, em bom 
loc»i e bem a!r<? guezado, 

Nesta redacção se diz. 

A N T O N I O L E l í T Â ^ 
AJDVOGÀDO 

No ultimo sabado faleceu, 
subitamente, o nosso velho ami-
go sr, Manuel Campeão, funcio-
nário da Direcção das Obras Pu-
blicas desta cidade. 

O extinto era muito conside-
rado tendo por isso a sua morte 
sido muito sentida. 

A' família enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

redacção se diz.X 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

c l ? n i c ã T g e r a l 
Panos, Doenças dag senhoras e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia; Rua Dr. Costa Si-

- Telefone n.° 556< 

L 
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MORTOS 1 I 
Uem proximo o òia 9 òe Rbril e é precisa 
que Coimbra afirme uibrante e entusias-
ticamente o seu patriotismo em fauor àe 

esta iniciativa 

I S E H P M P i i E O I I ? 
!Âproxima-se a histórica e pa-
tica data de 9 de Abril, esco-

pelo governo da Nação pa-
í ^ nela s e comemore digna 
\ Merecidamente o esforço mili-

das armas portuguesas na 
nde Guerra e se tribute aos 

soldados mortos pela Pa-
hoda a homenagem que lhes 
t)evida pelo seu valor e pelo 

btt.,,heroísmo, e, magoadamente 
) {fizemos, nesta terra, até agora, 

ftum alvitre surgiu, ninguém 
hoje se pronunciou sobre a 

e mais digna forma de 
Coimbra se homenagenarem 
sèus naturais mortos nessa 

com aquela unção e aque-
e ̂ patriotismo que mereceram o 

sacrifício e o seu muito amor 

Achamos absolutamente ne-
íjjàrio, que alguma coisa se co-

de resolver sobre o assun-
fc! com a indispensável antece-

|Á cidade de Coimbra, como 
•ai interessada, e também 

devedora de uma parcela 
tjratidão a todos os gloriosos 

na Guerra, e muito em 
[eçial aos que foram naturais 
i íu concelho, tem a forçosa 

ibrigaçáo de não relegar ao aban-
ino essa merecida consagração, 

le não votar ao esquecimento o 
:r que lhe cabe de ser grata 
com a saudosa memoria dos 

:ados pelo nome bemdito 
Portugal. 

ÍJHí um ano que este jornal 
ita com perseverança para 
tenha realisação a iniciativa 

se erigir numa praça publica 
cidade um padrão embora 
lio, como testemunho de 

e e de reconhecimento, 
eyfdo ao heroísmo e ao sacrifi-

dos seus naturais. 

Tem que brotar da sua ini-
ciativa, por que tal se nos afigu-
ra indispensável, alguma coisa de 
benefico e de definitivo no bem 
de dar caracter oficial a esta ini-
ciativa. 

Para honra dos seus nomes 
e para bom conceito desta terra. 

A ideia, como é evidente, es-
tá no animo de todos. Todos a 
consideram digna de ser atendi-
da, de ser protegida como ela 
merece. Não pode nem deve 
extinguir-se portanto. 

Temos feito em seu favor tu- j 

musica na^Buenitía 
Na Avenida Navarro, «tos 14 

ás 16 horas, toca a banda de in-
fantaria 23 o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Belos Amadores (ordinário) X A' 
Joctnna d'Are (sinfonia) Marmei 
Spinge d'Oro (Valzer) Becucci-
Dans le Bois (íanta/i.i) Violai 

SEGUNDA PARTE 
El Trebôl (zarzuela) Valverde 
Biboca (fox-trote) Patrício 
El Salero (P. D.) XX 

Farmacias 
Entrão de serviço até terça-

feira as seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva, ru i Ferreira 

Borges; Arnaldo Moura, Avenida Sá da 
Bandeira; Santos Viegas, r u i ch Sofia. 

Atendendo ás folias carna-
valescas, e segundo a praxe, a 
"Gazeta de Coimbra,, não se pu-
blicará na próxima terça-feira. 

Desta falta pedimos desculpa 
aos nossos presados assinantes e 
leitores. 

Apezar do aumento das tari-
t fas dos electricos, que, como se 
i sabe, começou no principio do 
j ano, consta-nos que, no mez fin-
! do, venderam-se mais de 1.500 

bilhetes do que em igual mez 
i do ano de 1922. 
i —- Sabemos que as negocia-
' ções para o emprestimo de 800 
j contos, proseguem sem dificulda-
I des, e que o Parlamento conce-

derá á Camara a necessaria auto-
do quanto de humano tem sido risação. 
possível. í — 

Urge que nos coadjuvem; 
que se aproveite o trabalho por 
nós já realisado, facilitando-lhe 
a sua execução, aplanando-lhe 
dificuldades. 

Porque se espera? 
i Q u e mais será preciso dizer 

pela justiça desta causa? 

C A M P O S RECIO, 

Prof. ffffiv e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlinica Obstétricas 

• > • 
Acusamos a recéção dos se-

guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.218.84 
Donativos envia ios pelo pessoal em 

serviço na Repartição aos Serviços mn-
nicipalisados da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Micaelis de Vasconcelos, 20500; Hen-
rique de Araujo, 10$00; Antonio F. Lei-
tão, 10$00; Octávio Cardoso, 3S00; Her-
nano A. de Sousa, 1$00; D. Joaquina 
Santos, 1$G0; João Pinto da Costa, 1$00; 
Raul Carvalho da Silva, 1$00; João Cae-
tano da Piedade, 1$00; J. Santos, 1$00; 
Silvio Santos, 1 $00; Carlos Pereira, 1$00; 
José Antonio Marques, 1$00; Antonio 
Moreira, 50; Joaquim Henriques, 2S50; 
A. Mota, 1S00; D. Eugenia Perdigão M. 

| Luz, 1$00; 
Donativos enviados pela Sociedade 

Industrial e Comercial Limitada, 
Sociedade Industrial Conimbricense, 

10S00; Mário da Costa Lebre, 2|00; Ar-
tur Costa, 2$50; Joaquim Mateus, 2$50; 
Francisco Ferreira, 2$00; José Correia 
Umbelino, 2$00; Antonio Correia Um-
belitto, 2S0O; João Lopes, 1$50; Manuel 
Rodrigues, [$50; Raul dos Santos, 50; 

1$00; Luiz Martins, 50; ;. , V. < a' J i José de MatOÍ, i-jwu, uui£ maiuiis, ju, f E preciso que ate essa data, yictorino Augusto, 1$00; Amândio Mon-
0 que temos ainda um perio- ' teiro, 1$00; Antonio Duafte, 1$0G; An-

, . ^ . „ | tonio Mesquita, 2$50; Izac da Costa, 50; 
dois meses para assentar ! J o s é da Siiva Cruz, isoo; 

im resoluções, alguma coisa de A transportar 4.3HS86 
prafereito se faça em beneficio 

ideia. 
t! necessário que uma mais 

iimpla e mais desvelada prote-
seja dada a este patriotico 

:utíô. São ainda limitados os 
lixilios e apoios que nos teem 

Necessitamos de mais. 
do que as entidades ofi-

e as forças vivas da cidade 
e s e u concelho, s e pronun-
ciai claramente a este respeito. 

$ S o faz sentido, não é pró-
prio, nem é digno, temos a hom-
bridade de o proclamar, que e s -

s, injustamente, con-
velmente, se mantenham por 

maip tempo na ilógica insensibi-
lidade e na injusta indiferença 
peto! nossos esforços, nas quais 
até agora se teem mantido. 

Teem o dever de se manifes-
tarem. Nesta inqualificável apa-
ti|, neste retraimento de atitu-
des, é que elas não podem nem 
0iy»m manter-»* 

Alvaro ãs Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

"Diário de Noticias,, 
O rtosso presado colega Dia* 

rio de Noticias vai criar uma no-
va secção, a que dá o nome de 
Secção Regionalista, na qual se 
propõe interessar o País num 
grande movimento patriotico ten-
dente ao resurgimento de Por-
tugal pela acção dos municípios. 

E' uma iniciativa que deve 
merecer e merece, certamente, 
todo o aplauso e que mais con 
correrá para afirmar os progres-
$09 do nosso estimado colega, 

CLTNICA GERAL 
Panos. Doenç-s das senhoras e creanças 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si 
mões. — Telefone n.° 556. 

I 
fillUiU 

Sabemos que se projecta dar 
a este importante estabelecimen-
to de ensino uma melhor insta-
lação, conforme os legitimos in 
teresses da sua população esco-
lar, constituida por empregados 
de comercio, de bancos e fabri 
cas. 

Mas, ao contrario do que já 
se tem afirmado, não ha o pro-
posito de acabar com o Hospí-
cio nem tão pouco de sacrificar 
quaisquer interesses dos empre-
gados desta depefidencia da Fa-
culdade de Medicina, 

Só por acordo com a Facul-
dade podem ser tomadas quais-
quer deliberações a este respeito, 
mas, pelo que chegou ao nosso 
conhecimento, verificamos que 
se projecta um importantíssimo 
melhoramento para a cidade de 
Coimbra, sem o menor sacrifício 
de empregados ou de outros ser-
viços, que até se podem desen-
volver de modo mais conve-
niente. 

Não ha motivos para alarmes 
injustificados porque nem a Fa-
culdade de Medicina se privaria 
de quaisquer vantagens que atual-
fnente usofrue, nem as pessoas 
que tem tido intervenção neste 
caso, teem outros interesses que 
não sejam os de Coimbra e da 
população escolar do Instituto. 

Soceguem pois as pessoas 
que se alarmaram, porque o tem-
po pode provar-lhes que estão 
em erro. 

Nós, que somos bem insus-
peitos na defesa dos interesses 
de Coimbra, ficamos convencidos 
de que se projecta alguma coisa 
de grande e vantajoso. 

Não havendo sequer prejuí-
zos individuais não devemos sa-
crificar os interesses dos estu-
dantes do Instituto, que são mui-
to atendíveis porque são legiti-
mos e que se resumem na insta-
lação deste estabelecimento de 
«nsino na cidade baixa» 

R sua construção 
comecará este ano. » 

n s s i m o resolueu o 
Conselho âe Ràmi-
nistracão àa Com-
: : panhia. : : 
O sr. Vicente Ferreira, um 

dos mais categorisades membros 
do Conselho de Administração 
da Companhia Portuguesa dos 
Caminhos de Ferro e deputado, 
procurou quinta-feira, na Cama-
ra dos Deputados, o sr. dr. Tor-
res Garcia, digno presidente da 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, para 
amavelmente lhe comunicar que 
o Conselho de Administração ha-
via tomado a resolução de co-
meçar ainda este ano a constru-
ção do edificio da nova estação 
central do Caminho de Ferro, 
nas Ameias, cujo projecto, que é 
grandioso, já foi aprovado. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, como dissemos no nu-
mero anterior, desde Maio do 
ano findo que se vem interessan-
do com a maior dedicação e te-
nacidade pela realisação de tão 
importante melhoramento, tendo 
recebido da Companhia as mais 
cativantes demonstrações de sim-
patia e consideração, que agora 
mais uma vez se renovaram, com 
a maior satisfação de toda a ci-
dade. 

Como temos noticiado, as 
obras de construção dos arma-
zéns e cais de mercadorias já co-
meçaram no mês de Julho do ano 
findo, cujo inicio, como aqui 
oportunamente dissemos, tam-
bém foi amavelmente anunciado 
pela Companhia á referida e pres-
tigiosa colectividade, a quem 
Coimbra deve tantos e tão va-
liosos serviços. 

Como só á ultima hora tive-
mos tão agradavel noticia, refe-
rir-nos-hemos mais largamente, 
no proximo numero, a tão im-
portante melhoramento, que oxa-
lá os • mp i não venham em-
baraçar, como tão vulgarmente 
acontece em Coimbra. 

Mi u oiiueira M\mm 
Deu-nos hontem a honra da 

sua visita o nosso prezado amigo 
e distinto poeta, sr. Luiz de Oli-
veira Guimarães, que é também 
um dos mais brilhantes ornamen-
tos da imprensa da capital. 

Agradecemos a sua amavel 
visita. 

Uislia ã Msla do UaSe do Cana 
Consta-nos que a Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra vai convidar algumas indivi-
dualidade representativas da ci-
dade e os representantes da im-
prensa a visitarem a Mata do Va-
le de Canas, afim de os esclare-
cer sobre os melhoramentos que, 
por sua iniciativa, lhe vão ser in-
troduzidos para fins de turismo. 

AREENDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

VEJSÍDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo, 
X Nesta redacção se diz, 

Hindi! mu i Soiira 
Segundo afirmam alguns jor-

nais de Lisboa, vai dentro de al-
guns mezes, ser estabelecido um 
serviço de transportes aereos, 
principalmente para fins postais 
e de turismo, entre Lisboa, San-
tarém, Coimbra, Porto e Braga, 
com ligações com a Espanha e a 
França. 

Ao governo foram feitas duas 
propostas nesse sentido, por em-
prezas em que estão interessados 
capitais nacionais e estrangeiros. 

Oleados para chão 
B. amHQO, Lda 

R U A F A B R I L , n . ° 2 

Segundo noticiam alguns jor-
nais espanhóis, o nosso paíz será 
este ano muito mais visitado do 
que foi no anterior por turistas 
daquela nacionalidade, que farão 
principalmente o circuito Lisboa-
Cintra-Figueira da Foz-Coimbra-
Bussaco-Porto-Braga-Viana do 
Castelo. 

Em algumas terras, os melho-
ramentos relacionados com o de-
senvolvimento do turismo no 
nosso país estão alcançando gran-
de incremento, 

Em Viana, a estancia do Mon-
te de Santa Luzia está sendo do-
tada com novos atrativos. Já tem 
um bom hotel, parque de jogos 
e pavilhões de divertimentos vá-
rios, devendo o elevador que li-
ga aquele aprazível monte com 
a cidade, ser inaugurado em Ju-
lho. 

Em Braga, proseguem com a 
maior actividade os trabalhos do 
Parque da Ponte, na Quinta Mi-
tra, onde se estabelecerão os 
mais interessantes atractivos, e 
presentemente também se trata 
de instalar um suntuoso casino, 
no magnifico palacio Veloso, no 
largo da Senhora a Branca, que 
para esse fim, segundo noticia-
ram os jornais do Porto, já foi 
arrendado por 28 contos. 

Em Coimbra, também ha abso-
luta necessidade de preparar a 
cidade cada vez melhor, para 
bem poder receber os seus visi-
tantes, que de ano para ano au-
mentam consideravelmente em 
numero e quantidade. 

A necessidade dum grande 
hotel moderno cada vez se faz 
sentir mais, parecendo que, feliz-
mente, as obras da construção 
do da Estrela vão tomar, na pró-
xima primavera, uma maior acti-
vidade, 

E' preciso também não des-
curar os arrabaldes e os pontos 
dignos de serem visitados na re-
gião, cuja valorisação impõe-se 
cada vez mais, para os tornar 
valiosos factores de atracões de 
turistas. 

Ei-lo que nos bate á porta! 
Vem tão envelhecido e es-

queletico que é um dó vêl-o as-
sim ! 

Não admira: 
E' o resultado de tantos ex 

ccssos, fofas e momices em que 
gastou a sua aditada mocidade, 
durante séculos. 

A cabeça, hoje, alveja-lhe co-
berta dum toucado argenteo, de-
vido mais ao pezo dos anos, do 
que aos pós e farinha em que 
outr 'ora lhe polvilhavam a des-
grenhada cabeleira. 

Esse deus da loucura e da 
folia já não solta o regougar do 
jogral: emudeceu. 

As OF.das de espirito, essas 
francas e estridulas gargalhadas 
tantas vezes picantes e pezadas, 
desfechadas á queima-roupa a 
qualquer burguez pacato, já de-
ram por finda a sua missão» 

Pobre e velho Carnaval, do 
tempo dos nossos avós! 

Caíste do teu trono cm que, 
como soberano liberalissimo, rei-
navas tres dias em cada ano, sem 
leis, sem codigos, sem regula-
mentos, permitindo aos teus 
prestainpados vassalos as mais 
amplas liberdades e os mais pe-
tulantes desvairos. 

Uma desenfreada orgia, a 
mais repugnante bachanal! 

Também, para maior renome 
destas festas paganicas, era per-
mitido, no decorrer do seu tri-
duo, os mais lautos e gorduro-
sos banquetes copiosamente re-
gados com esse espumante e ge-
neroso liquido, descoberta ma-
ravilhosa do nosso velho patriar-
ca-Noé. E assim, os gastronomos 
e gulosos, como fervorosos apos-
tolos do deus Bacho, adquiriam 
novas forças e mais espirito para 
de novo, continuarem na cele-
bração das mesmas festas! 

Com o rolar dos séculos fos-
tes quebrando a tua irrequieta-
bilidade, os costumes semi-sel-
vagens, brutaes e indecorosos, 
até. 

Em cada ano que passa vaes-
te despojando desses andrajosos 
e sebentos farrapos que serviam 
ao teu grotesco disfarce hoje 
trocados por costumes de maior 
valia, c decentes, por trajes mais 
vistosos e elegantes. 

Esse brutal tiroteio de pós de 
gôma e farinha; de tremoços e 
agua porca; de laranjadas e ovos 
(quando eram a 5 reis), com que 
tantas vezes molestavas e preju-
dicavas os incautos e inofensi-
vos transeuntes, cederam logar 
aos pós brilhantes e dourados, 
confettis multicolores, bisnagas 
aromaticas e serpentinas gracio-
sas, 

Emfim, já velho e alquebra-
do, a tua apresentação, hoje, 
não nos causa receio, nem nojo; 
não nos melindra, nem nos abor-
rece. 

Outr 'ora eras o Carnaval mer-
ceeiro, burguez, malcreado, e . . . 
sujo, sem um ar galanteador, 
uma gargalhada saudavel, ou um 
dito chistoso; hoje apresentas-te 
aristocrático, perfumado gracio-
samente vestido, numa alegria 
cariciadora, e linguagem polida, 
atraente e fina. 

E' o Carnaval civilisado. 
Gosa muito nestes dias dedi-

cados ao teu gáudio, á folia e á 
tua expansibidade, mas em mol-
de com os bons costumes, paci-
fica e delicadamente, é o que 
lealmente te desejamos, e que 
voltes para o ano mais robuste-
cido de forças e mais gordinho, 
se os srs. do comercio o permi-
tirem, facultando-nos os generos 
pelo seu preço justo, sem ambi-
ções desmedidas e ganancias in-
toleráveis, como fazem hoje! 

Coimbra, Carnaval de 1923. 
— E. L> VY 

Comp:am~:§ e vsnâsm-se 
no Largo de S. João, 18, livros, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica e outros objectos qu$ 
representem valor, 
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II! 
Jornal âe maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12S80 
SEMESTRE 6$40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25SOO 
lírica Oriental ( j n o ) . . . . 18-300 
Africa Ocidental (ino) .. . 15300 

A N Ú N C I O S 
l'm corpo 10, cada linha.. S35 
Na primeira pagina £00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Êcos da Sociedade 
Anive r sa r i a s 

Fez anos na quarta-feira o menino 
Victor Correia dos Santos, filho do sr. 
Atanazio dos Sontos. 

Fazem anos, hoje: 
O menino José, filho do sr. José Lu-

cas Ferreiía. 
A menina Esmeraldina Correia Reis 

(Soure). 
D. Maria Irene Vaz Serra. 
Eduardo Ferreira Arnaldo, 
loaquim Alves Faria. 
José Vasconcelos de Sousa e Nápo-

les'(Granja de AlfarcUos). 
Dr. Plinio Ventura. 
A' manhã: 
D. Lucinda Sant'Ana Rocha. 
Dr. Manuel José da Costa Soares. 
Antonio Botinas da Silva Dias. 
Seg.irtia-feira. 
A menina Umbelina, filha do sr. 

Major Figieira. 
D. Juliana Ferreira dos Santos 
Carlos de Melo e Freitas. 
Terça-feira. 
A menina Alzira Mesquita. 
D. Maria do Carmo Santos Arrobas. 
Dr. Antonio Candido d'Almeida 

Leitão. 

Para os nossos pobres 
Um nosso amigo entregou-

nos a quantia de 10$00, que en-
tregamos ao Hospital e Azilo da 
Ordem Terceira e Azilo da In-
fanda Desvalida. 

• » 

Meu caro amigo. -^Comemo-
rando o 3.° aniversario do fale-
cimento de minha saudosa Mãe, 
envio-lhe 10$00 para distribuir 
pelos pobres necessitades, da ma-
neira que julgar mais conveniente. 
Agradece-lhe.—M. L. P. 

PelaPolitica 
O novo partido resultante da 

fusão de liberais e reconstituin-
tes, denominar-se-ha Partido Re-
publicano Nacionalista, realisan-
do-se o seu primeiro congresso 
em. Lisboa, nos dias 17, 18 e 19 
de Março proximo. 

De Coimbra e distrito, cons-
ta-nos que além dos srs. drs. Lima 
Duque. Alves dos Santos, Ma-
nuel Braga, Rocha Brito e Joa-
quim Leitão, José de Nápoles, 
José Fonseca, irão algumas de-
zenas de representantes das co-
missões concelhias, centros, jor-
nais partidarios, etc., do antigo 
partido liberal. 

Do Directorio do novo parti-
do, espera-se que façam parte, 
entre outros, os srs. Cunha Leal, 
Alvaro de Castro e Barros Quei-
roz. 

O Partido Republicano Na-
cionalista, que segundo se afir-
ma nos centros políticos da ca-
pital, será chamado a governar 
pouco depois da sua constitui-
ção, ficará denominando abso-
lutamente sobre qualquer outro, 
nos distritos de Coimbra, Bra-
gança, Viana do Castelo, Leiria, 
Faro, Évora e Funchal. 

Segundo noticiaram os jor-
nais de Lisboa, o sr. dr. Torres 
Garcia não aderirá ao novo par-
tido, constando-nos que s. ex." 
abandona inteiramente a politi-
ca. 

Dos antigos reconstituintes 
desta cidade, afirma-se que ade-
rirão, alem dos que ha dias in-
dicamos, os srs. drs. Joaquim 
Carvalho, Mário José dos Santos, 
Armando Macedo e outros. 

—O Partido Republicano Ra-
dical, também em organisação, 
realisará o seu congresso ainda 
no mez corrente. A este aderi-
rão muitos democráticos e anti-
gos outubristas e populares. 

Em Coimbra, o representante 
da comissão organisadora junto 
dos seus filiados, é o sr. coronel 
Alçxandrt Mourão, 

mmRRR municiPfíL 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
8 do corrente: 

Tomou conhecimento do balancete 
dos Serviços Municipalizados que acuza 
no mêz de Janeiro uma receita de escu-
dos I03.949S54 e uma despeza de escu-
dos 90.992S64, havendo por isso um 
saldo de escudos 12.956$90. 

— Deliberou auctorizar que o pro-
prietário da cerca do antigo convento de 
Celas se utilise de uma facha de terreno 
da mesma cerca com o comprimento de 
trinta metros do lado de Celas e doze 
metros do lado de Vale Meão, para ali 
efectuar construções urbanas. 

Resolveu fazer-se representar em 
uma reunião que as Camaras Municipais 
vao ter em Lisboa, atim de solicitarem 
do Parlamento medidas tendentes a re-
solver o problema do estado lamentavel 
em que se encontram as estradas do 
Paiz. 

— Deliberou anunciar a arrematação 
em hasta publica do Landau que a Ca-
mara possue, em virtude de ter sido 
apresentada apenas uma proposta para 
a sua compra. 

-Resolveu que deixe de fazer parte 
dos internados do asilo de Celas o asila-
do Manuel José Coelho, que ha meses se 
encontra em casa de sua familia, e que 
avisado para regressar ao mesmo asilo 
ali não compareceu. 

— Resolveu considerar etn estado de 
ruina, um prédio sito na Rua Direita n.° 
32, enviando o respectivo processo ao 
Senhor Comissário Geral da Policia para 
efeitos do Decreto n.° 4166 de 27 de 
Abril de 1918. 

— Deferiu vários requerimentos para 
pequenas reparações de obras dentro da 
cidade e nas freguesias rurais. 

— Deferiu requerimentos para venda 
de terrenos no Cemiterio, renovação de 
sepulturas, construção de jazigos e co-
locação de sinais funerários. 

-Deferiu vários requerimentos para 
colocação de taboletas e pintura de le-
treiros. 

— Concedeu licenças para apascenta-
mento de gado caprino. 

— Arrematou a Antonio Mogofores, 
de Ribeira de Frades, por 120$00 a ma-
deira de salgueiro branco existente na 
estrada de Taveiro a Arzila. 

— Arrematou a Augusto da Silva 
Dias, de Taveiro, por 239S00.16 choupos 
existentes na mesma estrada. 

Rinòa as eleições 
Por sentença do digno juiz 

auditor deste distrito, foi anula-
da a eleição realizada na assem-
bleia de Condeixa-a-Velha (Va-
lada) para procurador á Junta 
Geral e vereador da Camara Mu-
nicipal de Condeixa. 

Empregaàos àe hotéis, 
restaurantes e cafés 
Na ultima reunião desta clas-

se, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Agradecer aos srs. drs. Pinto 
da Costa e Aguiar Cabral, a aten-
ção que tiveram para a classe, 
afim de conseguir o descanço 
semanal por turnos. 

— Nomear os srs. Alfredo 
Campos, José Maria Fernandes e 
Manuel Duarte, como membros 
fiscalisadores do descanço sema-
nal. 

—Participar ao delegado Pro-
curador da Republica que o pro-
curador da Republica que o pro-
prietário dos hotéis Coimbra e 
Avenida se recusa terminante-
mente a dar a folga de 24 horas 
por semana ao pessoal, afim de 
lhe ser levantado o auto de trans-
gressão. 

E m C O i m B R R 

O Carnava l 
Recebemos e agradecemos 

convites para os bailes carnava-
lescos que se realisam nas se-
guintes colectividades; 

Ateneu Comercial, nos dias 
11 e 13; 

Club Operário Conimbricense, 
nos dias l i , 12 e 13; 

Coimbra-Clubt nos dias 11 e 
13; 

Grande Club de Coimbra, nos 
dias 10 e 12; e 

Grémio Operário, nqs dia 11 
e 13. 

• • • 
Nos teatros Avenida e Sousa 

Bastos, realisam-se espectáculos 
p a s quatro noites dç carnaval. 

fl um 
Pinfop 

Foi 

iif 
i m m D i a z 

lê no 
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Estará aberta todos os dias 
das 10 ás 12 e das 14 ás 18 ho-
ras. E será encerrada, quarta-fei-
ra, 14, ás 18 horas, por ter que 
partir para o Porto onde o sr. 
Vasquez Diaz, convidado pela 
Sociedade das Belas Artes da-
quela cidade fará outra exposi-
ção. 

A entrada é livre. 
• • • 

A interessantíssima exposição 
que tanta curiosidade despertou 
entre os artistas e intelectuais de 
Lisboa e anciosamente esperada 
em Coimbra, vai inaugurar-se 
hoje, pelas 15 horas, no salão do 
hotel Avenida. 

O pintor Vasques Diaz é no 
mundo contemporâneo da arte, 
um dos artistas mais cheios de 
personalidade e dos mais univer-
salmente conhecidos. 

Os principais museus da Eu-
ropa e America — Paris, Nice, 
Londres, Chicago, Madrid, Bar-
celona, Bilbau, México, etc., co-
lecionam obras deste raro pintor, 
obtendo um êxito definitivo pe-
la crítica e pelos celecionadores 
de arte em todas as grandes ci-
dades e centros artísticos do 
mundo. 

O pintor que neste momento 
honra Portugal com a sua visita 
é um pintor veemente, intenso, 
por vezes, infinitamente artista 
na sua visão, concisa e inergica 
das coisas, em 3 dos aspectos se 
nos oferece hoje o original ar-
tista. 

Antonio de Hoyos e Vinet, o 
escritor do Oro, Seda, Sangre y 
Sol, diz: «Como pintor é um ar-
tista luminoso e raro. Como Agua 
Fortista as suas cidades teem uma 
tragica intensidade de pesadelo, 
uma força cruel. As suas Mães 
são vívidos poemas de dor, su-
gestões de grandes dramas, som-
bras que vagueiam em torno de 
um ideal excelso." 

E emfim, como retratista é 
um dissecador de almas. Ah ! o 
raro, o misterioso espirito do seu 
Raben Dario o ascetismo de 
Amado Nervo e Perez de Ayala 
e acima de tudo a barbara inten-
sidade do seu Rodin, prisioneiro 
num blóco de pedra. 

A Sociedade Nacional das 
Belas Artes de Paris, encantado 
com o seu quadro Los ídolos que 
apresentou á exposição de 1913, 
elegeu-o socio de honra e mui-
tas das mais insignes personali 
dades latinas, como Anatole Fran-
ce, Henri Bataille, Rubem Dario, 
Henri Barbusse, Réjane, Sara Ber-
nard, Miguel de Unamuno e ou-
tros pousaram para o seu pincel 
magistral. 

E sob a garra tremenda deste 
Bonaparte da pintura a obra des-
tes grandes homens surgiu em 
toda a sua expressão a interpre-
tar-lhes a mascara. 

Entre os quadros que figu-
ram na sua exposição está um 
que se intitula La Familia que 
só por si faz a reputação dum 
génio. 

Em Lisboa causou enorme 
impressão este quadro, principal 
mente entre os poetas. 

Não só porque é um quadro 
cheio de emoção e humanidade, 
mas porque é também uma das 
obras mais representativas da 
pintura contemporânea, Portugal 
devia ficar com ele para o nosso 
Museu d'Arte Contemporânea. 

Na quinta-feira tomou posse 
de director da Escola Nacional de 
Agricultura, o agronomo, sr. Joa-
quim Rodrigues dos Santos, Í 
qual lhe foi conferida pelo sr 
dr. Azevedo Gomes, directcr ge-
ral do Ensino Agrícola. 

Agressão á saehçlada 
Com o craneo fracturado deu 

entrada no Hospital da Univer 
sidade, Adelino Lucas Machado 
trabalhador, de 52 anos, naturai 
de Reveles, concelho de Monte 
mór-o-Velho, que ali foi agredi 
do á sacholada. Apoz a sua en-
trada no hospital foi-lhe feita a 
trepanação, 

Sr. Direcior da Gazeta de Coimbra, 
Tendo o seu apreciado jornal publica-

do uma carta de T. C., sob a epigrafe 
«Uma bela Cruzada" em que se apela 
para generosidade do publico em favor 
destes Hospitais, o que só merece da 
minha parte toda a consideração e apoio, 
mas fazendo na mesma e no seu P. S. 
referencia a factos que inteiramente des-
conheço, venho pedir-lhe a fineza de 
significar ao sr. T. C. a quem apresento 
as meus cumprimentos pela sua simpa-
tica atitude, em favor deste estabeleci-
mento de assistência e ensino, e aos seus 
leitores o seguinte: 

1 . ° -Que estes Hospitais, de facto, 
atravessam uma crise economica bastante 
grave, mas que ela se faz sentir, espe-
cialmente, no que diz respeito a aquisi-
ção de pão, leite, carnes e artigos de 
mercearia; 

2.—Que nunca me foi requisitado 
champagne para doentes; mas que vinho 
do Porto, como medicamento, tem sido 
sempre autorisado, havendo na Farina-
da quantidade suficiente para satisfazer 
esses pedidos que, aliaz, são raros. 

Devo informar V. Ex. que o artigo 
109 do Dec. n.° 5736, que reorganisou 
os serviços hospitalares, permite a cons-
tituição de ligas ou sociedades de amigos 
ou bemfeitores dos Hospitais, destinadas 
a proteger quer estes institutos, quer 
os pobres neles internados ou suas fa-
mílias; e muito seria para louvar que o 
sr. T. C , auxiliado pelo seu conceituado 
jornal, conseguisse dar realisação a tão 
simpatica disposição legal. 

Como nessa carta se diz que já deram 
entrada na enfermaria de Cineeologia, 
tres garrafas de Champagne e vinho do 
Porto, e esse facto me era inteiramente 
desconhecido até á publicação da carta 
aludida, nesta data encarregarei a repar-
tição competente de averiguar da vera-
cidade do caso, para em nome dos Hos-
ditais agradecer a mesma oferta. 

Sobre o P. S. da aludida carta, cum-
pre-me enviar-lhe, por copia uma co-
municação que me é feita pelo sr. Chefe 
dos Serviços Farmacêuticos destes Hos-' 
pitais, cabendo referir que «Pituitrine» 
é uma das especialidades que está indica-
da para ser fornecida aos doentes destes 
Hospitais e que, apesar do seu preço 
grandemente elevado e das péssimas 
condiçoes financeiras que esta adminis-
trações suporta, nunca deixou de ser 
autorisada. 

Esperando dever-Ihe a finesa da pu-
blicação deste esclarecimeuto que julgo 
oportuno e da referida comunicação. 

Creia-me de V. Ex.a com toda a 
consideração. 

O Director dos Hospitais da Univer-
sidade de Caimbra, João Duarte de 
Oliveira. 

Hospitais da Universidade de Coim-
bra-Fartnacia-Boletim de Serviço — 
Em 7 de Fevereiro de 1923-Ao Ex.mo 

Director-Tendo lido em uma local do 
jornal a Gazeta de Coimbra que tinha 
sido pedida a esta Farmacia uma caixa 
de empolas de Pituitrine, para aplicação 
em doentes nestes Hospitais, esta não 
fora fornecida, segundo declara, pela 
falta de meios para comprar este e ou-
tros medicamentos absolutamente indis-
pensáveis, sendo adquiridas a expensas 
do Ex.mo Clinico Director dessa enfer-
maria, não posso em face de tais afirma-
ções, na qualidade de Chefe dos Servi-
ços Farmacêuticos deixar de declarar 
que elas são integralmente falsas, pois 
que o referido produto não foi forne-
cido nessa ocasião porque não me foi 
possível encontral-o, nem a crédito, nem 
a dinneiro, nas drogarias e farmacias a 
onde mandei procura-lo imediatamente. 
- D e v o declarar que a situação destes 
Hospitais apesar de precária em 12 de 
dezembro foi pedido o mesmo produto 
pelo director de outra enfermaria que 
foi comprado por 48$00 (quarenta e 
oito escudos) na Farmacia do Castelo, 
onde navia apenas uma caixa.-Nestes 
casos de especial urgência, nunca o Ex.mo 

Sr. Director destes Hospitais regatiou 
os meios de adquirir por qualquer preço 
os produtos necessários. - O Chefe dos 
Serviços Farmacêuticos, (a) Francisco 
Rego. 

Secretaria da Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 7 de Feve-
reiro de 1923. 

Coptas dum Ppooineiano 

Aguiar Cabral 
A d v o g a u o 

R u a R â e l i n a U e i g a , 3 7 
(Antiga Rua das Solas) 

m 
Já se encontra em Coimbra o 

material para a iluminação elec-
trica da estação telegrafo-postal. 

Não poderiam os Serviços 
Municipalisados autorisar, ainda 
que provisoriamente, que a casa 
do publico, pelo menos, fosse 
iluminada por esse sistema? 

Santuário de Sta. Cruz 
Acha-se já reconstruída a es-

cadaria de pedra que dá entrada 
para o famoso Santuário de San-
ta Cruz. 

Como se sabe, o incedio da 
Escola Brotero tinha destruído a 
escada que ali havia. 

SOARES COUTO 
ADVOGADO 

8'ÍSRua Visconde da Luz,«8-1: 
COIMBRA 

t s l e f o t t e , W3 
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Pico dos Regalados} 9 de Janeiro 
de 1923. — Amigo csr . Arrobas: - Es-
tamos aviando as malas para irmos até 
Coimbra, a terra que mais fala ao co-
ração da minha Micaela. 

Graças a Deus ela vai melhor dos 
meximentos na barriga; o pior agora é 
terem-lhe rebentaio as varizes, o que 
a impede de se apresentar aí nos bailes 
de mascaras vestida de Eva ou de Cupi-
do, como tanto desejava. 

Partimos daqui âmanhã. Ela gosta 
muito de passar aí as seginlas-feiras 
para ver no Largo Miguel Bombarda o 
acampamento de trouxas de roupa suja. 
Vistas de longe fazem lembrar mari-
nhas de sal e t egel inhãs de manjar 
branco. 

Quanio ela passa revista a esse 
acampamento, tem logo de ir para o 
hotel catar as pulgas, coisa a que acha 
muita graça. 

Já sei que cortaram um bocado ao ca-
sinhoto do Largo de S. João. A minha 
Micaela na Historia de Coimbra que an-
da escrevendo, atira-se a valer contra 
semilhante atentado! 

Assim vão desaparecendo os monu-
mentos nacionais! 

Assim se vai destruindo o nosso pa-
trimónio artístico! 

Assim vai perden to o velho Portu-
gal o montão de pedras que tanto falam 
pela Historia e pela Arte do coração ao 
raça lusitana! 

Nós Unhamos vontade de lhe escre-
ver mais vezes a miúdo, mas hoje uma 
carta com selos e papel custa tanto co-
nto um leitão ou um cabrito ha 15 anos. 

Já sei que o restaurante Olaio pare-
ce mesmo a casa de mesa dos reis Fa-
raós,que foram os homens de maior opu-
lência do seu tempo e que gostavam dos 
melhores pitéus. 

Fica o sr. Arrobas já convidado pa-

ra ir ali ciar comnosco no ddh, 
do, mãosinlws de carneiro e qualquer 
outra petisqueira, menos lampreia, qie\ 
desafia o flato d minha Micaela. <H 

Nós não passamos aí a quartaty1 
de Cinza porque é o dia em que a i 
nha mulher chora desde manhã i 
noite, a lembrar -se que também h 
vir a ser pó. 

Ela pede o favor de recomenda 
tapem quanto antes o cano de e^ 
que abriram no Largo Miguel Bon 
da, • quando não o sr. Joaquim j 
d'Aguiar apanha alguma febre i 

A minha Micaela foi informa 
que ha por ai varias casas de 
divertimento mais inocente e mais i 
ressante que existe nas cinco parti 
munio. Eia tem vontade de ir ver e! 
tentar a sua sorte, mas já lhe disseram 
que é preciso levar duas camisas porque 
uma fica lá, e ela, para lhe dizei t' 
verdade, não está agora muito bem ser' 
vi.la de roupa branca. 

Já sei que a guarda á cadeia e i 
casinhoto do largo de S. João é feil 
pela policia para dar mais tempo i 
soldados para namorarem as sopé 

E' muito bem enten tido. 
A noite passada a minha mulher I 

ve um sonho muito estrambótico. So- í 
nhou que estava na torre da Unive 
da ie e que viu, por um oculo, a voartá 
para a lua a zorra e os quatro carrp, 
electricos que a Camara que Deus àajtl 
requisitou pelas itilemnisações da /t/çj 
manha. 

Olhem que sonho tão estapafúrdio^ 
Sinto muito não lhe poder oferecei 

o piriquito embalsamado que lhe pr\ 
meti por que é uma prenda que o t 
da sr." Micaela Ine trouxe do BraziL] 
mas pode contar com meia dúzia Se' 
gamboziítos. — Seu amigo muito obriga* * 
do — Procopio das Dores. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel Gaspar Teixeira de 
Queiroz Coelho de Castro e Vas-
concelos, juiz da Relação de 
Coimbra, transferido, como re-
quereu, para idêntico lugar na 
Relação do Porto. 

— Bacharel José Maria Ci-
priano Pereira da Silva, juiz da 
2." instancia, agregado á Relação 
de Coimbra, nomeado definitiva-
mente juiz da mesma Relação. 

— Armando Nogueira de Car-
valho, contador da 2." classe na 
comarca de Arganil, promovido 
á l.a classe, continuando, porem 
a servir no lugar que atualmente 
exerce. 

— Artur Carvalho Rodrigues 
Pereira, nomeado ajudante do 
notário da comarca de Soure, 
bacharel Elísio Fernandes Ruas. 

I N S T R U Ç Ã O 
Foi nomeado para fazer parte 

da comissão a fim de estudar 
em Madrid a organização e admi-
nistração da residencia de estu-
dantes daquela cidade, o sr. Lu-
cio de Almeida, presidente da 
Associação Académica de Coim-
bra. Desta comissão fazem tam-
bém parte representantes das 
academias de Lisboa e Porto, 
sendo-lhes sómente abonado o 
transporte de ida e volta em 2." 
classe. 

— Foi criada uma escola de 
ensino primário geral no lugar 
de Negrelos, freguesia de Tra-
vanca de Lagos, concelho de Oli-
veira do Hospital, deste distrito, 
enja escola será instalada no edi-
ficio doado pela sr. Luís Augus-
to Neto e sua esposa, devendo 
ser nomeada a professora Maria 
Preciosa da Costa, escolhida pe-
los doadores. 

— Amadeu de Albuquerque 
Barata de Sousa Seles, professor 
efectivo do Liceu José Falcão, de 
Coimbra, nomeado vogal da co-
missão encarregada da escolha 
de livros para o ensino secundá-
rio. 

A G R I C U L T U R A 
Para conhecimento das re-

partições e autoridades compe-
tentes se declara que foi conse-
dida licença á firma Internacio-
nal Mercantil Company, Limited, 
de Lisboa, para importações, 
preparação e venda de adubos e 
corrétivos agrícolas» nesta cidade. 

JVL E R G A D 0 8 
MOHTEMOíl-Q VELHO (Medida, 14/83) j 

T igo . . . 1345Q 
Mi ho branco ]ô 00 

» a (Rareio JQ^Q 
Centeio 
Cevada «j^a 
£vtia 7,5/1 
Favas 
O i i d ' bico . . . , iòj(n 
Fejâonocho 17I 

« branco. • jg j 
« • • . . 15401 
* •' «•'* • . 15*0 'f ld 

B t- . 1 > k 09 . . j4j| 
Tremoços, 2> tr-, s . <j| Qslinh in, cada gjn 
Frangos, » . . . 3*8 
Pstt>9, » 7|9 
Oves o cento . . . . . 25J0I 

Gulherme d' Albuquerque 
:Clinica geral: 

ronsultn i4 ôs 16 tara* 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Resídeficla: R. F. Tomás, 46 
(Adiig* R. das fangaa) 

mm de %mM\l 6 » ! i o i a a a por José da Silva B a n i r a 
Está á venda este auxiliar dos 

charadistas. 
E' elaborado por ordem dé® 

numero de letras e contem: 
Dicionário de mytologia—Nom»,: 
por que são conhecidas alguina» 
divindades de l.a e 2." ordem, 
—Artes magicas—Mulheres 
filhos de algumas divindades 
Grupos de divindades—Myth. 
logia hindú—Mythologia Scan< 
dinava—e Genealogias da Histc 
ria Sagrada (Velho Testamento 

Desde já se recebem ped 
dos, os quais devem ser feitos 
ao seu auctor, ou ás livrarias. 

Preço 9 escudos.—Praça d* 
Republica 36—Coimbra. 

Bertha Perestreilo . Barbosti] 
Barreto e Augusto Barreto, pro^ 
fundamente reconhecidos para 
com todas as pessoas que lhes5 

manifestaram o seu pezar pefir 
falecimento de seu pai e sogmí 
Antonio Barbosa Alvares Pereire 
e se incorporaram no funeral, 
na impossibilidade de o fazerem' 
pessoalmente, por esta formá tfiei 
significam o seu comovido agfa«| 
decimento e apresentam as si 
despedidas. 

Preilsan-se mu 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal Com 

iniciais J. F. A. X 

ANTONIO LEfjTÀO1 

ADVOGADO 
Ra» Ferreira 8<nfge*f iSJ^j 
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Tenda-se rdoSí: 
va a Quinta do Campo a dois j 
passos do caminho de ferro, com j 
ça$a nobre e para caseiro. ! 

-•Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou ein carta registada • 

' su| proprietária, D. Conceição 
leira.^ ! 

Aluga~se na rua da 
Matetnatica n.° 1 X 

P q o q Vende-se a da rua 
I M B d » Borges Carneiro, n.° 
23-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 4 
Pa RA a l u2a-se com 9 divisões 
Uc tSO; a g U a s furtadas e quin-
tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 

MITADA 
Representações, comissões e conta própria 

F ? u a I D P . P e d p o F J ó x a , n . ° 1 - 1 O 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. j 
Armazéns do Chiado. ; 

f a r n i n n O . S . A . Ven-; 
v o t i l i l U l l d e . s e em estado : 
novo, carregando 5,5 toneladas.! 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. : 

Costureiras 
tadas, precisa o Atilier Emilia 
Castro, Arco de Almedina 15. 2 

Para 
cargas 

Tintas " AGNDIAL,, para escritório,!Representantes em Coimbra dss la- B 

ri\?alisando com es melhores n.-cio-jminas e estojos para barba da co~ | 
nais e estrangeiras, aos melhoresinheeida marca GILLETTE; dos pró-

preços do mercado. dotos dentifricos BRGNTS'S; do cré- • 
PERFUMARIAS. Finíssimos p r o me CRISTALINO porá calçado. f 

dutos estrangeiros. ARTIGOS DE PAPELARIA 
i 

A's Ex.mts Senhoras roo mendamos o po d 'arroz e creme "Florcíne,, que 
além do sca agradarei p r fame são muitíssimo benéficos para a péle. • 

A U E D D H n n 5 ( T 1 E L H 0 R E 5 C R 5 H 5 1 
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preci-
sam-

Carregadores... 
e descargas precisam-se para casa 
de grande movimento. Prefe-
rem-se habitando na cidade. 
Largo da Estação—Coimbra. j 

Dactilografas 
se na sociedade de Mercearias e 
Fabril, Limitada. X 

Empregado se
prS5 

do Comercio, 3. 

Empregada par
r
a
t0S 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

F a t O S ^ e homem compra-se 

36-1.° 

Yende-se 

Praça do Comercio 

Empregado pa^a
aze

a;; 
de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. • 

Nesta redação se diz. I 

" R a f Q n í o envidraçada para 
J J S U c t i l U C ] i v r o s m u i t o ar-
tística. Vende Saraiva Nunes, 
Casa do Sal. 3 

de Costura 
vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

barato ao metro, 
vende-se aos lo-

te?, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia domesmolocaL 

n P v P Q Y I Q QOQ u m a 
X A. C5>5JdiJQCVi cc c a s a de 
farinhas, vinhos e merciaria, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Miranda, 1 

no mesmo estabelecimento. 1 
em Miranda 

do Corvo uma 
propriedade com lagar, moinhos ; 
movidos a agua, etc., dentro da j 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-! 
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. j 

i r < 2 > r i f Í A « 6 Ê » u m P r e d i o ! V C X I U U Be construído de : 

novo, com 14 divisões e quintal, 
em S. Sebastião, Olivais. 

Para informações, Faria, Beco 
da Imprensa, 2. 3 

Yende-se 

MacMna 

Maquina r ^ f S 
rilajEduardo Coelho, 108-1.". X 

P r O í i l S Q . B Ó d e m e n i n a 

r i C O l & c t r S t ; nova-respei-
tável que queira gerir a casa de 
um velhote ainda bem conser-
vado, que vive só. Máximo sigi-
lio, escrever a este jornal com 
as iniciaes, Z. M. X 

Precisam-se ^ 
principais ruas da baixa carta á 
redação ao n.° 72, _ _J2 

Q u a r d o s ^ Á l 
Bastos assinados. Vende Saraiva ; 
Nunes, Casa do Sal. 3 

G n Q r + n Q alugam-se dois 
y U d X t u a grandes, n a A . 
Sá da Bandeira 54, 3.°. 3 
ÍT1 _ -"L, e bacias de metal 
I c l b l i U » amarelo, reco-; 
menda-se ás donas de Casa. j 
Vende Saraiva Nunes, Casa do ; 
Sal. _ _ _ _ _ 3 j 

U M A 
L O J A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Oala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Por 
moti-

vo de doença, o restaurant na 
rua loaquim Antonio de Aguiar, 
n.0" 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 5 

T o r r a n n para edificar, o u 
J . t J i I t J I i U afora-se. Dirigir 
Carta ás letras A, N, a esta 
redacção. X 

para constru-
ções, vende-se 

lotes em Mont'Arroio. Trata-se 
D* Ocidental, 19-2,6" 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

T ' r c m r ! o aã O terreno dum 
V U l i U t í - o e Olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes. Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yende-se 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 
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Trespassa-se 

Trespassa-se, 

Terreno 

Para os devidos efeitos legais 
se torna publico que por escri-
tura de hoje lavrada a folhas 21 
do livro de notas n.° 204 do no-
tário desta comarca Bacharel 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
foi dissolvida a sociedade em 
nome colectivo com sede nesta 
cidade, qne girava sob a razão 
social de «Maia fr Nunes Vi-
cente" e havia sido constituída 
entre a Excelentíssima Senhora 
Dona Maria da Conceição Maia 
Antunes e Excelentíssimo Senhor 
João Nunes Vicente, ambos desta 
cidade de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1923. 

O Notário. Augusto Máximo 
de Figueiredo. 

^CARNAVAL 
Cedem-se alguns camarotes 

de 1." e 2,a ordem para o Thea-
tro Souza Bastos, 

Falar na Rua do Forno, n.° 
12 da3 10 ás 13 horas, 

m F i o C O T I C 
• ' F 1 R Z E U 1 L L E 

L / O C i L L E T Q U R O Y 
Lf=) R O S E F R H D C E 

R O Y F 1 L C Y C L F i m E n 
L E P E R P U m 1 Q E R L 
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Q r a n õ e u a r i e â a ò e e m c r é m e s p a r a o 
r o s t o , b r i l h a n t i n a s e p ó à e a r r o z 

M a M U a 

/ ^ O V O C í ^ O O 

J . P Í N T O LOUREIRO 
Consultas da s 10 ás Í6 he ra s 

Rua Ftrrein Ro-ges, 42 2.°. 
em frente do Arco de Almedina) 

FIGO 110 Â L G A f f i 
O o m a d r e , e m c s i i 

d a £ 5 k E I o s 
VENDE 

Jo^é dos Santos junir^f 
Rua Adelino Veiga, 49 

Por não ter sido possivel fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Oeral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e no mesmo local, 

A Gerência. 

PREVENÇÃO 
Associação de Classe dos 

Empregados de Hotéis, Restau-
rantes e Cafés de Coimbra, pre-
vine os srs, proprietários dos 
Hotéis, Restaurantes e Cafés 
desta cidade, que a partir da 
próxima segunda feira 12 do 
corrente, será fiscalisado o des-
canço semanal por turnos nos 
respectivos estabelecimentos, pa-
ra qual foram nomeados delega-
dos fiscalisadores em conforma-
lidade com a lei do descanço se-
manal e seus regulamentos. 

Espera esta Associação que 
o patronato tenha afixado nos 
seus estabelecimentos a reorga-
nisação dos turnos, afim de pra-
ticamente o pessoal ter conhe-
cimento dos dias que lhe cabe o 
respectivo descanço. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
19?3, 

No proximo domingo dia 11, 
na rua do Corpo de Deus, n." 
50-A. Realiza-se um importante 
leilão de mobiliário constando de 
uma riquíssima mobília de sala 
de vizitas estofada. Dita em mo-
gno com acentos de palhinha. 
Um belo lavatorio em nogueira 
nacional com mármore italiano. 
Bons reposteiros, sanefas o cor-
tinados. Camas de ferro e madei-
ra. Uma boa banheira, taboletas 
para estabelecimentos e vários 
objectos que deverão aparecer 
no acto deste leilão. O leilão 
tem logar ás 10 horas. 1 

O dividendo e bónus deste 
Banco do 2." semestre de 1922 á 
razão de Esc. 28$00 por acção 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excéto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente — Basilio Xaxier d'Andra-
de, Sue.'"'- Rua Corpo de Deus, 
n.° 40. 1 

r r * 
t ROICO! 

ebuçados Mi lagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, eto. 

Emprestam-se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 2 

• Htmm Harto::: 
1 ; : : J M w ] ! í ! ! ! 
# CLINICA G E R A L 
H COH30LTAS DÂS 12 ÁS 17 
^ t a a V Í0@SR4« b o c , I S 

Agradecimento 
Julio Ferreira dos Santos, 

socio da firma Oomes Ferreira L.a 

e sua esposa e filha, veem por 
este meio tornar publico o seu 
profundo agradecimento a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar até á sua ultima 
jazida o cadáver de sua querida 
e saudosa irmã, cunhada e tia, 
Antonio Ferreira. 

Coimbra, 8 de Fevereira de 
1923. 

Tr s spassa - se um Hoiel na 
Figueira da Foz, «m bom 
Jocul e bem afr guez^do, 

Nesta r edacção se diz. 

Sffil DD CilMHI 
Graoda Hotel ia tamil 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800M de altura, 
sob a gerencia do Orande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

i ' vflflHa em M a s as íarmanias 

CIMENTOS 
AUDAZ E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L.tt. 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

mm w 
Trespassa-se ou vlÉide-se um 

grande armazém com cerca de 
600 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.rao Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notaiio, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins 

ã 0 . 0 0 0 $ 0 0 D A 0 S E A 

Arrenda-se % 
uma casa com quinta!. 

I forre a Dr. M a n u e l Dias, 
Largo da Feira. 44. 

A l t f i compram-se ca-a j . u u mjfcS d e f e r r o p r a ç a d o 
Comercio 36 1.° andsr. X 

Bandagens 

redacçlo se dii.X 
juro, Nesta 

metem-se 
„ por tueíi» 

ds r r e a s j ly .uulica, ua Quíota 
d» Torre, telefone 211. 2 

f ! a ao Veade-se a da rua dos 
U c L S c t Q r H o S i „ o 20, com 
quntal. 

Trati-se com Joaquin» da 
Cruz, recebendo propostas em 
carti fechada, podeodo ser pro-
curado na Arregaça em casa da 
sr.* D. Luiz» Furtado, ou no car-
tono do sr. dr. José Ferreira, rua 
dr. Prdro Roxa, 1, 1.". 

f l o m n a grande e melhor v c t l I U y d qug s e f a b r i C j ( < 
serv.da urns vez. vendt-se na 
Q j i i t a ta Torre. Hefooe 211. 2 

P o ç o com 8 divisões, arrea-
v a d â , s e n a r u i d s ( \ 4 o e d t 
tl.° 77. 

P*ri tratir na mesma Rua 
com Francisco Ferreira t* Mai», 
Liiritads. X 

Pi n « V ^idetn-se o^r* azeite, 
X XcUiS IcvaaJu 200 cantaros 
esda «ms, 

Para tratar, com joão de Lr-
mos, Formozdh». X 

" P i íl Tl H (1e cstU'JO. movei, 
J . X C b l X K J ç s ' y | 0 > a j i g 0 p s f j l 

domar ums sa'a. S"rve para 
os doh u>os com pequeno coa-
cerlo. 

Mostra-íe Avcoiua Sá da 
Baaleira. 91. 

0 : ivesma Aliança 
(W*»foJoarl«ai> 

JJJi SILVA GSlMÂR jES 
18: Arc« ^Almedina : 21 

COIMBRA 
Tsleí. m Í3Í3§. SUigAftAES-QiiFJVES 

Artigos ds jUto s praia pro-
prios para brindes : Objectos 
cosi pedras Haas : Relógios 

de bolço e peadulss dos 
: milheres fabricantes : 

O fie mas de 
Orivesaria 

Joaíheria e 
Relojoaria. 

(Todas sa iresrs preiiiij) 
Ezaczçèe rapida e perfeita dt 
qualquer cjacarte, tardo es 
artigos ds ouro ou prata, come 

êS3 relsçios 

CONFRONTEM OS 
N O S S O S PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : ; 

Consultas, das 10' * ás 12' 9, 
(R. Visconde da- Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e IÇO. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

O r T a v i r t N O D E S V 
ADVOGADO 

P u a ci» S o f l « - C O . M B R A 

João Perdigão M. ds Luz 
Solicitador- eacartado 

R u a s d a S o f b , 3 5 - 1 . ° . 

Ill 
Bissaya-Barreto 

Director do Serviço de Patologia t 
Terapêutica Cirúrgica 

Mudou o seu ccnsultorio para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n.° 263. 

I l l l l l i l l l l l i l l i l 

Oleados para chão 
f l . R f D F i D O , L d a 

RUA FABRIL, nt
Q 2 
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Fabrica e compra moveis 
a Moeda, 87 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, sah de meza, visitas, escritório, etc. 

OOOOOOOOOOOaOC^OOOOOQOOOCXJOOCM^OOOODOOOOOOOOOOCWOOOOOOTOOOj 

' s n i c t a n a v a r r o @ 

m 
' ^ *" 

M 
dc procedencla Continen-
tal, Insular q Estrangeiro. 

M * T A B A C A E I A 
PERFUMARIA 

g JJJ sempre um grande e es-
Chocolates, Cacau, Café, * * colhido sortido desta es-
Chá, e um sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 
&MS t*0 : pecialidade : 

LOTERIAS 

fíW <6 • é # $ # m W* # t m 

Sarmento, Lemos & Tinoco, L. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R, Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas S / t R L E T Y . — Coimbra. 

Imnnpfarãfl ' ú t ' o s <lS Produtos ihs principais procedências 
l!lí|IJI líi\lQU estrangeiras, ás melhores colações do mercado. 
Nâi deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer srtigo que 
convenha ao vosso Comercio eu Inlestria, para o que colheremos preços 
sem o meaor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. Exportações 

l CE 

f l fótogpafia G.finoeo 
Lropgo d a s A m e i a s , l Ô 

Contínua senão a casa preferiâa 
peia Boa Clientela; porque as 
mais moâernas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

hzem-se fotografias em casa dos Ex.mcs Clientes 

O numero do telefone é: 

Serralharia Mecânica e Civil 

M a q a s i â â S , C i s l d e l r s s , 
M o t o r e s Q outros / 
n ^ q u l d s m o s . y 

Encarrega-se da 
montagem de 
í&bricas e 
maquinismos 

H 
Í4éj 

Ê 

í a l 
Companhia de Seguros n 

i i f i i mil nmim 

S e g a r e s tssarlUsaos i terrestres»tamaltos 

t r C v M t c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o a b o e a a t o m o v e t a 
C o r r « s p o n d « n t M « m C o í m b r s : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
Ca»» ^ í ^ s n m 4 

L A T O A R I A 
D E • • • e a s g a i a n 

f a b r a l & c h a d o 
Rua da Moeda, 6 9 - C O I M B R A 

Esta oficina encarrega-se ie todos os t abslhos con 
oernentes á sua arte, assim somo da Constru-

ção Qivil. Reparações em pulverisadores e torpiihas. 

uto Industriai,L: 
CAPITAL 600 MIL ESCUDOS 

S E D E 

tf! 

l ? e m d a H a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMQBiLISTÂ PORTUGUÊS») 
fFI?í I? ( éramas AUTOMOVEIS 

Ione 

AGENTES D O S A U T O M O V E I S 

R o c h t - S c h n c i d e r , Buick, Lc Z e b r e 

Garage de recolha 
Automoveis de aluguer 

V W 
Acessorios, Gazolinas, Óleos, 

Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecaoicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por om hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas In-
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

Isv 

Instalações ppoO sopios: 
I^ua Qopdalo Pinheiro, 91 

Telefone 716 

HE 

M t B l 
findo it res«rv».., . 
id«a 4» j»rtp,t!«. ««IHMI 

uèí 5í fjertl j» 
n.m<ím 

ioui. Wm&m 
'adamalnçSst, per prejabos, pajai 

até Jl d» dtiemirro d» 1911 

§ 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Sitia Cosspashia, a mais aaii-
» mais podarosa de Ponugal 

'.osii eguros conira o risco de 
fogo, sobre prodios, mobílias, e* 
ube!eci®f;aios a riscos raarili-
aaos. 

oj» vmmmy * mw^TQ 
flOELlO DC * 

U O A «M M L T 
: M4« *t» Lllbo* 1 
Unur—Oti* m térntm 

Km 4o Corf* la Oau, 19 
c o t M B R A . 

Limitada 

I 

« H f l J I l f l H n i W W W I ^ 
• T g l T l l T l f r W T V f T l • T M V H T U V M • . f T M T l f m 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, pcrccianas, ctc., etc. 

da Trindade 
2 -Travessa da Trindade - 4 
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Gazeta cie Coimbra 
«Desido a falta dc papel com qae es tamos 
I n d o , pois esgotou-se completamente no 
rrcado, somos obrigados a pabllear apenas 

j ^ s paginas, o qae muito nos contraria e do 
toe pedimos desculpa aos nossos assinantes 
jnanciantes. 

: Em u!a de realisaiâs 

foi 
\ resolução tomada pelo Con-

«Iho de Administração da Com-
imiia Portuguesa dos Caminhos 

Ferro, de começar a construir 
nda este ano o edificio para a 
ova estação central das Ameias, 
que lios referimos no nosso 

Itimo numero, vem satisfazer 
dâS maiores necessidades e 
das mais antigas aspirações 

t ta cidade, que devéras rejubi-
com tão agradavel noticia. 

Nto se trata, é preciso notar, 
umâ promessa mais ou menos 
usgstivel de ser ou não cumpri-
lapela Companhia, mas sim du-

resolução definitiva do seu 
selho de Administração e co-

municada directa e oficialmente ao 
sidente da Sociedade de De-

e Propaganda de Coimbra 
um dos seus mais categori-

membros. 
Vai, pois, desaparecer o velho 

> das Ameias, uma das 
Ures vergonhas de Coimbra, 

em seu lugar se levantar 
/edifício elegante, espaçoso, j 
HÍtortavel, emfim, uma estação | 

lerna que honre a cidade e i 
[inteiramente corresponda ao 

grande e incessante pro-

mais tempo, é certo, que 
3ra bem jnerecia que a • 

panhia tivesse atendido essa 
|o antiga e legitima aspira-
las, desde que não poude 
>r circunstaucias que não 

Jmos agora apreciar, é justo 
aqui deixemos consignado 
* t a cidade sinceramente 

ubilou com tão agradavel e 
limadora noticia, 
Ceémbra, onde o comercio e 

ndustria se teem desenvolvido, 
últimos anos, mais do que 
qualquer outra cidade das 

ovincias do nosso país, e que, 
disso, se está tornando um 

litro de turismo de grande no-
la, para nacionais e estran-

que, de ano para ano, 
ver em maior numero a 

Itam, era com profunda magua 
! desgosto que Olhava para esse 

e imundo edificio das 
las, que para sua suprema 

írgonha e escarneo, tem servi-
át estação central do Cami-

de Ferro, e em cuja gare 
nda hoje todos os seus ilustres 
fánies forçosamente desem-

aml 
felizmente que tão afrontoso 
ideio vai desaparecer, num 

relativamente breve, pois 
Jeste ano começarão as óbras 

i Construção do novo e gran-
edificio, como já principia-

.., em Julho do ano findo, as 
«•nstrução dos novos arma-

e cais de mercadorias, entre 
erma d o s Oleiros e a rua do 

ometro. 
Coimbra vai, pois, conquís-
' >, pouco a pouco, todos o» 

Í" s melhoramentos de que 
ta para o seu progresso e 
olvimento, e que de ano 

ailo são consideravelmente 
tiores e mais evidentes aos 
hos de todos, o que lhe dá e 

um logar primacial entre 
mais prestigiosas e progressi-
ddades do pafs, 

Solucionados os problemas 
M o t ç t a çleçtrica e do PTQ* 

longamento da rede de viação, 
que são de capital importancia, 
e construídos o novo mercado, 
de que a Camara vai tratar, e o 
Palace-Hotel-Estrela, cujas obras 
sabemos que vão ser activadas 
na próxima primavera, — Coim-
bra, ninguém tenha duvidas, en-
trará num período de progresso 
e prosperidade geral; até aqui 
nunca atingido. 

O que se vai começar a fazer 
na Mata de Vale de Canas, para 
a transformar num verdadeiro 
Bussaco, no mais lindo arrabal-
de de Coimbra, tem também pa-
ra o futuro da cidade, principal-
mente sob o ponto de vista tu-
rístico, o mais largo e importan-
te alcance. 

Emfim, Coimbra marcha! 

Educação física 
Vão realisar-se conferencias de 

propaganda nesta cidade 
Por Iniciativa do coronel sr. 

Oliveira Oomes, director da car-
reira de tiro dc Mafra, organisou-
se uma Liga para fazer a propa-
ganda de educação fisica, cuja 
patriótica iniciativa tem tido o 
apoio de todos aqueles que se 
interessam pelo rejuvenescimen-
to da raça. 

Assim organisou-se em Coim-
bra uma comissão para aquele 
fim, a qual é constituida pelos 
srs. major Freire dos Reis, capi-
tão-medico e professor da Facul-
dade de Medicina, Rocha Brito; 
capitão-medico Carlos de Figuei-
redo, capitão Alcino Rodrigues, 
tenente Ribeiro da Costa, alferes 
Rodrigues Moura e Andrade. 

Esta comissão promove duas 
conferencias, uma no sabado e 
outra no domingo proximo, as 
quais terão logar na sâla nobre 
dos Paços do Concelho e na 
Sala dos Capelos. A primeira se-
rá feita pelo capitão sr. Fernando 
Dinis de Ayala, e a segunda pelo 
tenente sr. Henrique Carlos Gal-
vão. A apresentação de este con-
ferente será feita pelo sr, dr. Ro-
cha Brito, e a daquele pelo sr. 
dr. Maximino Correia. 

A' primeira conferencia pre-
sidirá o presidente da Camara e 
á segunda O reitor da Universi-
dade e o general sr. Simas Ma-
chado. 

A' coroa de louvores que a 
imprensa tinha tecido á obra de 
Lourenço de Almeida veiu jun-
tar-se agora a imprensa portuen-
se. A exposição do lampadario 
no Porto, no dia 30 do mez pas-
sado, veiu dar" azo a mais uma 
triunfal manifestação ao artista e 
á sua obra em que não esqueceu, 
como de toda a justiça era, o 
nome celebrado de Antonio Au-
gusto Gonçalves, mestre assina-
lado. 

Na sessão a que assistiu o 
Porto intelectual e em que a 5.a 

Divisão do Exercito distintamen-
te se fez representar pelo seu 
comandante, homenagens foram 
prestadas, mais uma vez, ao tra-
balho cheio de beleza do Artista 
que tão bem soube compreender 
que tão lealmente soube sentir, 
para a sua perfeita execução, o 
desenho do mestre de Coimbra. 

O publico devotadamente 
acorreu a vizitar a maravilha de 
Arte, e quasi religiosidade com 
que embevecidamente p«?nu 
perante ela veiu mostrar-nos co-
mo bem o soube apreciar e co-
mo bem a soube compreender. 
E' uma honra para o executor e 
é uma honra para quem, com 
tenacidade, com amôr e com ca-
rinho, desveladamente procurou 
que a ideia, em feiiz hora lança-
da, viesse a ter cabal execução. 

Também a imprensa local, no 
momento da exposição do Por-
to, veiu prestar, pela voz d'A 
Cidade, o seu preito de admira-
ção, como tantas vezes este jor-
nal o tem feito. E para nós, que 
homenagens ao artista e ao seu 
trabalho temos prestado, agra-
davel é transcrever palavras de 
aquele camarada local: 

«Em toda a parte, nos centros inte-
lectuais e artísticos, nis aldeias humildes 
onde vibra a alma racional, paira por as-
sim dizer, a aza branca da inspiração da 
arte coimbran». 

«Dir-se-ia que na vil tristeza nacional 
o patriotismo encontrou a sua verdadei-
ra sintese: a chama mortiça do lampa-
dario gótico.» 

Aharo óe Mottos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thomar (Telephone 51); ás 3 
I horas: 27, Largo Dr. Miguel 

Bombarda (Telephone 20). 

C i l i M I I H » H E COIMBRA 
E f e i t o s ò a r e c e n t e u i s i t a 

ô o s r . m i n i s t r o d a 
l u s t i ç a 

Dos jornaes de Lisboa: 
Já foi assinado o decreto determi-

nando que temporariamente, e a titulo 
provisorio, a antiga Cadeia Penitencia-
ria de Coimbra, actualmente funcionan-
do como Casa Corfecional de Trabalho, 
sejâ deâtinada a recolher os condenados 
a pena maior. A'quela cadeia tornar-se-
hão extensivas todas as leis e regula-
mentos disciplinares em v i g o r para a 
Cadeia Nacional de Lisboa, e a popula-
ção penal e prisional que ali se encontra 
deverá sair sem perda de tempo e por 
simples despacho ministerial, para as 
prisões ou cadeias que,, por indicação da 
administração e inspecção geral das pri-
sões, íe indigitarem como mais apro-
pr iadas ao i n t e r n a m e n t o do» actuais re-
clusos. 

Seguiráo para a Penitenciaria de 
Coimbra, após o seu completo despejo, 
todos os condenados definitivamente 
em pena maior que o Concelho Penal e 
Prisional destinar para aquele efeito. 

Com este decreto satisfez o 
sr. Ministro da Justiça uma das 
mais importantes reclamações 
que lhe foram formuladas na sua 
recente visita ao Tribunal da Re-
lação, desta cidade, reclamação 
que era também ha muito tem-
po do Director da referida Ca-
4*1», §r, dr, Josí Miranda, 

0 Carnaval 
Os três dias de folias carna-

valescas decorreram com a insi-
pidez dos anos anteriores, 

Movimento desusado pelas 
ruas, onde apareceram grupos 
de interessantes creanças osten-
tando característicos costumes. 

Um ou outro grupo de cega-
das de feira, improprios duma 
cidade civilisada, exibiu-se tam-
bém para gáudio da rapasiada. 

O que ficou demonstrado é 
: que não pode haver carnaval 
• sem Çarequinha. Este é um mo-
. desto, mas honrado vendedor 
j ambulante, que só por si faz a 
! festa e diverte os outros. Duran-
j te os 3 dias ele aí apareceu dis-
! farçado de todas as formas e fei-
; tios, seguido por dezenas de ra-
pazes que uma das vezes impro-
visou de rebanho. 

O Çarequinha leva sempre a 
palma àqueles que pretendem 
como ele ter ainda algum espiri-
to nestes dias de folia. 

O Carnava l n a s r u a s fo i m o r - Foram apresentados ao Conselho 
! t o . No e n t a n t o n o s t e a t r o s e so - ; ciedade das Nações, o qual pro 

riprlarloc r ip rp r rp in PIP Hprnrfpi t ! c o m o s e n d o 0 5 Pa,SPB d e m 3 , o r i m P o r * 
c i e a a a e s ae r ec re io eie d e c o r r e u < t a p d a ) n d U 9 t r i s I . Aie-^nh*, Belica, Ca-
c o m e n t u s i a s m o . j nadá, França, Inglaterra, índia, Itália e 

Muitos mascarados, muita or- j Japão, 
: detn e muita alegria. I, „ —. .-.•-•,». ,„„.-

Os bailes foram animadíssi-
mos, e por vezes houve verda-
deiros combates de confettls e 
serpentinas. 

A todos os Clubs que hos 
dirigiram convites para as suas 

I diversões carnavalescas agrade- j ) semos * sua amabilidade, ] 

Repartição Internacional 
do Trabalho 

Do correspondente em Por-
tugal-Espanha da Repartição In-
ternacional do Trabalho recebe-
mos os seguintes interessantes 
comunicados: 

I - Contra o desemprego 
A Comissão executiva da Associação 

Internacional para combater o desem-
prego, (chòmage) que recomeçou ha 
dois meses a sua actividade, acíbi ds 
enviar ás suas diversas secçjes nacionais 
e aos seus correspondentes ni Alemanha, 
Áustria, Dinamarca, Espanha, Estados-
Unidos da America, Fínlandia, Frmça, 
Inglaterra, Hungria, Noruega, Italia, 
Holanda, Suécia, Suíça e Tchecoslovaquia 
uma importantecomunicação anunciando 
a intenção que tem aquela colectividade 
de tomar parte no Congresso Interna-
cional de Politica Social projectado para 
1923, e solicita que o problema do de-
semprego seja inscrito na ordem do dia 
desse Congresso. 

A Comissão executiva roga ás secções 
nacionais que façam nos seus países um 
esíorço de propaganda em favor da ra-
tificação pelos seus Governos dos pro-
jecros de convenção relativos ao des-
emprego ou á colocação dos trabalha-
dores odotados pela conferencia inter-
naeioml de t rabjho em Washinto* ou 
em Oenovar _ 

Insiste ainda pela execução das reco-
mendiçoes concernetes á luta contra o 
desemprego e convida as secções para 
colaboraram nos trabalhos da R. I. do T. 
em matéria de emigração e de inquérito 
sobre o desemprego. 

A secção belga já tomou decisões 
nesse sentido fazendo figurar no seu 
programa de trabalho o estudo dos pro-
blemas: desemprego periodico, orienta-
ção profissional e emigração. 

II-Bib ioerefia í« questões operarias 
e sociais na Kussia dos sovietes 

Nem sempre é fácil encontrar uma 
documentação suficientemente completa 
relativa á misteriosa Rússia dos Sovieís, 
entretanto, o desenvolvimento das rela-
ções com esse pais, como a Conferencia 
da Lousane d.i provas, aumenta o inte-
resse pelos estudos das questões concer-
nentes á industria e ao trabalho na Rús-
sia. As tentativas de negociações e de 
rehçoes comerciais com a Rússia prose-
guem em vários Estados e o relatorio 
sobre a «Organisação industrial da Rús-
sia», publicado em 1922 pela Repartição 
Internacional do Trabalho tem desper-
tado grande interesse. Em continuação 
desse labor publicou agora, essa Repar-
tição uma «Bibliografia das questões 
operarias e sociais na Russiados Soviets.» 
E' um volume de 174 paginas dividido 
em duas partes: na primeira inúmera as 
publicações referentes á Rússia editadas 
nesse paiz e no estrangeiro; na segunda í 
regista as principais publicações perio- ! 

dicas. Não é apenas uma relação de au-
tores e titulas das obras, mas a analise 
sucinta, em francês, do texto das mais 
importantes. 

Só os periodicos do partido comu-
nista na Rússia são seiscentos, e a biblio-
grafia indica os mais importantes que 
provem dos orgJos centraes do governo 
e dos sindicatos operários. 

Este trabalho é um valioso instru-
mentos para o estudo atua! da Rússia, 
no ponto de vista económico, politico e 
soei ai. 

I I I - P a r e c e r ictrCa ia maiores Estados 
industriais 

Pelo tratado da Paz de Versalhes dos 
doze membros que representam os Go-
vernos no Conselho de Administração 
da R. I, do T. oito serão nomeados pelos 
membros dispondo de maior importan-
cia industrial. A questão de 3aber quais 
seriam esses Estados levou o conselho 
da Sociedade das Nações a proceder ao 
exame inuncioso do significado exato a 
dar á expressão importancia industrial, 
No ultimo numefo do Boletim Oficial 
da R. /. do T. vem inserto o parecer da 
comissão que estudou o assunto, e uma 
memoria do professor de estatística da 
Universidade de Padua, sr. Gini, que 
examina as questões técnicas relativas ás 
diversas características de um país em-
quanto o parecer da comissão explica a 
relativa das soluções encaradas, e dos 
cálculos possíveis e dificuldades da clas-
sificação que despertou as mais legitimas 
competições. De todos os processos es-
tatísticos examinados, nenhum oferecia 
a solução, e a comissão resolveu adotar 
os critérios empregados pela primeira 
conferencia do Trabalho, introduzindo, 
contudo, algumas modificações. Os cri-
térios observados eram em numero de 
sete; população industrial, relação entre 
a população industrial e a população 
total, força motriz total hidraulica e a 
vapor, força motriz por cabeça de habi-
tante; extensão das vias ferreas por 
1,009 kiiometros quadrados; importancia 
da marinha mercante. Tanto as conc u' 
sóes da Comissão, como dois pareceres 
do Visconde de Ishii, delegado do Japão, 

a So-
ciedade "das Naçoe3, o qual proclamou 

De novo chamamos a atenção 
da Camara para a necessidade de 
evitar que da frontaria da Igreja 
de S. Tiago, que é um monu-
mento nacional, se continue a fa-
zer mictorio publico, por falta 
duin mictorio municipal na Pra-
ça do Comercio ou visinhança. 

Foi um erro que a Camara 
cessante praticou, mandando re-
tirar o que ali estava, sem o su-
bstituir. 

— Também de novo lembra-
mos á Camara a necessidade de 
tomar qualquer deliberação so-
bre as licenças para a venda de 
frutos e outros artigos e géneros 
de comercio na via publica, e is-
so de harmonia, se assim o en-
tender, com o que dissemos so-
bre o assunto, no numero do nos-
so jornal de 30 do mês findo. 

As mulheres que se veem á 
salda da estação do Caminho de 
FefTn. nn I.araPO d a s A m e i a s ̂ e 
em outros pontos, a venderem 
frutos sobre esteiras e caixotes 
velhos e emporcalhados, como 
na mais miserável terreola da 
província, só envergonham e des-
prestigiam a cidade. 

Não sabemos qual é o senhor 
vereador que superintende no 
assunto, ou se este corre exclusi-
vamente pela secretaria da Ca-
mara, como nos informaram. Se-
ja, porém, como fôr, um tão tris-
te e vergonhoso espectáculo é 
que não pode continuar. 

Certos engraixadores também 
apresentam estrados e toldos 
muito indecentes, em pontos cen-
trais da cidade, como á saída da 
estação e na Praça 8 de Maio. 

E' preciso obriga-los a pintar 
os estrados e a usar toldos lim-
pos. 

Em frente do Coimbra-liotel 
costuma a estar um engraixador 
que se apresenta muito bem e é 
assim que é preciso que todos 
se apresentem. 

P1IIM IfiS 
Na vigência da Camara Mu-

nicipal transacta o pelouro das 
Obras foi exercido sem aquele 
zêlo que seria para desejar e que 
se torna indispensável. 

Basta dizer que foram feitas 
obras sem licença; construídas 
casas sem licença, sem alinha-
mentos e sem planta e portanto 
sem entrarem nos cofres do Mu-
nicípio as respectivas receitas. 

Ainda bem que o sr. Moura 
Marques, que tem agora esse p e -
louro, vai exercendo o logar com 
a maior solicitude, fazendo en« 
trar nos cofres da Camara recei-
tas não cobradas, mandando pôr 
em execução o regulamento apro-
vado pela vereação da presidên-
cia do sr. dr. Tamagnini, man-
dando reparar calçadas, etc., etc. 

Muito tem ainda a fazer o sr, 
Moura Marques, a quem não fal-
ta a boa vontade de fazer entrar 
tudo nos seus logares. 

SOARES C0TJT0 
ADVOGADO 

8-lf-Rua Visconde da Luzr8-1? 
COIMBRA 

Tele fone , 593 

Rstlíuta Industrial e Gamerrlal 
A Sociedade de Defeza e Pro-

paganda e a Associação Comer-
cial consta-nos que vão repre-
sentar á Faculdade de Medicina, 
interessando-se pela transferen-
cia do referido Instituto para o 
edificio da Maternidade, sendo 
cedida a esta, em troca, a casa 
onde aquela está instalada, e 
terrenos adjacentes, na Avenida 
Sá da Bandeira. 

h ' Camara Atmicipal 
A Camara vendeu ha muitos 

anos terrenos no bairro de Santa 
Cruz com a condição de neles 
se fazerem edificações durante 
determinados prasos, que ha 
muito acabaram. 

São terrenos que parecem 
abandonados ou esquecidos pe-
los donos e que dão um aspecto 
desagradavel ás ruas onde exis-
tem. 

Pedimos para o caso as de vidas providencia?, 

Para o monumento aos 
mortos na guerra 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.311.S6 
Alferes josé Luciano Cabral de Cas-

tro, 5.00; Manuel Augusto da Silva, 
10.00; Alberto Augusto de Souza, 2.50; 
Liz, um filho de Coimbra, 2.50; Tenen-
te Amílcar Ferreira, 2.50; Tenente Ma-
nuel F. Costa, 2.50; Cap tão Manuel j. 
Moreira, 2.50; Do nosso patricio, Gon-
çalo Ferreira Coimbra, ausente na Ame-
rica do Norte, 20.00; E. Levy, 1.00; Her-
mínio Moura e C.tt, 10.00; Adolfo Pinto 
de Souza, 5.00; An onio Soares Laoa 
(Porto), 5.00; Ern-sto Miranda, 5.Ò0; 
Antonio Augusto Cardoso, 3.00; 

A transportar 4.388.30 

Afa/a-Por lap?o, na lista que publi 
camos na Gazeta de Coimbra respeitan-
te ao dia 6 do corrente, dissemos que o 
donativo de 27.50 que nela foi publica-
do, fora enviada peia corporação dos 
Bombeiros Voluntários ae Coimbra, 
quando de facto eh o foi pela dos Bom-
beiros Municipais. Fica, por este meio, 
feita a devida rectificação competindo-
nos pedir nos desculpem do lapso co-
meíitlo. 

0 ParaiiB da Ssnfa im 
Fío sr. uereaâor dos 

jarâins 
O Parque de Santa Cruz, co-

mo se sabe, está presentemente 
em condições que agrada, fazen-
do gosto lá ir. Está bem tratado 
e limpo. 

Todavia, na sébe de vedação 
exterior e nos cedros que cér-
cam o lago ha algumas peque-
nas abertas, que é necessário re-
parar, fazendo novas plantações. 

Na sébe exterior, a plantação 
deve ser de espinhosas, e entre 
os cedros do lago, deve ser de 
uma planta'cujo. nome não nos 
recorda, más que já lá está posta 
em vários pontos, estando pro-
vado que se desenvolve depréssa 
e bem entre os cedros do lago. 
Estamos na época de tratar disso. 

Para o assunto chamamos a 
atenção do sr. vereador dos jar-
dins, que, como se sabe, está 
dedicando aos serviços do seu 
pelouro, o melhor e mais inteli-
gente esforço, pelo que só merece 
louvores. 

TFUnBXJJNTiVIíâ 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 14-2-1923 
Apelações eiveis. — Castelo Branco 

- J o s é Rolo e mulher, Contra Antonio 
Amaro Capinha. - Relator, A. L, Freitas; 
escrivão, Dá Mesquita. 

- Coimbra - Antonio Mateus, contra 
Antonio da Silva Braga.-Relator, J. Ci-
priano ; escrivão, Quental. 

- Figueiró dos Vinhos - Manuel Bar-
reto, contra Maria Augusta e sua filha 
Ma Maria,-Relator, ]. A. Rodrigues; 
escrivão, Pimentel, 

- Coimbra - D, Paulina de Sousâ 
Clemente Pinto, contra D. Amélia Ade-
laide Pinto Barata e outros,-Relator, J. 
Soares; escrivão, Pimentel. 

- Agueda-Guilherme Ribeiro Guer-
ra e mulher contra Rosa da Silva Cura. 

Relator, Pereira Zagaio; escrivão, 
Quental. 

- Anadia-Joaquim de Oliveira e mu-
lher, contra Miguel Sobreiro Cardoso e 
mulher.-Relator, A, M. Gouveia; escri-
vão, Dá Mesquita. 

Apelações crimes, - S o u r e - O M. P. 
contra Antonio Cordeiro.-Relator, Pe-
reira Machado ; escrivão, Pimentel. 

-Figueira de Castelo Rodrigo-Al-
fredo Augusto Alvaro e mulher, contra 
o M, P. - Relator, A. L. Freitas; escri-
vão, Pimentel, 

Agravos eiveis. — Sátam - Manuel da 
Silva, contra F.lias Pereira da Silva F i -
gueiredo. - Relator, Pereira Machado; es-
crivão, Quental, 

- Covilhã - Gabriel Bacons Coll e 
mulher, contra D, Stísa Coll Olive. 
Relator, Barata ; escrivão, Dá Mesquita, 

Tomar - Alvaro Lopes e mulher, con-
tra Manuel Bento Batista e mulher. - Re-
lator, A. L. Freitas; escrivão, Pimentel. 

Agravos crimes. - Tomar - Maria do 
Carmo Curado, contra o M. P.-Relator 
Pareira Zágalo; escrivão, Pimentel. 

-Guarda -Manuel Oonçatoes, con-
tra o M. P . - Relator, J. Soares;escrivão, 
Dá Mesquita. _ 

A R R E N D A - S E 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

V E N D E - S E 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo* 
X N«ta redteçfto se dl?, 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S80 
SEMESTRE 6S40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25^00 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 18300 
Africa Ocidental (»no)' . . . 15 £ 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina . . . $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. » 

Arrenda-í em Miran-
da do Cor-

v<> a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho desferro; com 
casa nobre e para caseiro. 

1 Quem pretender, dirija-se pes-
' soalmente ou em carta registada 
sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

vende-se em 
estado nova 

j marca Brezier. 
| Pode ser vista das 9 ás 11 e 
idas 17 ás 19, em casa do Julio 

Biciclete 

Êcos da Sociedade 
v / V A 1 o 1 .11 v y x 1 Í y* í >1 v* 10 "í>Tx>* OTO7í>7» >V»TO 1 v» 1 vi^ 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Simões dos 

Santos e seu filho João José dos Santos 
D. Maria Soarei Duque. 

Partidas e chegadas 
Estão em Coimbra, de visita a sua 

prima D. Ilda Amélia Travassos Arro-
bas, que se encontra doente, as suas 
primas D. Laura e D. Gracinda Pe-
reira. 

Qr. 5 o a r e s Couto 

âbriii ha diaft na fua Vjscon-
a Luz, 8, o seu escritorio, 

o advogado sr. dr. Soares Couto. 

Desas tre com arma àe 
fogo 

Em Carregazela, concelho de 
Taboa, um rapaz de 15 anos dis-
parou involuntariamente uma 
espingarda caçadeira contra Fran-
cisco Correia, de 11 anos, pro-
duzindo-lhe o esmagamento da 
perna direita. O ferido foi con-
duzido para o hospital desta ci-
dade, onde !a perna lhe foi am-
putada. 

Com os intestinos àe fóra 
Em S. Sebastião da Feira, 

concelho de Oliveira do Hospi-
tal foi agredido á facada, Fran-
cisco Pereira, de 20 anos, que 
veiu para o hospital desta cidade 
com os intestinos saídos. 

Um féto 
NQ largo de S. João, foi en-

contrado, envolto em jornais, 
um féto de 3 mezes, que foi re-
movido para o- necroterio. 

Hfogaôa? 
No Choupal foi encontrada 

uma bacia com roupa que per-
tencia a uma desgraçada de côr, 
de nome Camila, que se presu-
me tivesse caido ao rio Mondego 
e morrido afogada. 

O M t r a a r i o 
Faleceu em Ancião o sr. João 

Pessanha, que ha muito tempo 
servia de administrador geral dos 
correios, no impedimento do sr. 
Antonio Maria da Silva. 

No edificio da estação tele-
grafo postal desta cidade tem-se 
conservado desde ontem a ban-
deira a meia haste. 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10 V» ás 12'/». 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

Preusam-se ssints 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

Prtf. Novais e Sousa 
• <j< 1 • 1 • 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CLINICA G E R A L 
Parte* Doeirfii das senhoras » crianças. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 9õ. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
Ditot, Telefone n,9 556, 

dos jornais. 
27-1.V 

Praça do Comercio, 
X 

Casa Aluga-se na rua da 
Matematica n.° 1 X 

P a c o Vende-se a da rua 
U t t & f t * Borges Carneiro, n.° 
23-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 3 
<pq qq aluga-se com 9 divisões 
V c t o c f c aguas furtadas e quin-
tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 

H í n i r p i r n * ? P r e c i s a m - s e U i t l A t ? 1 1 U S c o m bastante 
pratica de fazendas. 

Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

P q t y i Í a y i U. S. A. Ven-U c t U l l U l l d e _ s e e m e s t a d o 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.dtt, Avenida Navarro 
35-1.°. 

G o a t u r e i r a s h ^ b f f ° 
tadas, precisa o Atilieí Emilia 
Castro, Arco de Almedina 15. 1 

Empregado 
do Comercio, 3. 

precisa-
se. Praça 

para es-
critório Empregada 

preçisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

TPo + AO d e homem compra-se 
£ ctUUt> P r a ç a d o Comercio 
36-1.° 

Empregado para ar-
mazém 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

l í l a f Q n f o envidraçada para 
J ^ B t c t U b e livros muito ar-
tística. Vende Saraiva Nunes, 
Casa do Sal. 2 

Locomovei vende-se 
uma com 

a força de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. 6 

Mercearia num dos 
melhores 

pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Machina de Costura 
vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquina para picotar, 
_ compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.°. X 

Precisam-se S*2 
principais ruas da baixa carta á 
redação ao n.° 72. 1 

Pa A o T»i Q trespassa-se uma X ctUctI lcL n a figueira da 
Faz sita no Bairro Novo. 

Quem pretender dirija-se a 
Teixeiras & Companhia Limitada 
da Figueira da Foz. 2 

O n a f l r n Q a o l e o ' laP's e 
^ U . c t U . 1 U S c a r v ã 0 d e L u i z 

Bastos assinados. Vende Saraiva 
Nunes. Casa do Sal. 2 

í l n O r i n a alugam-se dois 
« U S grandes, na A. 

Sá da Bandeira 54, 3.°. 2 
r p g «"U A Q e bacias d e metal 
± c L l / I l U » a m a r e lo f reco-
menda-se ás donas de Casa. 
Vende Saraiva Nunes, Casa do 
Sal. 2 

Trespassa-se l
u
0
mJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

H P o f V f a Y1 r\ para edificar, ou 
J , e i I e n u afora-se. Dirigir 

carta ás letras A. N, a esta 
redacção. X 

' P a r r a n n barato a o metro, 
I C I I C J i U vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira, 

Informa José da Cunha mer* 
cearia do mesmo local. 

I i lwi l i . ( H M h M I ) 
Por 

moti-Trespassa-se, 
vo de doença, o restaurant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.os 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 4 

Vende-se em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

V p y i r i f i - R p u m P r e d i o 

V U11U.U Bt5 construído de 
novo, com 14 divisões e quintal, 
em S. Sebastião, Olivais. 

Para informações, Faria, Beco 
da Imprensa, 2. 2 
X T o n r l n . c o u m terreno V C i l U C S C c o m oliveiras 
a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

T T c n r l o - C O o terreno dum 
V e H U t J - b t J olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em globo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yende-se b ™ a d ? 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

LEILÃO 
K Comissão Liquidataria da Sociedade 

Portuguesa de Navegação, sita ua Rua da 
rtmosroreira ua cldaae da figueira da f o z , 
comunica que oo dia 25 de Fevereiro, p*Us 
11 horas da manhã, procederá na r«f«rMa 
ci ade e .cus armazéns' acima designados, 
ao lei lão de artigos que tem em depósito e 
que se compõem de: ferramentas varias, ma-
ce ial para navios, chapas de ferro ziacatio, 
cabos de arxme. amarras, gatas, uma má-
quina, s t r a de fita, um camião «Beriiet», 
um guincho «Semi» Diesel», três pinhais com 
côfca de mil e seiscentos paus, madeira» 
várias, barracões do seu Estaleiro no Ca-
bedelo, etc. 

Condições: acham se patentes aos stu* 
escritórios na morada acima indicada. 

A Comissão Liquidatária 

Alfredo Soveral Martins 
/W u icio Açuas Pinto 
Raúl B wven wa Real 

m n s E 5 T i c 
• ' n R Z E U I L L E 

C/OC1LLET Q U R O Y 
LF) R 0 5 E f R F i n C E 

R O Y H L C Y C L R m E D 
L E P E R P U f T l I D E A L 

Q U E L Q U E 5 F L E U R 5 
C O E U R D E o E O n n E T T E 

6 r a n à e uarieàaôe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

Por não ter sido possível fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e rio mesmo local. 

A Oerencia. 
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Sarmeoto, Lemos & T Í Í G O , Ua. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 123-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Na» deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer i rr igo que 
convenha ao vosso Com-rcio ou Industria, para o qne colheremos preços 
sem o rae or dl-pendlo para o comprador. 

Énviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos oí 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei' 

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 
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Emprestam-se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 1 

ebuçados Milagrosos 
apidamanta debelam ai 

ouquídões, TOSSES, eto. 

CIMENTOS 
AUDAZ E TENAZ 

As melhofes marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional LA 

j Rua da Magdalena 5 a 15, 
; Coimbra. 

2 0 . 0 0 Q $ 0 0 r f e / a 
1 redacçlo se diz.X 

Ssrralhaiia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Maquinas , Caldei ras , 
Môtorcs e o u t r o s 
^ « q u b b m o s . y ^ ^ v 

E&carrega-se da 
montagem de 
f&bricas e 
maquioismos 

L A T O A R I A 
B » a » a « s e a » « B O S í • • M M H n n 

O a b m l & M a c h a d o 
Rua da Moeda, 69 — COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se ce todos os t eb l l r* con-
cernentes á sua arte, ass im ar mo aa Constru-

ç i o Civil, Haparaçõ. s em pulverlsadaret e torpilhss. 

no T o | 
^ d e Bi Ârrenda-í 

uma casa com quíutal, 
laforma Dr. Maauel 

Lirgo d» Feira, 44. • , 

A l t f t Preço, comprwn-s« ca* 
^ ^ mas d e ferro. Prtça d 
Comprcio 36 1.* »nd*r. 

Bandagens 
de prensa iyirauiica, na 
d» Torre, telefone 211. 

Casa VedUc-se a da rua 
Orilos, d.4 20, ; 

quntal. 
Tratí-se com Joaquim da 

Cruz, recebendo propostas eia 
carta fechada, podendo ser pií^' 
curado na Arrtftç* em casa 
sr.* D. Luiza Furtado, ou no car« ^ 
torio do sr. dr. José Ferreira, rui* 
dr. Pedro Rox«, 1. 1.°. 

f l f l r r n n o graaae e melhor 
U e t i l u V a ' q u e se fabrica; 
servida uma vez, vende-se oi 
Qjinta da Torre, tflefnne 211. 1" 

Casa 
n.° 77. 

com 8 divitões, arjrtn* 
da-se na rua da Moédi 

Para tratir na mesma Rua I 
com Francisco Ferreira & Mai», 
Limitada. j XI 

P l Q O Ví Udem-se para azeite. 
A *C , 'S 9 levando 200 caotaroi 
esda uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos. Formozelha. X 

P í a n n u e estudo, mov X l a i i l U e s f y l 0 g n t i g 0 
domar uma sala. Serve pa^ 
os dois usos com pequeno coo» 
certo. 

Mostra-se Avenida Si dr! 

Bandeira. 91. 

E' o melhor 
dos tónicos j 

^' em tfiHjjç as f^rm^cias 

Recomendado pela propagam 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereif 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800" de alturil 
sob a gerencia do Orande Ho-™ 
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, 
Ernesto Correia. 
Besteiros. 

Campo de 

5 : : : im\\m l i e m 
0 CLINICA Q E R A L 
@ CONSOLTAS DAS 12 ÁS 17 
^ 1hia Vtaeontf* da boa. 88 

Guilherme d'Albuquerqui 
:Qinica gerai: 

Consulta das 14 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 4é 
(Antiga R. das Fangas) 

Aguiar Cabral 
Advogado 

R u a H ò e l i n o U e i g a , 3 
(Antiga Rua das Solas) 

ANTONIO LLIiTÀO1; 
ADVOGADO 

Ra» Faryair» Borrea . 103 * ' 

A D V O G A D O 

J. PINTO LOUREIRO; uâ 
Consultas daa lO ás 16 fcoraa 

Rua Ferreira Borges, 42-2*. 
(em frente do Arco de Almedi* 

O ; I r t V l A h O D C 
ADVOQADO 

R u a d a S o f i a —COlMBH** 

Joio Perdigão M. ia L 
Solicitadar-encartado 

R u » d a i S o f i a , 5 5 - i . ° 

W I mm 
Comadre, em o« r 

d e I S k i l o * 
VENDE 

José W . S«rt08 iur>,i t ^ 
Rua Adeiiflô Veiga, 49 

~ -?j j 
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PUBLICA-SE AS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEIRAS E 
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A Çkfet-' 
iiiiiiniiiiii CTOR, João Ribeiro Arrobas Admlnlet, Manuel Ribeiro Arrobas I1I11I1É 

Os municípios téèm uma função importante a desem-
penhar na. vida moderna: fomentar. A lucta qua se trava, 
presentemente, entre algumas cidades portuguesas, pretenden-
do cada uma delas uma situação brilhante na vida nacional, 
afrasta, ao mesmo tempo, os municípios que as representam. 

L Da vida municipal depende o progresso material das 
mesmas cidades. Indiscutivelmente que, pelas condições geo-
gráficas e históricas, pelas aptidões naturais que a impõem e 
a exalçam no conjunto da paisagem portuguesa, esta cidade 

itfcrá triunfar, num futuro proximo, desse tremendo com-
ate de inergias e de vontades. 
n C o m o ? Se ao lado da iniciativa particular houver 

uma forte corrente municipalista orientada por espíritos bri 
lhajites, por individualidades activas, por temperamentos au-
dazes, vencendo a inércia e á indolência naturais da popula-
ção e a propaganda funesta dos nossos adversados. 

Municipalisar, no momento que passa, com as finan-
ça bypetrofiadas, requere qualidades especiais de administrâ-

, As fações politicas, quasi sempre prejudiciais ao pro-
gresso das nacionalidades, porque não representam uma for-
midável corrente d'opinião publica, tomaram d'assalto as pró-
prias municipalidades do país. Foi o maior erro dos últimos 
rçtnpos. O município deve ser inteiramente indiferente a oli-
garquias politicas. 

A politica entrava todas as iniciativas fecundas e as 
mais inergicas vontades sucumbem d'encontro ás fluctuaçõcs 
partfclarias. Se pensarmos bem, nas luctas eleitorais, a repre-
sentação politica é formada, ordinariamente, por creaturas 
apeias ás influencias que uma modelar administração muni-
cipal t r a z a a p r o g r e s s o duma localidade. 

Excepcionalmente aparecem envergaduras mentais ca-
pazes de tr|çar um programa sólido, dando realisação ás rei-
vindicações áa população e rasgando, por entre a rotina da 
vvd^ cq|ectiva, novos moldes administrativçs, processos novos 
(feipolitíca municipal, c;,••>••: 

• m s t o» J ijjj-a u r a ,sfttsV sf> £ !"-*•• 
•*»-; O munidpio ia entrando na sua fase tremenda de 

^ è ^ c t a íulnpsa. vA administrarão c t ó g o u a, set inepta e 
^ «lais rudimentares princípios. financeiros colòcavam-se 

inteiramente de lado porque se não conheciam os elementos 
indispensáveis dessa sciencia complexa, origem de todas as 
éébúdes ou de-todos os triunfos. Chegou a negar-se o credito, 
i^jandò as testemunhas niais fiéis, ás vereações que, para as 
destrinçar das que elevaram o municipalismo, naó passaram 
jámais de vereações fúnebres. Havia um processo simples de 
»:fcjrtar a responsabilidades: o desequilíbrio financeiro pro-
kMadp pela guerca. E i s o 
áhdo-se no proprio orçamento ieo Éstâoò^MílírtlJibtóíoiá 
Ratria,ievando-a i ante-camara da mortç, 
•r < Ê' certo que a guèrra trouxe p l r f u t b a ç t o graVeè á 

nàcional. Mas como evitar que aí perturbações atiitgfà-
ameaças terríveis? Nunca se pensou num antídoto 

pjíf l l ftPl siiíi^iro» « otnoo *obi\ 
t - As vlientetúS politicas,5 aterrada* com d carestia da 
vida, exigiam dos municípios uma porta de salvaçSfo. A porta 

" -se-lhes. Ç^m^ ? Tornando âs despesas elasticas e ar-
rancando;?!* jWfMações, o oirp necessário parao deboche ca-
narario. b I • 

Bb (s«u'ihT oh s lnsb j st stsM sb ofownof rb 
Assim paralisou o progresso material da cidade de 

Qpjlpjbra. A tei que regula a existencia dos organismos mu-
foipais, fpi rasgada, como aliás até a própria constituição po-
feca. A físcalisação não se feziát a ^ n i ^ p u ^ c a ^ e s i n l e í -
lesiava-se dá marcha dó seu orgâo £fíeCijro< M M 

Em que condições se endemtr^H o4auníçipio?; Nin-
, o sabía. Faláva->se de c o n t r a i s ruinosos, de escanda-
abafados, dum enorme crésceQtp c$É d e s p i a s mtfnkHpai». 

Era preciso evitar a mina. Evitar-se-ia? Ainda&ceáo 
f taranal ises c r i t i c a s . • M v. * * 

:o munic ípio , já q d e i a IMcíàjgya particular é fecun-
de pujante , poderá tfazer á c ídadei i fc Coimbra t ^ j a s as con-
ítções materiais para q u e se faça^ n ^ c o n f u n t o á a r c i d a d e s 

portuguesas, u m a c idade moderna . O munic íp io é a fonte d o 
I t t t t e s s u r g i m é n t o Colectivo. 
* r j ' E' preciso destruir e reconstruir. Ainda não entrámos 
Ua fase da reconstrução. Mesmo Hfcstçtgndo, a destruição tem 

Íntefe59és àe Coiml 

iinn E ̂  
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A Sociedade dev1Defeza e 
%-opaganda de Coifnbra, fjuê 
desde o mez de MaiS* do aço 
findo se vem âedicadaigente in-
terèssando pela cedencia 
ta e Mata do Lagar do Sémtílá-
ríer aos serviços Florestais, con-
tinua a empregar os seus melho-
res esforços 
vo p ro jec tq /de let. ji afiro 
na Camara cios Deputados, o 
seja também, e em breve, pelo 
Senado, no que tem sido valio-
samente auxiliada pelo sr. Er-
nesto Navarro, grande amigo da 
Sociedade e da cidade. 

Quando, em Julho do ano 
findo, a imprensa local abriu 
uma energica campanha de pro-
testo contra a escandalosa venda 
de madeira da referida mata, a 
qual, como se sabe, deu lugar á 
intervenção da policia de Inves-
tigação Criminal, que tomou con-
ta do caso, a Sociedade dirigiu 
âos srs. Ministros daf Finanças e 
da Agricultura uma bem elabo-
rada representação, datada de 
1 de Maio, reclamando que a re-
ferida propriedade do Estado 
não fosse alienada, como já fôra 
superiormente resolvido, e para 
o que parece que chegou a es-
tar feito o respectivo edital anun-
ciador, para ser publicado. 

Que saibamos, mais nenhu-
ma colectividade representou no 
mesmo sentido, e mesmo poste-
riormente, segundo as nossas in-
formações, tem feito a Socieda-
de de Defeza e Propaganda 
em Lisboa, sem descanço, junto 
dps srs. Ministros das Finanças e 
dà Agricultura, e do sr. Ernesto 
Navarro, as maiores e mais repe-
tidas instancias para a boa solu-
ção do assunto. 

Ainda ha dias, o actual Mi-
nistro da Agricultura, sr. Fon-
toura da Costa, muito amavel-
mente comunicou á Direcção da 
Sociedade, em oficio, datado de 
17 de Janeiro findo, que lhe me-
recia o maior empenho a apro-
vação, pelo Senado, do referido 
projecto de lei. o que, segundo 

infòrtftações, se dará 
;es db ffm do mez cor-

rente. 
O sr.'Ernesto Navarro, a pe-

dido da Sociedade, tomou este 
e outros importantes assuntos de 
interesse para Coimbra, sob o 
seu valioso patrocínio. 

Iniciativas de turismo 

i mmímím 
Segundo as nossas informa-

ções, é na próxima semana que 
as individualidades representati-
vas dos interesses da cidade rea-
Iharão, a convite da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, a visita á Mata de Vale de 
Õmas, para o que também será 
amavelmente convidada a im-
prensa. 
, A Sociedade que, como se 

sabe, muito se empenha pela 
valorisação da Mata para apre-
ciáveis e largos efeitos de turis-
mo, pretende esclarecer, in loco, 
as referidas individualidades e a 
imprensa, dos melhoramentos 
que pretende lhe sejam introdu-
zidos, e que de futuro constitui-
rão factores importantes de pro-
gresso para Coimbra, pela gran-
de influencia que virão a ter na 
atração de forasteiros e visitan-
tes, que movimentarão a cidade 
e valiosamente contribuirão para 
o seu rápido e constante desen-
volvimento economico. 

A referida e prestigiosa co-
lectividade, assim procedendo, 
procura dedicada e inteligente-
mente cumprir alguns dos bene-
méritos fins para que foi funda-
da, em 1909, pela própria cidade. 

Assim, no art." l.° dos Estatu-
tos, entre os seus fins associati-
vos, encontram-se o de fazer 

— larga propaganda das be-
lezas naturais da cidade e muito 
especialmente da sua paisagem; 

; s idq£r i fn inos$ e brutal, O murt ic ipi fpião é um centro pol i t ico 
^ munic íp io so p o a e spr èenIÇp êfc intensás manifesta-

gresso coíeCt!vò„ p ò r a u e U munic íp io é , item mais 
, do q u e o baluarte e p i n $ H úteis re iv indicações menos, 

populares 

f f 

< — w , 
i S i i Mj 

p f y j s é í ^ i g u é s 
• ijí se aeha cfuasi restabeíecido 

ttós ihtomodos' que o teem reti-
bFçm'c*sa, o nosso respèítavel 
ijg& sr. dr. José' Rodrigues de 
iveira, com o que muito foi* 
Wl», 

Blélçõeâ 
marcadas para o dia 

25 dji proximo mês de Março as 
eliiçõés parafcyereadores e pro-
ctíracterésjá, Q ^ l , tia free 
gu&m 
Omúsm m* a % n t 
§ m m Sé Noya, 

n Precisa-se para tra-
balhar na adminis-
tração deste jornal. 

Com este titulo publicámos 
no dia 20 de janeiro uma noti-
cia dando conta dos prejuízos 
que a Estrada Jde Lisboa ofere-
cia á viação publica por causa 
do péssimo estado em que se 
encontrava. 
" Pkra remediar esse incotivé-

níeate lembramos também ao sr. 
^Director dás Obras Publicas a 
necessidade dc mandar reparar 
a mesma estrada nos pontos que 
carecerem de obras de conserva-
ção, indicando-lhe a ladeira do 
Vale de Inferno como mais peri-
gosa para o transito de carros. 

Porque a nossa reclamação 
não foi atendida, sabemos agora 
que o automovel que faz a car-
reira entre esta cidade e Con-
deixa, e que tão bons serviços 
presta aos povos destas localida-
des/ não pode já transitar na re-
ferida entrada, tendo de ir dar 
uma escusada e dispendiosa vol-
ta por Taveiro para fazer a li-
gação com aquela vila! 

A que vergonhoso estado 
chegaram as estradas do nosso 
distrito! 

R Precisa-se de um 
homem que tenha 
aígumashorasdis: 

níveis durante o dia para ía* 
r iM cobrança, Informações 

Besta redurçSo, 

— o de pôr em evidencia a pre-
vilegiada situação de Coimbra, 
o encanto dos passeios pelos seus 
arrabaldes, as suas condições de 
salubridade e amenidade de clima 
para estação de repouso; 

— o de fomentar a creação 
de novos hotéis e estabelecimen-
tos de recreio, que satisfaçam ás 
condições das exigencias moder-
nas; 

— o de fazer apelo a todas 
as energias e influencias que pos-
sam contribuir com o seu esforço 
para o melhoramento das singu-
lares condições naturais da ci-
dade; 

— o de procurar, emfim, cha-
mar para Coimbra o maior nu-
mero de nacionais e estrangeiros, 
para o que será preciso propor-
cionar-lhes comodidades, conforto 
e recreios. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra procurará 
demonstrar aos seus ilustres con-
vidados que o que pretende rea-
lisar na Mata de Vale de Canas, 
nada mais é do que o que de-
terminam os seus Estatutos, e 
que, procedendo assim, apenas 
cumpre dedicada e louvavelmen-
te o seu indeclinável dever para 
com a cidade, em prol de cujo 
progresso e prestigio teem tra-
balhado sempre e continuará a 
trabalhar, sem transigências, sem 
hesitações e sem desânimos. 

E' esta o fim da anunciada 
visita jí Mata de Vale de Canas, 
que, flglfcido as informações que 
temos, vai ter o maior êxito, pois 
além dos convidados, consta-nos 
que muitas são as pessoas que 
ali irão nesse dia. 

Pelos progressos àe Coimbra 

I I l i l í l i í í i a i l l l . 
Uma boa iniciativa que 
deve ser levada a efeito 

Ha já dias que se vem debatendo em certos meios, e muito 
ao de leve na imprensa, uma questão de alto interesse para Coim-
bra e que apesar disso tem encontrado alguns obstáculos, porque, 
estamos convencidos, a questão não tem sido posta com clareza. 

Existe em Coimbra um edificio grandioso que é aquele on-
de está instalada a Maternidade mais conhecido pelo Hospicio, 
onde se albergam apenas umas quatro pessoas e serve de resi-
dência ao oficial do registo civilajunto daquele estabelecimento, 
regalia, é claro, a que tem direito. 

Por vezes se tem pensado aproveitar aquele edificio para 
outros serviços de maior desenvolvimento, e agora surgiu o Con-
selho Escolar do Instituto Comercial e Industrial a propor a sua 
troca por aquele onde se encontra instalada a Escola Industrial 
Brotero com terrenos anexos, etc. 

As vantagens que desta troca estão á vista de toda a gente 
que não queira ser cego. 

A população daquele instituto é constituída por emprega-
dos do comercio, de bancos, de fábricas, etc., que assim teriam 
o seu instituto a dois passos. As oficinas da Escola Brotero, que 
muitos daqueles alunos teem de frequentar, ficam a uma distan-
cia grande, pois como se sabe estão instaladas no Jardim da 
Manga, e aqueles teem de andar abaixo e acima, perdendo um 
tempo precioso, dificuldade esta que desapareceria com aquela 
troca. 

Está demonstrado que, com a mudança da Escola Brotero 
para a rua Entre-Muros, esta teve perdida quasi completamente 
a sua frequencia que chegou a ser de 100 alunos quando antes 
da mudança ela era quasi de 700! 

Pela sua grande extensão, o edifício do Hospicio, é o uttíco 
onde pode ser instalado um melhoramento da ordem do instituto 
Comercial e Industrial de Coimbra, 

A Maternidade passaria então para o antigo edificio das 
Obras Publicas, onde muito á vontade podem instalar-se os seus 
serviços. 

E' apenas isto que ha em vista, e nunca se pensou em ex-
tinguir a Maternidade, estabelecimento de beneficencia secular e 
que t io grandes serviços tem prestado. 

A Maternidade tem direitos que ninguém pode negar e 
que também não se pensa cercear. 

Achamos plausível a troca que em nada afecta a Materni-
dade que continuaria a ter o seu edificio proprio e perto dos 
Hospitais da Universidade a que está ligada. 

Sabemos que o Hospicio atravessa uma crise terrível, e se 
ainda vive é devido á tenacidade dum funcionário zelozo, o sr. dr. 
Santos Madeira, que só a sua benemerita acção tem conseguido 
manter, para o que tem feito sacrifícios de ordem material e pe-
cuniária, que outro não faria. 

Pretende ligar-se este assunto com o da troca do edificio, 
quando eles são puramente diferentes. 

E' preciso que os poderes públicos olhem para a Materni-
dade, que votaram a um abandono quasi criminoso. 

Pedimos providencias para que se não deixe morrer a Ma-
ternidade, e assim, o chefe do distrito já ha muito devia ter in-
tervindo para acabar com essa miserável situação. Isto, porém, 
não implica com a trcca. 

Parece-nos ficar esclarecida a questão, que é simples e tem 
apenas em vista o progresso e desenvolvimento de Coimbra. 

A Faculdade de Medicina vai reunir-se para tratar deste 
aisunto, que nâo ha de deixar de apreciar com o s lo critério que 
a norteia, 

Meu caro amigo.—Depois da 
leitura da carta do sr. dr. João 
Duarte d'Oliveira, senti-me bas-
tante satisfeito. E' que s. ex.* 
veiu trazer á nossa campanha 
pró-hospital aquela sanção ofi-
cial que era precisa. /4s pala-
vras do director do Hospital de 
Coimbra hão-de calar profunda-
mente no espirito caridoso dos 
conimbricenses. 

Porque se não forma o Grupo 
dos Amigos do Hospital como 
muito bem diz o sr. dr. Duarte 
d'Oliveira? E' o único processo 
de tornar efectiva uma melhor 
assistência. 

Os hospitais inglezes vivem 
quasi exclusivamente do carinho 
e da assistência da população 
das grandes cidades. Assim lar-
gas taboletas ivdicam ao povo o 
que é prjeiso para que os dona-
tivos afluam. 

O banco do Hospital de S. 
Jose', de Lisboa, recebe já hoje 
bastantes donativos de particula-
res e casas bancarias. 

Porque se não fará o mesmo 
em Coimbra? 

... E o nosso hospital preci-
sa de tudo! 

O leite, o pão... alimentos 
tão necessários, são ali abominá-
veis. 

Que bela obra não seria a do 
grupo de amigos se pelo menos 
duas vezes por semana podessem 
fornecer a todos os doentes pão 
alvo e leite puro !? 

Nada mais posso dar do que 
a propaganda. Mas, procuran-
do bem, sempre poderia concor-
rer com a quota mensal de 2$50. 
Serei um dos primeiros amigos 
na ordem de inscrição, mas seria 
com justificado jubilo que eu re-
ceberia a minha quota com o nu-
mero mil! 

Aparecem mais amigos, comu- . 
niquem para a Oazeta de Coim-
bra o seu nome, quota e morada, 
depois far-se-ha urna reunião e 
d'aí sairá a direcção. 

Que fácil e que lindo isto 
seria! 

Sem mais, etc.,- T. C. 

. P. S. —•• Refere o sr. Rego, di-
rector da Farmacia do Hospital. 
que é falso ter negado a pituitri-
na. Para avivar a memória de 
s. ex." que assim nos acusa de 
mentirosos, vou transcrever o se-
guinte documento; 

Em 27 de Janeiro de 1923. ~ Ao 
Ex.mrj Sr. Directo/ de Ginecologia. — 
Participo a V. Ex." que, rnanianio pro-
curar a pifuitriita pelas drogarias, não 
consegii ebtê-la (isto é, não havia). Ha 
apenas 3 empolas na farmacia do Cas-
telo, que também não poude dispensar-
mos por lhe poderem ser necessários 
para satisfazer tios receituários dos 
setis clientes. 

Nestas circunstancias vejo a impos-
sibilidade de satisfazer o seu pectUo 
urgente.— O chefe dos serviços farma-
cêuticos, Francisco Rego. 

Não fui eu portanto quem 
faltou á verdade, Foi o sr. Re-
go. E de tal maneira que até os 
seus colegas o desmentem. Leia 
o período abaixo: 

Osr . Aureliano José dos San-
tos Viegas, proprietário da im-
portante Farmacia Central, da 
rua da Sofia, ofereceu á Clinica 
Ginecológica uma caixa de em-
polas de Pituitrina para os doen-
tes pobres, tendo o sr. dr. Alva-
ro de Matos agradecido, muito 
reconhecido, este valioso dona-
tivo. 

, 1 
Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. .Também 
se encarrega de mandar vir livros 
de Medicina ao Cambio do dia. 

De uiaita 
Tem estado em Coimbra o 

advogado espanhol sr. dr. Casas 
Fernandez, que aqui veio de vi-
sita, ficando encantado com as 
belezas da nossa terra. 

S. ex,8 foi acompanhado na 
visita á cidade e arredore» peie 
tfi Eurieo de Camnos. J 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12$80 
SEMESTRE 6540 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (ADO) 2 5 5 0 0 
africa Orientai ( . m o ) . . . . 18300 
África Ocidental (mu) . . . 15 40 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $3rj 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Êcos da Sociedade 
Aniversár ios 

Faz hoje anos. 
O menino Artur, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão. 
D. Maria Amélia da Cruz Canellas. 
A'manhã. 
D. Branca de Noronha. 
D. Maria Hnriqueta Ferreira Go-

mes. 
Benjamim Ventura. 
Francisco da Cunha Matos 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo. 
D. José Alves Matoso (Bispo da 

Guarda). 
Segunda-feira. 
Diamantino Diniz Ferreira. 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Ferraz. 

CDISRS DO 1111 
m láTEBESSB» 9 H 

Em harmonia com uma deli-
beração que a Camara tomou ha 
dias, deverão ser suprimidos, no 
fim do mez corrente, os vigias 
que fazem serviço nas entradas 
da cidade, e portanto deixarão 
de ter a aplicação que teem tido 
até aqui, as barracas que lhe ser-
vem de abrigo e pôsto de fisca-
lisação. 

Ora, se assim é, lembra-nos 
qne a Camara poderá mandar 
colocar essas barracas, algumas 
das quais teem b o m aspecto e 
são vistosas, noutros pontos da 
cidade, e arrenda-las para fins 
que correspondam a verdadeiras 
necessidades da vida citadina, 
como sejam para casas de engrai-
xar, venda de flores, frutos e ou-
tros artigos e géneros de comer-
cio, que nós vemos em algumas 
praças e ruas da cidade expostos 
á venda sobre esteiras, mezas e 
caixotes que enveigonham e só 
contribuem para desprestigiar o 
bom nome de Coimbra. 

A Camara ganharia, porque 
receberia boas rendas, e a cidade 
também lucraria, e não pouco, 
porque veria melhorada a sua 
decencia e estetica. 

A' Camara recomendamos o 
assunto por nos parecer digno 
da sua atenção, pois trata-se de 
uma medida que pode aumen-
tar os seus réditos, e não menos 
interessaria a cidade, que veria 
assim melhorado o aspecto das 
suas praças e ruas. 

E', pois, um caso que merece 
ser estudado para ser convenien-
temente resolvido, o que confia-
mos venha a suceder, sem perda 
de tempo. 

Peio Souerno Ciuil 
Foram mandados submeter a 

uma junta medica a sr.VD. Ana 
Joaquina Menezes de Carvalho, 
chefe da estação postal de S. 
Pedro de Alva, é o sr. Manuel 
Al>rantns, distribuidor de 2.4 clas-
se da estação telegrafo-postal de 
Taboa. 

— Foram concedidos 57 dias 
de licença ao secretario geral do 
Governo Civii, sr. dr. Antonio 

Costa Rodrigues.. h ? 

Douo Rrmazem 
O sr. Samuel Cerveira da 

Costa voltou a exercer o seu 
antigo comercio de fazendas 
brancas e malhas, tendo instala-
do o seu novo armazém na rua 
da Sofia n.os 45 e 47. 

O sr. Samuel Cerveira da 
Costa, que é um negociante 
muito estimado, tem o seu ar-
mazém fornecido de forma a sa-
tisfazer todas as encomendas. 

Desejamos-lhe muitas pros-
flsridaáe&f 

D. Mil U 1 I B 
i 1 Miatt 

Os concertos de Musica Ale-
mã nas salas da nossa celebre ar-
tista, D. Gloria Castanheira, em 
beneficio da Santa Casa atingi-
ram um entusiasmo indiscritivel, 
e a tal ponto, que teem ainda 
de ser repet idos durante o actual 
mês de Fevereiro. 

As entradas, em verdade mui-
to modestas, de cinco escudos, 
por muitas pessoas ilustres são 
excedidas, chegando a oferecer 
pelos seus lugares citicoenta es-
cudos. 

Não seria possivel evitar me-
lindres e omissões, se quizesse-
mos referir os nomes dos assis-
tentes; mas sem exagero se pode 
afirmar que todas as classes so-
ciais concorrem generosamente, 
não faltando ninguém desde os 
nomes mais prestigiosos da nos-
sa aristocacia de sangue, da 
arte e da sciencia. 

A genial inspiração da nossa j 
gloriosa Artística, Dona Gloria 
Castanheira, com a sua notável 
falange de Discípulos e de ou-
tros elementos, domina e como-
ve. E' um verdadeiro scenário 
de flores e de sedas ricas da 
Ilidia. No magnifico Erard re-
surgem com pureza, com talento 
e com respeito as almas sofre-
doras e divinas dos imortais 
Maestros. 

Por vezes a celebre profes-
sora com a sua voz de oiro e 
com a mais encantadora simpli-
cidade esboça o drama, que a 
musica traduz, e a seguir executa 
no piano. As suas palavras so-
bre o parsifal revelam bem a 
Professora e a Artista. 

Vive exclusivamente para a 
Caridade, para o bem, para a 
arte nobilíssima. Vive só. A 
morte e a ausência isolaram-na 
das pessoas queridas de família, 
que o seu coraçao de ntful&r e 
de artista adorava. Nas horas 
tristes, que na vida tantas vezes 
confragem e conturbam, procura 
consolação e refugio no estudo 
e no trabalho. 

Evoca os mistérios sagrados 
da Arte divida e a alma tortura-
da dos sublimes Maestros. E êles 
nunca abandonam a sua apaixo-
nada sacerdotisa. Algumas la-
grimas vítnos nos formosos olhos 
das Senhoras, quando á Senhora 
Dona Gloria leu num dos con-
certos de Janeiro as seguintes 
lindíssimas frases. 

Noite de Natal! Estou só no 
Santuário com o meu piano. 

«Executo o andante do 4.° 
concerto de Beethowen e subo 

| ás Culminancias da Arte. Que 
í prodigioso génio! São duas pa-
1 ginas d'oiro. 

"A Orquestra traduz a tem-
pestade formidável duma alma 
em luta, a que o solo do piano 
responde com uma caricia. Ruge 
de novo o temporal e o canto 
responde dom outra caricia. 

«E' a outra alma que o génio 
do mal quer derrubar sem o 
conseguir. A tempestade vai 
abrandando, ouve-se apenas um 
murmurio, e o canto sobe numa 
harmonia cheia de doçura, de 
pureza, de luz! 

«Estou só no Santuário na 
noite de Natal?? Não. Estou 
acompanhada pelo espirito dos 

m m R R R m u n i c i P R L 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
ló do corrente: 

Tomou conhecimento de uma pro-
posta da Coimbfa-Editora pára o forne-
cimento de impressos ás diferentes re-
partições da Camara, bem como de uma 
da Casa Havaneza e outra da Havaneza 
Central para o fornecimento de artigos 
de expediente, ficando estas propostas 
para ser apreciad as e resolver o as-
sunto na próxima sessão. 

•Encarregou os vereadores da Hi-
giene e d is Obras de estudar a melhor 
fórma de se mandar construir um urinol 
«a Praça do Comercio. 

• Mandou aplicar a multa de $60 ao 
bombeiro n.° 22 e de $30 ao n.° 21 por 
faltas cometidas em serviço, conforme 
proposta do sr. Inspector dos Incêndios. 

— Resolveu convidar os engenheiros 
Abel Urbano e Jorge Lucena para fazer 
parte duma comissão afim de darem 
parecer sobre um pedido de construção 
duma casa em terreno que D. Maria da 
Conceição Maia Antunes possue na Av. 
Sá da Bandeira.| 

--Resolveu aatorisar que a Associa-
ção de Foot-Ball de Coimbra; possa fa-
zer a vedação do campo da Insua dos 
Bentos, afim de ali poder desenvolver o 
sport. Esta autórisação foi dada me-
diante diversas condições. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construção e reconstrução de prédios 
dentro da cidade. 

— Deferiu vários requerimentos para 
colocação de letreiros, taboleías e para 
apascentámento de gado caprino. 

— Tomou conhecimento do estado 
financeiro dos Serviços Municipalisados. 

- Aprovou e mandou pôr em exe-
cução provisoriamente uma postura so-
bre jardins municipais. 

-Deliberou oficiar ao sr. director da 
Faculdade de Medicina, no sentido de se 
cronsegtíir que a referida Faculdade acei-
te a troca do edifício onde actualmente 
está instalado o Instituto Industrial e. 
Comercial de Coimbra e terrenos axexos 
pelo Hospício e respectivo ['arque, 

Conferencias 
Como noticiamos, é hoje que 

se realisa a primeira conferencia 
sobre educação física, a qual tem 
logar, ás 20 horas, na sala nobre 
dos Paços do Concelho, sendo 
conferente o tenente sr. Henri-
que Galvão. 

Amanhã, ás 14 horas, realisa-
se a segunda couferencia na Sala 
dos Capelos, pelo capitão, sr. 
Dinis Aiala. 

Os temas das suas conferen-
cias são, respectivamente, «A 
educação fisica" e «A ginastica e 
os desportos no resurgimento 
nacional." 

Gaptas dam PPGtfneftrao 

Farmacias * 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias, que formam 
o 4.° t u r n o : 

Donato, rua Ferreira Borges.—Tele-
fone n.° 14; 

M. Nazareth & C.a, Santa Clara. -
Telefone n,° 268. 

Sobral, sucessores, rua Candido dos 
Reis. - Telefone n.° 368. 

grandes génios, que me dão 
momentos sublimes como este. 

' Bemdita seja a arte que eu tanto 
amo!! (24 de Dezembro de 1922. 
Noite de Natal) 

Transcrevo, á falta de espaço, 
os nomes dos brilhantes colabo-
radores dos concertos. 

D. Maria Luiza Sobral, D, 
Adelina Patena, D. Marieta Ca-
listo. D. Maria José de Barros, 
D, Maria Helena Costa. José de 
Mesquita. 

As cantoras, D. Aline de 
Brito, D. Dulce Rebelo. -

O violinista, Mário Simões 
Dias. 

Pico dos Regalados, 16 de Fe-
neiro de 1923. — Amigo e sr. Ar-
robas:— Cá chegamos com saú-
de, graças a Deus, e fartinhos de 
gosar. Nós não sabíamos que o 
entrudo era tão divertido em 
Coimbra. Bailes por toda a par-
te, cortejos alegoricos, parodias, 
cegadas, batalha de flores, uma 
inferneira, um delírio! 

Novamente nos encontramos 
entre as nossas galinhas, patos 
marrecos, perus, dois cães, três 
gatos, uma burra parda, dois por-
cos grandes e trinta porquinhos 
da índia, e para juntar a tudo 
isto duas criadas que são duas 
relíquias na idade, em fidelidade 
e em castidade. 

Uma tinha 10 anos quando 
se deu a revolução da Maria da 
Fonte e chama-se Puresa; a ou-
tra já entrou nos 90 e chama-se 
Imaculada. Ambas guardam o 
palmito e capela para levarem 
para o outro inundo. 

Nunca conheceram outra fa-
mília. A Purêsa foi criada do 
meu avô, e a Imaculada foi cria-
da da avó da sr.a Micaela. 

Ponham aqui os olhos as cria-
das d'agora, que só lhes falta an-
dar de luvas e chapéu e ir á pra-
ça de automovel. E por cima de 
tudo isto gastam o tempo a na-
morar e falam de papo aos pa-
trões. 

Eu gosto muito de as ver aí 
de touca e sombrinha, mas a mi-
nha Micaela dá a casca quando 
as vê assim. 

Coimbra # s t á cada vez mais 
cheia de progresso. Graças a 
Deus já se encontra bem ilumi-
nada de dia, quando ha sol sem 
nuvens. 

Lá fornos ver a estrada do 
bairro de S. José ao Calhabé, de 
que ela gostou muito por ser a 
recta mais curva que ela conhe-
ce e exalar aromas finíssimos em 
certos sitios. 

Levou uma fita métrica e me-
diu a largura da estrada, verifi-
cando que ela alarga e estreita 
sem cordão. No Penedo da Sau-
dade aconteceu o mesmo, na 
Cumeada e Montes Claros la me-
me chose! 

A sr.a Micaela vai advogar na 
Historia de Coimbra, que anda 
escrevendo, que só pode ser ve-
reador da Camara dessa cidade 
quem tiver bom olfato e souber 
desenho. 

O sr. Manuel Teixeira do 
Borda d'Agua disse af á s r / Mi-
caela que efectivamente papou 
o S. Martinho no reportorio de 
este ano, por causa do vinho es-

$ r — « f r ~ 
tar í w q e i ' % n f t « i a - ' # „ „ . s 
vez mais nitmétosa. Nãô convém 
avisar a irmandade enquanto o 
vinho estiver pelo preço que se 
compra agora. Para o ano dará 
um S. Martinho com uma oita-
va. Muito obrigado. | 

Tínhamos ouvido falar nos 
pantanos de Santa Clara e lá fo-
mos vê-los. 

Nem Coimbra sabe a riqueza 
que ali possue! 

Que duas riquíssimas minas 
d 'agua de cheiro, de perfumaria, 
que está caríssima! 

A sr." Micaela touxe dois 
frasquinhos com essa essencia 
de fedentini muito boa para 
amaciar o cabelo. .> 

Admiramos muito a carroça 
das malas do correio e vamos 
mandar fazer uma igual para le-
var as hortaliças para o mercado 
de Pico dos Regalados. 

Fomos ao bairro de Montar-
roio e gostámos muito. A mi-
nha Micaela diz que se respeitam 
ali os costumes dos nossos ante-
passados, enxugando roupa ás 
janelas e ás portas e deixando 
andar as galinhas pelas ruas. Lá 
vimos dois galantes animaisinhos 
de raça suina em alegre conví-
vio passiando pela rua. 

A minha mulher está fula 
com os «empatas" de Vale de 
Canas e diz que se um dia tomar 
conta das redeas da governação 
publica, vai tudo com os diabos. 
Hão-de ver que ela tem cabeli-
nho na venta. 

Não consegui encontrar os 
gambozinos para lhe oferecer, 
mas resolvi mandar para a en-
gorda um porquinho que cá te-
nho e que lhe quero remeter para 
a festa dos Santos. Verá que ha-
de ser um porco e pêras. 

Como as estampilhas estão 
caras, desculpe não lhe escrever 
todas as semanas. 

Nem lhe quero dar maçada 
nem está o tempo para fazer des-
pezas com o correio. 

Sou muito seu amigo e obgd.0, 
Procópio das Dôres. 

P. S.—k sr.â Micaela tinha 
vontade de voltar a Coimbra 
pela Serração da Velha, mas está 
com mêdo dos cães danados que 
por aí andam, das moto-cicles e 
camiohs, e então não vamos. 

Pela Páscoa não quere ela Ir 
com mêdo dos judas. O mais 
certo é irmos af passar o Espi-
rito Santo para vêr as caras dos 
judeus de Santo António dos 
Olivais, que se parecem com cer-
tas pessoas que eu cá sei.—/1. D. 

A nova estrada-serventia. 0 Conselho Snpôrior de Finanças, 
já visou os termos de expropriação dos terrenos necessários 
A' ultima hora acabamos de 

saber qne o Conselho Superior 
de Finanças visou quinta feira 
os termos de expropriação dos 
terrenos necessários para a cons-
trução da nova estrada-sergen-
tia da Mata de Vale de Canas, 
que era a ultima fornalidade que 
faltava preencher para que a 2." 
Circunscricão Florestal possa dar 
começo aos respectivos traba-
lhos. 

O projecto e orçamento já 
estão aprovados, como se sabe, 
ha bastantes semanas, desde De-
zembro do ano findo, 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra vê as 
sim cordoados do melhor exlto 
os seus valiosíssimos esforços em 
prol da valorisação da Mata de 
Val de Canas, pelo que lhe apre-
sentamos os nossos mais since-
ros parabéns. 
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LOPES, LIMITADA 
Representações, comissões e conta própria 

u a D P . P e c l p o R ó x a , r t . ° 1 - 1 • ° 

y p . 

Tintas "f\UM'DlAL„ para escritório,^Representantes em Coimbra das la~ 
ripalisando com as melhores nacio- minas e estojos para barbei da co~ 
nais e estrangeiras, aos melhores}nhecida marca GILLETTE; dos pro~ 

preços do mercado. Idatosdentifricos BRCiNTS'S; do cré-
me CRISTALINO para çalçado. 

ARTIGOS DE PAPELARIA 
PERFUMARIAS. Finíssimos pro-

dutos estrangeiros. 

A's Ex.ffi" Senhoras recomendamos o pó d 'ar roz e créme "Floréíne,, que 
além do seu agradarei perfume são muitíssimo benéficos para a péle. 
— — — — A uenon nns mELHOREs rnsns 

M m m j Ê j Ê m j Ê m 

I I M Q m ^ m * * 

Já foi publicado o decreto 
que autoriza a Camara Mupid-1 
pai de Coimbra a utilizar, 
são de 500 vólts, pelo prázo de 
cento e oitenta dias, a contar da -
data da publicação do re|erft |g | j 
decreto, os condutores que está 
estabelecendo para a rêde da 
baixa, tensão, bem como os con-
dutores provisórios já estabele-
cidos e cujas secções não forem 
inferiores a 6 milímetros qua-
drados. 

A utilização dos condutôres 
que acima nos referimos, ,só 

poderá efectivar-se á medida qUé*" 
o seu estabelecimento se fôrcoi^q 
cluindo e mediante licença pronh 
visória concedida pela Direcção, 
dos Serviços Electrotécnicos e do 
Material da Administração Oeral 
dos Correios e Telégrafos, por:! 

tróços depois das competentes^ 
vistorias prévias, que serão rt-ç 
quer idas á mesma Direcção pelaf, 

iA Camara Municipal. 
Fica proibida a utilização dói 

fios de resguardo das linhas da 
tracção electrica. :i 

— — 
O C a f é R e s t a u r a n t e à e 

5 a n t a C r u z 
Está-se procedendo com a 

maior actividade á conclusão das 
obras de instalação do. grande 
Café Restaurante de Santa Cruz^' 
quesegundo nos informou um do»V 
seus proprietários, se deve efetty 
tuar inadiavelmente antes do ftjtn 
do mez de Março. 

Já se anda procedendo | j 
montagem das grandes montras1 

dos candieiros e das lamparfíè3 
electricas, no interior e exterior 
do luxuoso estabelecimento, den: 
vendo, dentro de poucos d i a v 
começar a colocação dos vitràljr 
e, seguidamente, a distríbuíçãq 
do mobiliário e guarnição ÍM6 

grandioso Café-Restaurante. qb 

PElílIIH1RHE 
O sr. dr, José Pires da Silv«, 

nomeado para o logar de 2.* 
sistente da 3." secção do 2." grn-
po da Faculdade de Ssciencias, 

Dr. José da Costa I 
ques, professor efectivo da 
la Primaria Superior de Coimbri 
nomsado interinamente para 
ger a cadeira de metodologia è*i' 
peclal de filologia rojnanica dfc 
curso de habilitação para O JIU-
gistério primário superior dalftt 
cola Normal Superior. 
" —:T"'*"". 1,11 -' r 

R e s t a u r a ç ã o à e p i a n o » 
Na grande montra dos A r -

mazéns do Chiado eneõtttiMMP 
ha dias exposto um piano qúél 
foi restaurado pelo sr. José An-
tunes, filho, e que é, sem duri 
um belo trabalho que muiti? 
honra, e que, segando opíftfêL 
autorisadas constitue um vértftfU 
deiro pudigio, daquele nosso 
amigo. riJjy 

fIBt 
Tomou posse de Vice-ffôlQ 

dente do Tribunal da Relação dl 
esta cidade o sr. dr. Joaquim Ma-
ria de Sá e Mota. 

— Tambçm tomou posse i 
juiz do Tribunal da Relação 
Coimbra o sr. dr. Antonio for 
Marçal, que ficou per tencendo 
1/ secção. 

— O sr. dr. Jòsé Maria CJ* 
priano Pereira da Silva, tomtt| 
posse de juiz efectivo do T f ib$ 
nal da Relação de Coimbra. 

— No juizo de Direito deste 
comarca tomou posse o escrivio 
do 4.° oficio sr. Manuel Bernar-
dino de Brito, que foi transferido 
de Santa Comba Dão para estl 
comarca, vòyib 

— Também tomou posse tfe 
escrivio do Tribunal de Desu? 
tres no Trabalho o sr. João Per* 
digâp Mendes da Lat. 

"aLiS 
C o n v e n t o d e S e m l õ ^ 
Pará fazer parte da com! 

de inquérito aos actos vandáfli 
praticados no antigo 'coth 
de Semide, foram nomeadosjôC 
srs. Abel Franco Colaço, cons» 
trutor de obras civis e um técni-
co muito competente para benr 
se desempenhar do seu mandato, 
e Autooio Viana, funcionário tfc 
do Mus6u Machado de Castra 

A referida comissão vai ali 
na próxima segunda-feira pari 
dar O seu parecer sobre oiVan* 
dalismos que sofreu o vetutfir 
ftetteiri»! 



G A Z E T A T > H I C O I M B R A , " O T S ±r7 I D E F E V E R E I R O TDTãà 1 9 2 3 l l l i í l i l l l l l l l l i l l l 

m R 6 E 5 T I C 
D'f=)RZEUILLE 

L'OCILLET D U R O Y 
L R R D 5 E P R R H C E 

U , R O Y H L C Y C L R m E D 
L E P E R f U m 1 Q E R L 
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C O E U R D E S E f l n n E T T E 

B r a n d e u a r i e ò a ò e em c r é m e s p a r a o 
r o s t o , b r i l h a n t i n a s e pó ôe a r r o z 

}çã,o oficial 
I N T E R I O R 

inuel Simões Moita, no-
administrador do conce-

be Condeixa-a-Nova, distrito 
dcCoimbra. 

J U S T I Ç A 
^Bacharel José Soares Pinto de 

Cabêdo e Lencastre, juiz do Tri-
bunai da Relação de Coimbra, 
concedidos trinta dias de licenca. 

C O M E R C I O 
João Carvalho, aspirante da 

esj&ção Megrafo-postal de Coim-
brji, transferido por conveniên-
cia de serviço, pata a secção 
tltôrotécnica da mesma cidade. 

í — António dos Santos Peixe, 
tefceiro oficial da estação tele-
giifò-postai de Chaves, transfe-
rido por conveniência de serviço, 
pata a estação telegrafo-postal 
de Coimbra. 

I N S T R U Ç Ã O 
Augusto Cezar Gomes Soeiro, 

professor efectivo da Escola Nor-
mal Primária desta cidade, con-
cedida licença de seis meses para, 
em comissão gratuita de serviço 
publico, ir ao estrangeiro estu-

os métodos e processos de 
sino das sciencias naturais, de-
ido apresentar um relatório 
re os seus trabalhos. 

^Eulilia Gomes Valente de 
Almeida, professôra agregada do 
1." grupo dos liceus, nomeada, 
precedendo concurso, professôra 

ectiva de igual grupo do Liceu 
acionai da infanta D. Maria, 

em Coimbra. 
Maria do Pilar Oomes, 

Essôra da escola de ensino 
ário geral do Loureiro, tre-

pa de Cernache, concelho de 
ibr% demitida do referido 
f, èm virtude do processo 
Dlinar. 

íf-Maria Emilia Pinto Henri-
I, professôra da escola da 

i juesia de S. Paio, concelho de 
Èhacova, concedida a 2." diu-
fiidade. 

— Aatonia Pessoa Ribeiro, 
pçiessora da escola das Torres, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, Mem, a 3.* diuternidade. 
*~-José da Costa Neto, pro-

fessor da escola da freguesia de 
Sáfcn-tolomeu, idem, idem. 
^-Henrique Augusto de Melo, 

Qtòfessor da escola da freguesia 
dl Ceira, idem, ideftí. 

José Augusto, professor da 
eséola da freguesia de Almedina 
ÚÇfl, a 4.* diuternidade. 
'^-r-Marla de Assunção Santa-
Hâ-lLadeira, professora da escola 
(^freguesia de Ceira, idem, 

-r-Maria José Abrantes de 
Aguiar, professora da escola da 
freguesia de Santa Clara, idem, 

ftsé Augusto da Silva, pro-
fesior da escola da freguesia de 
Sfibá Cruz* idem, idem. 

•Octávio Neves Pereira de 
professor da escola da 

lesta da âé Nova, idem, 

r—Maria Albina Pires Ferraz, 
professora da escola do Calhabé, 
freguesia da Sé Nova. idem, 
idcfr, 
I l f c 'V r - n . i . 1 .1 . 1 1 1 

£ 

t 

Hl 
Prèclsam-se sobre 1/ hipo-

^Carta a esta redação indican-
0 é condições, ás letras A. 

Reta da Assembleia 
G e r a l exlraordinaria 
da Emproza Comer-
cial de Coim Ira, L?mi-
tada, em l i q u i d a ç ã o , 
realisad \ em cito de 
Fevereiro de m 1 no~ 
\?e,entos e pinte e três 
para apresentação e 
aprovação d' s contas 
f i n a e s aprcscniadas 
pela Com ssão L;qai~ 
aataria: 

Aos oito de Fevereiro de mil 
novecentos e vinte e três, pelas 
vinte horas, reuniram-se em As-
sembleia Geral extraordinaria, 
nesta cidade de Coimbra e es-
critorio da Empreza Comercial 
de Coimbra, Limitada, em liqui-
dação, os socios constantes do 
livro de presenças, os quais re-
presentam seiscentos e oitenta e 
dois mil e quinhentos escudos 
do capital social. 

Sob a presidencia do socio 
Doutor Augusto Borges de Oli-
veira, secretariado pelos também 
socios Doutor José de Freitas 
Viana e Mannel Gonçalves de 
Campos, foram apresentadas pela 
comissão liquidataria as contas 
da liquidação, com um relatorio 
na forma do artigo cento e qua-
renta do Codigo Comercial, das 
quais consta ser o activo, a par-
tilhar, da sociedade de oitocen-
tos e vinte mil, oitocentos e trin-
ta e dois escudos e dez Centavos, 
sendo aprovadas pelaassembleia, 
que resolveu mais: quê a partilha 
pelos socios fosse feita depois de 
abatidos vinte mil escudos para 
as despesas ainda a pagar em di-
nheiro, obrigações da Compa-
nhia Industrial de Portugal e Co-
lonias e em dividas activas e bens 
moveis constantes de uma rela* 
ção neste afeto apresentada e ru-
bricada pela comissão liquidata-
ria. 

Resolveu ainda, que, para o 
calculo do que ha-de pertencer 
ao socio José Maria dos Santos 
Júnior e no caso de este querer 
receber só em dinheiro se cotas-
sem as obrigações a sessenta es-
cudos, que se calcula ser o actual 
valor real deste papel, e nas di-
vidas activas e moveis que se fi-
zesse o desconto de noventa por 
cento por só se presumirem rea-
lisaveis dez por cento; que aos 
socios cujas quotas estão por in-
tegralisar sejamjdistribuidas obri-
gações, na proporção da totali-
dade das mesmas quotas, e di-
nheiro na das quantias pagas e 
até á importancia destas; que dos 
livros, papeis e documentos da 
sociedade ficasse depositário, o 
socio José Henriques Pedro e 
qne a remuneração á comissão 
liquidataria, tanto da actual como 
da anterior, fosse de quinhentos 
escudos mensais por cada mem-
bro, acrescendo mais mil e qui-
nhentos escudos ao Doutor Da-
niel Silva e mil escudos a Pompeu 
da Corte Real. 

Por proposta do Presidente, 
foi deliberado que se exarasse 
na acta um voto de louvor e de 
agradecimento áComissão Liqui-
dataria pelo bom desempenho 
do seu mandato e ao socio Dou-
tor Fernando Lopes, pelos apre-
ciáveis serviços que prestou á 
sociedade t durante o decurso de 

esta liquidação, e de cujos ho-
norários decíarou prescindir. 

Foi também lida á Assembleia 
uma carta do socio Santos Jú-
nior, fazendo varias reclamações 
que a assembleia reconheceu es-
tarem resolvidas pela comissão 
liquidataria. 

Lavrada esta acta, foi apro-
vada por unanimidade de todos 
os socios presentes, por si e pe-
los que representavam. 

O Presidente, Augusto Bor-
ges de Oliveira. 

O Primeiro Secretario, José 
de Freitas Viana. 

O Segundo Secretario, Ma-
noel Gonçalves de Campos. 

R laz dos factos. 
O que faz a boa reputação das Pílulas 

Pink são os numerosos atestados de 
curis, que vém em apoio das explicações 
dadas a respeito das virtudes terapêuticas 
deste notável remedio. E esses atestados 
são, por sua vez, corroborados, pelas 
verificações e exames feitos por muitos 
médicos nos seus próprias doentes. A 
luz destes facíos indiscutíveis, é permi-
tido dizer — como declarou em suína um 
medico em chafe dos hospitaes militares 
franceses — qae as Pílulas Pink ocupam 
um loçar preponderante n>. tenpeutica 
moderna, e que são realmente o remedio 
especifico da anemia, sob todas as suas 
formas. 

Eis um novo exemplo demonstra 
bem a eficacia constante das Pílulas Pink, 
e que nos é ministradi pela cura do sr. 
Constâncio Rodrigues dos Santos, resi-
dente em Lisboa, na Travessa do Meio 
do Forte, n.° 8, 2.° andar. 

A r r e n d a - s e Scê" : 
vo a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho de ferro, com 
casa nobre e para caseiro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
' soalmente ou em carta registada 
sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

T V i p i o l f t t A vende-se em I - U l C i C l t J b U e s t a d o n o v a 
marca Brezier. 

Pode ser vista das 9 ás 11 e 
' das 17 ás 19, em casa do Julio 

dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

H n r r a p 3 n o u p r é d i o d e 

j 1 c t l / c t u construção li-
i geira que fique perto das esta-
' ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da "Bandeira 91. 
P o n n Aluga-se na rua da 

ct Matematica n." 1 X 

P a c o Vende-se a da rua 
VcLScfc Borges Carneiro, n.0 

23-25-27. 
Para tratar Praça do Comer-

cio 14-1.". 2 
P a c o alUga-se com 9 divisões 
VJctscb aguas furtadas e quin-
tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 

T o r r o T i A barato a o metro, 
X Cl 1 t i 1 1 U Vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha iner-
cearia do mesmo local. 
m_ _ç- e bacias de meta! 
i c t L I i U Õ amarelo, reco-
menda-se ás donas de Casa. 
Vende Saraiva Nunes, Casa do 
Sal. 1 

V o n f l n . a o e m Miranda V C l A U t ; ao do Corvo uma 
propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Tf on r! O-Cla um prédio V e n u e CJtJ construído de 
novo, com 14 divisões e quintal, 
em S. Sebastião, Olivais. 

Para informações, Faria, Beco 
da Imprensa, 2. 1 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

U. S. A. Ven-
de-se em estado 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. 

Camion 

Empregado 
do Comercio, 3. 

precisa-
se. Praça 

para es-
critorio 

Sr. Constando Rodrigues dos SANTOS. 

» Sofrendo tu muitíssimo tempo 
de anemia - escreve-nos este senhor -
tinha iá feito uso de bastantes remedios 
de toda a especie, sem que me fosse pos-
sível encontrar meliores apreciareis, 
quando, eaifim. me decidi a recorrer ás 
Pílulas Pink. Mão tardei a experimentar 
o bom resultad ) da sua acção benefica, 
e por isso, é claro, fui continuando a 
tomalas com perseverança, até que, de-
corridos tres mezes, me consedirei com-
pletamente curado. Tinha recuperado 
excelente aspecto, bom apetite, e assim 
pude voltar ao meu trabaiho.» 

Para todas as pessoas anemias , en-
fraquecidas, assim como para as creançis 
extenuadas pela crescença, e para as 
jovens que sofrem de clorose constituem 
às Pilulus Pink um renovador das forças, 
um regenerados do sangue particular-
mente activo. São, ao mesmo tempo, 
um poderoso tonico do sistema nervoso 
e um estimulmte energico de todas as 
funç)es vitais. 

Estão á venda em todas as farmacias, 
pelo preço de E. 2100 a caixa, E, 11 $20 
as 6 ca:xas. Deposito geral: J, P. Bastos 
e C.a Farmicia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Pelo coifeis acresce o porte de 45 e 
75 centavos. 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

E a t i O S ^ e homem compra-se 

36-1.° 
Praça do Comercio 

para ar-
mazém Empregado 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 
T ? o f Q r i f o envidraçada para 
J ^ B f c O / U U e livros muito ar-
tística. Vende Saraiva Nunes, 
Casa do Sal. 1 

Locomovei 
a força de 20 cavalos. 

Carta a esta redação,-iniciais 
J. F. 5 

Laura Carolina Gomes, sol-
teira, proprietária e moradora na 
Cumeada, desta cidade, vem 
anunciar que hoje mesmo reti-
rou a procuração que tinha con-
fiado ao sr, Fernando Vasques 
Vieira David, casado, comercian-
te e morador em Santo Antonio 
dos Olivais, não se responsabili-
sando por qualquer acto ou con-
tracto que o referido sr. Fernan-
do Vasques Vieira David prati-
que em seu nome. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1923.—Laura Carolina Gomes, 

Leilão 
Realisa-se no proximo do-

mingo 18, pelas 11 horas, na Rua 
do Corpo de Deus n.° 50 A, um 
importante leilão de móveis usa-
dos, constando duma grande ta-
boleta para estabelecimento, uma 
riquissima cama em mogno, 
um belo toilete, boas camas em 
ferro e madeira, bons lavatorios 
de ferro e madeira, um fonógrafo 
com 51 musicas, uma explendida 
cama de viagem, belos quadros 
a óleo, ricas colchas em seda, 
candieiros de metal, uma ma-
quina para café sistema Alemão 
e muitos outros objectos, Ha 
também um valiosíssimo dicio-
nário de Vieira em 5 volumes 
encadernados, 

Batista & Damas 

T a ^ a arrenda-se 110 bairro 
J J U J Oi a j t 0 ( p a r a comercio ou 
industria. Trata-se na rua da 
Moeda, n.° 54. 

Mercearia num dos 
melhores 

pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

M a q u i n a J L S t S 
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquina para picotar, 
compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.°. X 
Po J A n trespassa-se uma 
í c t U c f c l 1c1 n a figueira da 
Faz sita no Bairro Novo, 

Quem pretender dirija-se a 
Teixeiras & Companhia Limitada 
da Figueira da Foz, 1 

O n a d r A Q a o i e o> l aP i s e 
^ U c U l l U B c a r v a o d e L u i z 

Bastos assinados. Vende Saraiva 
Nunes. Casa do Sal. 1 

Quartos X . 
Sá da Bandeira 54, 3.". 

dois 
A, 

1 
um es-
tabele-Trespassa-se 

cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz, 

Vende-se um terreno 
com oliveiras 

a 1 kiiometro da linha eiectri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

Trespassa-se ^ 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n,0 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-se, 
vo de doença, o restaurant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.°* 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono, 3 

I T o n f l p . o p Oterrenodum 
V U i l U C - b U Olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Beincanta. 

Yende-se b0L^Ldt 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jogo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

V i n l i n n e P'3110- 1'rofes-
¥ 1 U 1 1 H U Soras habilitadas, 

antigas discípulas de Victor tlurs-
ta e Francisco Bahia, lecionain 
particularmente. Cumeada 42. 

Raymundo da Silva Maia, Lu-
ciano dos Reis Alves e Luiz dos 
Santos Lucas, participam o fale-
cimento de sua mãe e sogra 
Maria Augusta Batista. 

Pedem aos seus amigos o 
favor da sua comparência ao 
funeral da saudosa extincta que 
se realisa amanhã, domingo 18, 
ás 11 e meia horas, de sua casa 
Rua Adelino Veiga, 72. 

SiliÉ H§?ÍÍÉ U (Mira 
R. Dr. Pedro Ros* 1 

Batata Ckardone 
Está em distribuição pelos socios. 

Por não ter sido possível fa 
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e no mesmo local. 

A Gerencia. 

Pfillsis-se 3S.SB6S8 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

Por 
moti-

lio 01 MSS 1É 
f l i l i m i s I s 

fotoggafa. (Tealf e Hueniila) 
ANTONIO LEijTÀO 

ADVOGADO 
RM F«rr«w» Borgas, 103-2 

EMEDIO HEROICO! 
ebuçadas Milagrosos 
apidamente debelam as 
oopiíões, TOSSES, mt. 

C I M E N T O S 
AUDAZ E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L.\ 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

SEISH DO BI1INUI 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800ra de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

d o s t ó n i c o s 
â' vsnria em fnífa* as farmacias 

Aguiar Cabral 
Advogado 

R u a Flàel ina U e i g a , 3 7 
(Aniiga Rua das Solas) 

ARRENDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

YENDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo. 
X Nesta redacção se diz. 

Proi, Ncvns e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL'NI CA GERAL 
Panos. Doenças das senhoris e creaaça». 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

io i mm 
ele ii kilos 

VENDE 
José des Santos Júnior 

Rua Adelino Veiga. 49 

Dicionário abreviais È ífliÉiis 

Bandeira 
Está á venda este auxiliar dos 

Charadistas. 
E' elaborado por ordem de 

numero de letras e contem:— 
Dicionário de mytologia—Nomes 
por que são conhecidas algumas 
divindades de 1." e 2." ordem. 
—Artes magicas- Mulheres e 
filhos de algumas divindades— 
Grupos de divindades—-Mytiio-
logia hindu—Mythologia Scati-
dinava—e Genealogias da Histo-
ria Sagrada (Velho Testamento), 

Desde já se recebem pedi, 
! dos, os quais devem ser feitos, 
| ao seu auctor, ou ás livrarias. 

Preço 9 escudos.—Praça da 
Republica 36—Goimbrsb J 
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Fabrica c compra moveis 
K. da Moeda, 

JOSE RODRIGUES TONDELA o 
5 Em armazém, ZZIZÍAS mobílias âe quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
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. - j , i 

—IffTTiVril 

2 -Travessa da Trindade - 4 

morais & Corrêa, Limitada 
MHèHáHtHimHifMflÉfMHttMtMlIMt 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

a 

l i 

I Capitai u u m s s 
H h ú t i e m t m SIS,1170311 
== MM d» gtrinii», dsposi-
==§ Udc 04 Ciiu Gíril ds 
lg B«poiiii» n:m$ni 
|g Toui WMjsTãõ 
i—l Igdemniufdes, por prejaizos, psgas 
== até 31 da doiembro de 1911 

S j 4 . 1 5 1 * . 4 2 4 $ 3 1 4 
s s 
=== Esta Ccmpaahia, a mais iaí:-
p i l ga e mais poderosa ds Portugal. 
5= tona segaras contra o risco ds 
ã fogo, sobre prédios, mobiliza, ss-
1= tab8lscimaatos a riscos mariti-
~ mos. 

HOCLtOftOC 

> to> LI»bo* | 
l«t»F»taiU » U a M 

4o Corpo <• D i u , 38 
C O I M B R A . 

nuío Industrial, L! 
CAPITAL 600 MIL ESCUDOS 

S E D E — 

(ANTIGÂ EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUÊS®) 
f P n i I ? ( g r a m a s A U T O M O V E I S 

( * o n e 
« < » » » » 58 COIMBRA 

AGENTES D O S AUTOMOVEIS 

Rocht-Schneider, Bciick, Le Zebre 
« m m m m w m s a i tm atar— 

Gapags de recolha 
Automoveis de aluguer 

v w 
Ácessorios, Qazolínas, Óleos, 

Correia^ Bandages, 
Stock Michel in , etc. 

Oficinas meoanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, m&quinas ln« 
dnstriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

Instalações ppotí sopias: 
í{qb fjopdelo Pinheiro, 91 

Telefone 716 

3K 

L E I L Ã O 
A Comissão l iquidatar ia da Sociedade 

Po tugunsa de Navegação, sita na Ru» da 
í l m o r o r d r a cidade ds f igueira da Foz, 
comunica qug no dia 25 de fevereiro, pci&s 
11 horas da manhã procederá na rç fs rNa 
(i adc e seus armazéns &cim*s devign dos, 
ao lei lão de artigos que tem em depósito c 
que se compõem de: ferramentas varias, ma-
le- ial para navios, chapas de ferro zincado, 
C» bos de arame. «msrras. gatas, uma má-
quina, ser*» de fita, um camião «Berliet», 
»m guincho «Semi» Diesel», trê% p iohak com 
cerca de mil e seiscentos paus, madeira» 
várias, barracões do seu Estaleiro no Ca-
bedelo, etc. 

Condições: scham-se patentes nos s*u* 
escritórios na morada acima indicada. 

A Comissão Liquidatária 

Alfredo Soveral Martins 
M u-ícto Açu as Pinto 
Raul Boaven ura Real. 

Colonial ff 
Companh ia dé S e g a p o s 
il: Bi mllhfis i plsbietes mil mi 

S e f a r o s n a r i t l m o a i t e r r e s t r e s i t n m a t t o i 

g r é v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o • a n t o n o r e l s 
C o r r a t p o n d A n t e a » m C o i m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
?Ca*« H a v a n e s a ) 

f o t o g r a f i a G . Y i n o e o 
Lfopgo d a s Ameias , 10 

Continua senão a casa preferida 
pela Boa Clientela; porque as 
mais moòernas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

Fazem-se fotografias em casa dos Ex.m°* Clientes 

O numero d o telefone é : 1 2 6 C ^ S 6 

L A T O A R I A 
•«....•••..« D E imlMim 

Cabral & Machado 
Rua da Moeda, 69 — COIMBRA 

•m 
151 
Ú 

Esta oficina enõarrega-se t íe todos cs trabalhos c o n -
cernentes á sua arte, ass im como da Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadores e torpilhaa. 

! 

n o e n i D n 
Largo das Ameias 

is ji rnimi I 
FRUTAS VERDES 

dc procedência Continen-
tal, Insular e Estrangeira. 

Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, e um sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 

9 m i 

M 
M 
M 
M 
M 
M 

g TABACARIA • 
S PERFUMARIA 
g sempre um grande e es-
* colhido sortido desta es-
g :, : : pecialidade : 
M 
M LOTEEIAS 

i 
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f 
Um monumento 

• 
Os jornais 

se relerem á iaiíiaiiea 
jNo intuito de efectuar toda 

a possível propaganda em favor 
í causa porque perseverante-
ente temos ha um ano luctado, 

. para que todos os Conimbri-
;eíses, deste patriotico intuito 
teaham o devido conhecimento 
|e possam, portanto, acorrer a 
a dispensar-nos o seu apoio mo-
raf e material, este jornal diri-
gisse ao Século e ao Primeiro 
de Janeiro, respectivamente de 
Lfeboa e do Porto, solicitando-
lhís que nas suas colunas dedi-
cassem em favor desta causa al-
gemas palavaas de justo incita-
mento e formulassem um indis-
pensável apelo aos conimbri-
censes residentes no continente 
nas colonias, e no estrangeiro, 
para que secundassem os nossos 
esforços, como é mister. 

Acedendo gostosa e patrio-
ticamente ao nosso pedido, aque 
les dois importantes diários pu-
blicaram elogiosas e justas refe-
rencias á iniciativa que a Coim-
bía cabe de honrar, como é seu 
dever, os seus Mortos na Guerra, 
contribuindo assim valiosamente 
jara que a mesma, entre os seus 
números leitores, e especialmen-
e pelos nossos patrícios, possa 

Lser, como é indispensável, devi-
damente conhecida e secundada 
como merece. 

Agradecendo extremamente 
reconhecidos a amabilissima de-
íerencia a Gazeta de Coimbra 
apresenta aos dois importantes 
jornais, que muito honram a 
ijnprensa portugueza, a expres-
são sincera do seu muito reco-
nhecimento pela justiça das suas 
palavras e pela prontidão e gen-
tileza, do auxilio que lhe pres-
taram, 
f • * • 

Com igual intuito dirigiu-se 
também este jornal em 14 de 
Novembro findo ao Jornal de 
Benguela, importante orgão de-
fensor dos interesses da colonia 
'de Angola, que se publica na 
Cidade de Benguela. 

Respondendo á nossa carta, 
aquele nosso presado colega, 
acaba de nos enviar a seguinte 
comunicação a que gostosamente 
damos publicidade: 

Jornal de Benguela—Redação e 
Administração. 
. Benguela 3-1-1923-Ex:™0 S r . - A c u -
so t recepção do oficio de V. Ex.* de 
441-1922, na quil pedem V. Ex.aS . 
fiara que abra nó meu jornal uma subs-
crição para os nfturais de Coimbra con-
correrem com alguns donativos para o 
Monumento a erigir aos mortos na 
Orande Ouerra, naturais dessa localidade 

Foi, pois, com enorme satisfação que 
0 Jornal de Benguela abriu a subscri-
ção, tendo concorrido com 50$00, e re-
solveu esta administração felicitar V. 
Ex.» por tão generosa ideia. 

Sem outro assunto subscrevo-me 
eom estima e consideração. 

De V. etc. 
(a) Jaime de Mesquita. 

• Ao importante jornal ango-
lense da mesma forma apresen-
tamos o nosso mais subido re-
conhecimento agradecendo não 
íó a generosa espontaniedade 
do seu gesto em aprovar mate-
rialmente o nosso intuito, mas, 
também, moralmente, visto que 
como nos informa, nas suas co-
lunas, abriu uma subscrição com 
o fim de ajudar-nos na gene-
rosa e patriótica empreza. 

E' assim que a boa imprensa 
eumpre o seu honroso e digno 
papel, patrocinando e auxiliando 
todas as causas nobres e dignas. 

Ao Jornal de Benguela, o 
ilosso inarcessivel reconhecimen-
to, pelo decidido apoio que pa-
< 

trioticamente dispensa á bene-
merita causa que tão mal tem 
sido compreendida por certas 
entidades que a ela pronta e 
francamente deveriam dar o de-
vido auxilio. 

Ao passo que os de fora a 
vão auxiliando tão expontanea 
e tão dedicadamente na sua maio-
ria os naturais de Coimbra, con-
servam-se indiferentes ao cum-
primento daquilo que deveria 
constituir para si um deve r . . . 

Registemos procedimentos. 
Um dia, que sentimos não 

virá longe, será feita a devida 
justiça ás nossas razões. 

E então se verá quem é ra-
zoavel. Se nós, que procuramos 
se cumpra um dever que honra-
ria a terra, se os que não nos 
ajudam, como é mister, reme-
tendo-se á comoda situação de 
desinteressados e de agoistas. 

Que tristeza não sermos com-
preendidos e ajudados como era 
preciso. . . 

Campos Rego. 

I Ecos dri Sociedade f 
0, Oitilviv i , « * \ t > \ » i i h * . * , 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Zélia Pessoa Donato 
D. Laura da Costa Dias 
D. Maria do Cea Alves de Sousa 

Vieira. 
A'manhã: 
D. Augista Bessa de Sousa Amado 
D. Conceição Correia Amado 
D. Hortense Leitão. 

Casamentos 
No palacio Sotto Maior, em Con-

deixa, realisou-se no sabalo, o casa-
mento da sr.a D. Ofélia Jorge San'os, 
gentil filha da sr* D. Emília Jorge 
Santos e do sr. Alfredo Santos Godi-
nho, com o ^conceituado comerciante da 
nossa praça, sr. Pedro Augusto de 
Abreu Franco (Restelo), socio da firma 
Gomes Ferreira, Ld.*, e filho da sr.K 

D. Virgínia de Abreu Franco e do sr. 
Pedro Augusto Franco. 

Foram pa irinhos, por parte do noi-
vo sua mãe por procuração da avó lo 
noivo e seu cunhado sr. Càn li to Sotto 
Maior, e por parte da noiva a sr.& D. 
Latira de Figueiredo e o sr. José Duar-
te Figieiredo. 

A cerimonia religiosa foi celebrada 
na capela do palacio, sen '.o celebrante 
Mgr. Gonçalves Nogueira, prior de Be-
lem, acolitado pelos rev.0i Francisco 
Branco, prior de Lazo, Pimenta, prior 
de Condeixa, e dr. João Antunes. 

Aos noivos foi concedida a benção 
papal. 

A este casamento, que revestiu gran-
de imponência, assistiram cerca de 80 
convi ia los de Lisboa e Coimbra. 

Na corbeille dos noivos viam-se mui-
tas e riquíssimas pren ias. Estes par-
tiram para o Bussaco, donde seguiram 
para o Estoril. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua 
de mel. 

Nascimentos 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a sr.a D. Ilda Madeira 
de Carvalho, csttemosa esposa do sr. 

Joaquim Marques Vieira de Carvalho. 
As nossas felicitações. 

norn oeinosn 
Recebemos a seguinte da 

comissão organisadora do P. R. 
P. em Coimbra ; 

Tetido constado a esta Comissão que 
vários indivíduos e entidades desta cida-
de andam envolvendo o nosso Partido 
numa questão que se está debatendo a 
respeito da instilação do Instituto In-
dustria! e Comercial de Coimbra, a esta 
Comissão incumbe informãr os seus cor-
religionários e todos os cidadãos de 
Coimbra que: 

1 . ° - N e m sequer conhecia que esta-
va em litigio o assunto. 

2 ." -Como composta aue é de cida-
dãos de Coimbra, tem todo o interesse 
em que se instale o mais depressa possí-
vel o referido Instituto, cuja acção cada 
Vez é mais exigida pelo desenvolvimento 
comercial e indusirial de Coimbra, 

3.°—Desirtteressa-se completamente 
do modas fasciendi, deixando ás entida-
des competentes esse assunto. 

Pela Politica 
Consta-nos que o nosso ami-

go sr. Floro Henriques, se demi-
tiu de membro do comissão reor-
ganisadora do P, R. P. em Coim-
bra, de que era presidente. 

Desconhecemos os motivos. 

Ha muito tempo que este jornal vem afirmando, inergica 
e intransigentemente, o seu grande interesse pela solução dos 
problemas que mais essencial e directamente importam ao desen-
volvimento economico e sócia! de Coimbra e sua região, sendo-
nos grato constatar que alguns beneficos frutos tein já produzido 
a porfiada propaganda que vimos fazendo, quasi que isoladamente, 
nesse sentido, e que activa e confiadamente continuaremos fa-
zendo, sem que nos deixemos vencer por quaisquer hesitações 
ou desânimos que nos possam assaltar, mas que até hoje, feliz-
mente, ainda não conhecemos. 

A educação regionalista em Coimbra tem-se feito rapida-
mente, mercê da grande repugnancia qàe a sua população sente 
pelos acanhados processos e intrigas dapòlrtica de regedoria, que 
tantos prejuízos e desilusões lhe teéracausado, e também porque 
é cada vez maior a sua convicção de que só um forte, largo e 
fecundo espirito regionalista pode de futuro inspirar beneíica-
mente todo o seu progresso e engrandecimento. 

Os ptoprios partidos políticos, até aqui tão refratarios a 
tudo que não fosse o interesse e as ambições das suas famélicas 
clientelas, já começam a reconhecerem-se vencidos por tão im-
petuosa e salutar corrente de opinião publica. 

A constituição e orientação da actual Camara Municipal é 
um testemunho evidente do que afirmamos. 

Mas é preciso ir mais longe. 
Nas outras corporações administrativas, no parlamento, no 

governo civil, na direcção das repartições publicas, emfim, em 
toda a parte, é imperiosa e absolutamente necessário que o re-
gionalismo penetre e se afirme! 

Deputados e senadores extraímos á região e que não es-
tejam de alma e coração integrados nas suas necessidades e as- , 
pirações — não os davemos eleger, 

Governadores civis que só sirvam para assinar o expediente 
do edificio dos Loios e para comer e dormir, pouco ou nada se 
importando com os deveres inerentes ao seu cargo — não os 
devemos querer. 

Directores de repartições publicas que, em vez de zelosa e 
activamente auxiliarem a realisação dos melhoramentos que a 
cidade e a região justamente reclamam, só pensam nos meios de 
melhor servirem os seus caprichos e vaidades e de regaladamente 
embalarem a sua tradicional mandriíce — não servindo para msis 
nada, senãt> para empatar, — é preciso marriá-los para casa ou 
dar-lhes outro destino. 

Para se conseguir tudo isto bastará que o povo fale alto 
e claro, como já começou a falar, aos maus políticos, que teem 
de se convencer que, quer queiram quer não, o seu reinado acabou, 
e que o país não é o Terreiro do Paço. 

Queremos nas corporações administrativas, no parlamento, 
no governo civil, nas repartições publicas — homens que traba-
lhem e que sejam dedicado3 rmigoside Coimbra e da região! 

E' esta uma das primeiras e maiores rei vindicações do nosso 
ragionalismo! 

A sua satisfação e reconhecimento pelos poderes públicos, 
trará imediatamente comsigo a victoria de todas as nossas gran-
des aspirações regionais. 

Que ninguém o duvide! 

ventura se tenham levantado á 
aprovação rapida, urgente, do 
referido projecto de lei, porque 
estão em iminente perigo os mais 
altos e vitais interesses da cidade. 

Quem assim não o entendes-
se, por qualquer fútil motivo po-
litico ou leviano capricho, seria 
digno das maiores censuras e da 
mais dura condenação da cidade. 

Estamos, porém, convencidos 
que se hão de conjugar todos os 
esforços e boas vontades, sem 
mais perda de tempo, para ime-
diatamente se removerem todas 
as dificuldades que tenham sur-
gido. 

Segundo as nossas informa-
ções, parte hoje para Lisboa o 
sr, dr. Alves dos Santos e quinta 
feira o sr. dr. Lima Duque para, 
conjuntamente com os outros 
parlamentares deste circulo, que 
já se encontram em Lisboa, tra-
tarem* com o maior empenho e 
urgência do assunto. 

E' imperiosamente necessário 
que assim seja. 

Educação Fisica 

car 
O Popular 
de chapa 

p u b i i -

Precisa-se de um 
homem que tenha 
algumashoras dis-

poníveis durante o dia para fa-
zer uma cobrança. Informações 
nesta redacção. 

t N O T I C I - ^ R E U G F ^ A S t 

Durante a presente semana 
tem lugar na igreja da Sé Velha 
a devoção do Sagrado Lauspe-
renne, acto piedoso que o sr. 
Bispo Conde determinou se fi-
zesse durante a quadra quares-
mal em todas as igrejas da cida-
de, e que costuma ser feito com 
todo o sentimento religioso. 

Na próxima semana tem lu-
gar aquele acto na igreja de S. 
Bartolomeu, seguindo-se depois 
na Sé Nova, Santa Cruz e Semi-
nário; 

— Na Igreja de S. Salvador 
rea!isa-se todas as sextas-feiras a 
devoção da Via Sacra seguida de 
Miserere. Os coros religiosos 
destas devoções são executados 
por diversos grupos de senho-
ras. 

— No domingo, á hora da 
missa capitular, reaiisa-se na Sé 
Nova a primeira das conferencias 
que ali são feitas durante a qua-
resma pelo reverendo dr. Correia 
Pinto, cónego da Sé do Porto. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel José Bapista de Al-
meida Pereira Zangalo, juiz do 
Tribunal da Relação de Coimbra 
concedidos sessenta dias de li-
cença por motivo de doença. 

—Luiz Augusto de Melo e 
Castro, contador substituto do 
juizo de direito da comarca de 
Soure, concedidos 150 dias de 
licença pelo mesmo tempo. 

C O M E R C I O 
josé Augusto Godinhos, no-

meado distribuidor supranume-
rário para o concelho de Arganil, 

— João Abrantes Castanheira, 
nomeado distribuidor supranu-
merário para o concelho de Tá-
bua. 

Peio imprensa 
Completou, já ha dias, mais 

um ano de existencia, o nosso 
presado colega de Aveiro, Cam-
peão das Provindas, decano dos 
jornais portugueses. 

Ao nosso estimado colega, 
a que nos ligam laços da melhor 
camaradagem, apresentamos as 
nossas felicitações. 

A demora que tem havido na 
aprovação pelo Parlamento do 
projecto de lei autorisando a Ca-
mara desta cidade a contrair o 
novo empréstimo de 8J0 contos 
necessários para a conclusão da 
rêde da iluminação electrica e 
da electrificação dos serviços de 
abastecimento de aguas, está a 
causar ao Município grandes e 
graves prejuísos. 

Na Alemanha está encomen-
dado material importante que 
tem de ser pago por todo o mez 
de Março, sob pena do Município 
perder a importancia da primeira 
prestação já paga e só muito 
mais tarde poder adquirir outro 
e isso por um preço muito mais 
elevado. 

Além disto, o emprestímo de 
1.500 contos já gasto está a ven-
cer juros, sem que nada produza, 
visto estarem paralisados ha já 
mezes todos os trabalhos refe-
rentes á conclusão da instalação 
dos referidos serviços, 

Ha também importantíssimos 
encargos a satisfazer, resultantes 
de material fornecido a credito, 
encargos que só é possível liqui-
dar com o novo emprestimo. 

Ora isto é muito grave e exi-
ge o imediato e grande esforço 
de todos para se conseguir a re-

contlnua 
a informação de 

que á Gazeta de Coimbra se 
deve não haver ainda ilumina-
ção electrica em Coimbra. 

Muito obrigado pela impor-
tancia *que nos dá. 

Se este assunto tivesse sido 
tratado por outra Camara que 
não fosse a transata, cuja geren-
cia tanto é defendida nelo cole-
ga, Coimbra não estaria ás es-
curas, porque enquanto não hou-
vesse luz electrica iríamos ten-
do gaz, mas a Camara entendeu 
que melhor seria não ter nem 
uma nem outra coisa. 

Ou seria a Gazeta que man-
dou desmantelar a canalisação 
do gaz e vender candieiros e 

i outro material? 
Quer o colega saber quem 

j tem a culpa principal de Coimbra 
i não ser iluminada a luz electrica, 
j ha anos? 

E' quem não quiz aceitar a 
! proposta de engenheiro Rodri-

gues Nogueira, feita nas melho-
res condições para o município 
de Coimbra. 

Publiquem essa proposta e 
vejam o que teria lucrado esta 
cidade e o município se a ti-
vessem aceitado. 

E' preciso que estas coisas 
não fiquem por dizer. 

i i i 
Um grupo de amigos da Bi-

blioteca Municipal tomou a pei-
to conseguir que da preciosa li-
vraria Martins de Carvalho, que 
etn breve vai ser leiloada, passem 
para a Biblioteca Municipal pre-
ciosidades bibliográficas que di-
zem respeito a Coimbra e que 
daqui não devem sair. 

Para tanto procede aquele 
grupo a uma subscrição entre os 
amigos de Coimbra para alcan-
çar os meios que lhe permitam 
comprar e oferecer á Biblioteca 
as referidas preciosidades. 

A comissão angariadora é 
constituída pelos srs. Augusto da 
Costa Martins, Tomaz da Fonse-
ca, dr. Umberto de Sousa Arau-
jo, Tomaz Trindade e Antonio 
Nunes Correia, tesoureiro. 

No proximo numero começa-
remos a publicar os donativos já 
recebidos. 

Precisa-se para tra-
balhar na adminis-
tração deste jornal. 

n c l a s s e õ o 5 m e â i e o s 
r e c l a m a 

Como delegado da Associa-
ção dos Médicos do Centro de 
Portugal, foi a Lisboa o sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa, para 
junto da Associação dos Médicos 
daquela cidade, tratar da recla-
mação daquela classe contra a 

moção das dificuldades cjiie por-' çedula profissional, 

O e x t r a c t o 

I n \ i i i M n H!!SÉS 
Resultaram brilhantíssimas as 

conferencias sobre educação fí-
sica efectuadas em Coimbra pe-
los srs. capitão Diniz Aiala e te-
nente Henrique Galvão, briosís-
simos oficiais do nosso Exercito. 

A primeira delas, sob o têma 
— A Ed icação Fisica na vnlori-
sação do Exercito — foi efectuada 
no sabado 13, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, pelo te-
nente sr. Henrique Galvão. 

Presidiu á sessão o general 
sr. Simas Machado, sendo a me-
sa constituída pelos srs. Dr. An-
tonio Luís Gomes, Reitor da Uni-
versidade; tenentes-coroneis Oli-
veira Gomes e Carminé Nobre, 
Dr. Maximino Morais e major 
Luís José da Mota, e fez a apre-
sentação do conferente o sr. Dr. 
Sanches de Morais. 

Iniciou os discursos o sr. dr. 
Maximino Correia que justificou 
a ausência por motivo impre-
visto ao sr. dr. Mário de Almei-
da, presidente da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal. 

Fazendo uso da palavra o 
ilustre conferente, dissertou larga 
e competentemente, sobre os ma-
les produzidos na nossa raça pe-
la ausência dos cuidados indis-

| pensáveis com a aua educação 
, física, expondo os males de que 
; enfermam os nossos organismos 
; civis e militares; apontou a ma-
neira pratica e racional de os re-
mediar, apresentando á aprecia-
ção do publico gráficos compro-
vativos das asserções produzidas. 

Expoz as bases de uma orga-
nisação de ensino profissional de 

I educação fisica e terminou por 
j apelar para o patriotismo de to-

dos, e muito em especial para o 
da municipalidade de Coimbra, 

' para que, patrioticamente, tomas-
i se a peito a realisação nesta ci-

dade de iniciativas tendentes a 
conseguir-se. para felicidade da 

; nação, um melhor e mais profí-
cuo aproveitamento das energias 
nacionais, educandc-se a moci-
dade moral, intelectual e fisica-
mente, para gloria dos nossos 
futuros destinos. 

O orador foi, no final da sua 
belíssima conferencia, entusiasti-
camente aplaudido e felicitado. 

Fez a guarda de honra uma 
força de infantaria 23, do coman-
do de oficial, com a respectiva 
banda de musica que executou 
á entrada e á saída do general 
sr. Simas Machado, o hino da 
Alaria da Fonte. 

• • • 
No domingo, peias 14 horas, 

na Sala dos Capelos, sob a pre-
sidencia do sr. Dr, Antonio Luiz 
Gomes, Reitor da Universidade 
e com a assistência do sr. general 
comandante da Divisão, e de um 
numeroso auditorio entre o qual 
predominava o elemento militar 
e a academia, teve logar a se-
gunda conferencia, pelo capitão 
sr. Diniz Aiala, e subordinada ao 
tema — A Ginastica e os Des* 
portos no Resurgimento Naclo* 
nal 

Fez a apresentação do con-
ferente, numa brilhante alocução, 
o sr, Dr. Rocha Brito, que foi 
entusiasticamente aplaudido. 

Tomando o uso da palavra, 
o conferente, sr. Diniz Aiala, por 
uma forma brilhante, e compe-
tente, evocou a necessidade de 
se cuidar a serio da educação 
morai, intelectual e fisica da ju-
ventude portuguesa, por meio 

| da pratica cuidada e metódica do 
! despottismo e pela cultura d% 
' educação fisica; çxpoz qual sej}| 
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SOCIEDADE A M I M A DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
• • 

Emissão de 200.000 acções, do valor nominal de Esc. 90$00, ao preço de 100S00 por acção, 
com direito ao dividendo total correspondente ao exercício de 1923-1923, 

autorisada pelo artigo 8.° dos actuais Estatutos 
A subscrição, ái qua! só podem concorrer os actuais accionistas, estará aberta durante os dias 

úteis, de 19 a 28 do corrente, das 11 ás 14 horas, nos seguintes locais : 

EM LISBOA: 
Na Séde: Rua do Jardim do Tabaco, 74 

NO PORTO: 
Na Delegação: Rua José Falcão, 137 Na Filial: 

EM COIMBRA: 
Largo da Estação Nova. 

I H 

C O N D I Ç Õ E S D E P A G A M E N T O : 
No acto da subscrição Esc. 30$00 por acção 
Dc 26 a 31 dc Março dc 1923 . . " 40$00 
Dc 25 a 30 dc Abril dc 1 9 2 3 . . . " 30$00 

99 

99 

99 

99 

Cada sr. accionista terá direito a uma acção nova por cada duas que já possuir. 
Os srs. acionistas, que desejem usar do direito de preferencia, deverão apresentar no 

acto da subscrição as acções que possuirem para serem carimbadas. 
Lisboa, 19 de Fevereiro de 1923. 

P i l a Companhia Industrial de Portugal e Colonlas, 

O Conselho de Administração. 
naix&tcamaa&B 

o processo mais viável de conse-
guir-se esse desideratum no ele-
mento civil, propriamente dilo, 
pela preparação técnica e profis-
sional dos professores numa es-
cola normal de ginastica que se 
deveria criar; fez um largo estu-
do critico da maneira como o 
desporto se cultiva actnalmente 
em Portugal, e de como ele, a 
exemplo da França e de demais 
países, deveria ser seguido entre 
nós, apontando-lhe os erros e 
ministrando-lhe os remedios. 

Com profundos conhecimen-
tos de causa, o orador justificou 
as suas asserções com conceitos 
de reconhecida autoridade sobre 
questões de educação fisica. 

A assistência ficou agradavel-
mente impressionada, e, no final 
da conferencia, tributou uma en-
tusiástica ovação ao orador que 
foi pelos srs. Reitor da Universi-
dade, general Simas Machado, e 
por inúmeros circunstantes, vi-
vamente felicitado. 

A guarda de honra foi tam-
bém feita por uma força do re-
gimento 23, executando a banda, 
á entrada e á saída do sr. Dr. 
Antonio Luís Oomes, da Sala dos 
Capelos, o Hino Académico. 

Iluminação electrica 
Afim de tratar do assunto 

que se prende com a ilumina-
ção electrica, partiu ontem para 
Lisboa, o sr. Francisco da Cunha 
Matos, chefe da Secretaria da 
Camara Municipal. 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria Au-

gusta Bátista, estremosa mãe do 
considerado comerciante desta 
cidade sr. Raimundo da Silva 
Maia, e sogra do nosso amigo 
sr. Luís Lucas. 

— Em Elvas, faleceu com 2 
anos e meio, um filhinho do te-
nente de infantaria 23, sr. Luís 
Correia Mourão, e neto do nosso 
respeitável amigo coronel sr. Ale-
xandre Mourão. 

O cadaver da infeliz creança 
foi trasladado para Coimbra, rea-
lisando-se hoje o sçu funeral, 4s 

16 horas, saindo da estação HO-
va para o Cemiterio da Conchada. 

— Faleceu num quarto parti-
cular do Hospital da Universida-
de, onde estava para ser opera-
do, o sr. Archibald George Clo-
de, súbdito inglês e pai dos es-
tudantes da Universidade de 
Coimbra, srs. Luís e Willian Clo-
de. O extinto era comerciante 
no Funchal. 

A's famílias enlutadas envia-
mos sentidos pezames. 

BB 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. Olimpio Barreto 
Murta, que obteve a classifica-
ção de 16 valores. 

—Foram ou vão ser propostos 
professores assistentes da facul-
dade de direito, os srs. drs. ]osé 
Moreira e Sá Carneiro. 

ANTONIO FERREIRA VI-
LAS, Engenheiro-Chefe de 
I." classe do Corpo de En-
genharia Industrial, Enge-
nheiro-Chefe da 2.a Cir-
cunscrição Industrial. 

Faço saber que Gomes & 
C.a, L,d.a, pretende licença pa-
ra estabelecer utn deposito de 
lenha e carvão na rua Fernan-
des Tomaz, freguesia de S, 
Cristóvam, concelho de Coim-
bra, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido nás tabelas I e 
II anexa ao regulamento das 
industrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, apro-
vado pelo decreto n 0 8364, 
de 23 de Agosto de 1922 
como estabelecimento de 3 a 

classe sendo os seus inconve-
nientes poeiras e perigo de ín- , 
cendio são, por isso e em con-» 

formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por escri-
to, na 2.a Circunscrição In-
dustrial, com séde cm Coim-
bra, edifício do Governo Ci-
vil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença re-
querida, no prazo de 30 dias, 
contados da data deste edital. 

Na mesma Repartição po-
derão examinar-se os desenhos 
e mais documentos juntos ao 
processo. 

2.a Circunscrição Indus-
trial, 15 de Fevereiro de 1923. 

O Engenheiro-Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

ANTONIO FERREIRA VI-
LAS, Engenheiro-Chefe de 
l.a classe do Corpo de En-
genharia Industrial, Enge-
nheiro-Chefe da 2.a Cir-
cunscrição Industrial. 

Faço saber que Maia & 
Nunes Vicente, pretende li-
cença para estabelecer uma 
fabrica de tecidos de malha, 
na rua da Figueira da Foz 
n. 61 -Vw. l.°, freguesia de 
Santa Cruz, concelho de Coim 
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I anexa 
ao regulamento das industrias 
insalubres, incomodas, perigo-
sas ou toxicas, aprovado pelo 
decreto n.° 8364, de 20 de 
Agosto de 1922, como esta-
belecimento de 2.a classe sen -
do os seus enconvenientes 
barulho e trepidação, são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 

pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão de 
licença requerida no prazo de 
30 dias contados da data des-
te edital. 

Na mesma repartição po-
derão examinar-se os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos a processos. 

2.a Circunscrição Indus-
trial, 15 de Fevereiro de 1923. 

O engenheiro chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

M U I i e 20 H P. 
Vende-se uma caldeira hori-

zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gifar. 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vi-
dro parâ a industria de ceramica. 

Um vulante armado em ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n.° 1 Coim-
bra. 

Antonio Simões Pinto. 

Executa com toda a perfei-
ção pelos últimos figurinos. Pre-
ços modicos. 

Estrada da Beira n." 144 A 
(Calhabé). 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Mi M fi lislniii MM 
1)19 l i ! 

flbeptapa do Posto Jíipieo 
Peia Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra 

se faz publico que desde o dia 1 de Março proximo estará aberto 
na mesma Escola o Posto Hípico de cobrição, funcionando todos 
os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 19 de Feve* 
reiro de 1923. 

O Director, 
José Joaquim dos Santos. 

PftQQ a l u g a m ' s e 2 andares a 
Uc&Scb famílias educadas. Ru» 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 4 
T ^ n t y r j n novo, de fogo circii-
x u g a u i a f ) c o m estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargç|j 
Gouveia, do 35, em Santa Ciai 

Está provado por milhares 
de curas e atestados médicos, 
que não ha remedio melhor 
nem parecidos nos seus efei-
tos rápidos e seguros ao «Su-
pura-Cura». Este maravilhoso 
preparado tem feito curas con-
sideradas incuráveis , como 
brevemente voltaremos a pro-
var com incontestáveis atesta-
dos médicos e de pessoas cu-
radas. Peçam em todas as 
boas farmacias o «Supura-
Curas. Preço 2$00, Dtp. 
Lisboa, Rua da Prata, 101, 
Porto: Rua do Almada, 357. 
Coimbra: Praça do Cormrcio, 
27, 1. e R. Ferreira Borges 
26. 

II 
R. Dr Ped ro Rox* 1 

Batata Cliardone 
£sU em distribuição pelos socios* 

Yende-se jazizo no ce-
miterio da 

Conchada. Trata-se na rua da» 
Azeiteiras n.° 7. 

Por não ter sido possivel fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e no mesmo local. 

A Qerencia. 

M a m - i u m 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com a* 

iniciais J. F. A. X 

Jvâo Perdigão M. aa L t 
SolícíUdor-eftc&rtndn 

fltua dm S o f i a * ^ 
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HONROSO 

E' feito 

= Ao Ilustre professor da Facul-

Ílde de Medicina da Universida-
e de Coimbra, sr. Dr. Lucio 

Martins da Rocha foi enviado 
pela direcção da Revista de Me-
dicina e Cirurgia de Berlim Vox-
Médica, a seguinte carta que mui-
to honra a nossa velha Universi-
dade e este distintíssimo profes-
lor: 
' Ex.®0 Sr. : A direcção da Revista 
le Medicina, Cirurg a e Farmacologia 
Yix-Médica, publicada em espanhol e 
Itstinada ao intercambio intelectual en-

Irt os povos de lingua espanhola e de 
ngua aiemi, e colaborada pelas maiores 

Itimldades da sciencia médica destes paí-
les, compreendendo o interesse mutuo 
feue resultaria para os dois países duma 
iproximação e coloboraçâo da sciencia 
iicmS e da sciencia portuguesa, de tão 
íat iveis tradições, resolveu para esse 
Itji, intensificar essas relações com a 
Iciencia médica portugussa. 

E' á Faeuldade de Medicina da Uni-
tertidade de Coimbra, uma das mais an-
tigas e cultas da Europa, aos Professores 
fle Clinicas e Farmacologia dessa Facul-
dade, que a direcção tem primeiro a hon-
ra de se dirigir, convidando V. Ex. s , Se-
jihor Professor, a colaborar em assuntos 
dt »ua especialidade e escritos em portu-
|nês , na referida revista. 
- E' nos sinceramente grato, Senhor 
Professor, contar com a colaboração de 
V. Ex.* para o maior estreitamento de 
telações entre aí duas Universidades eu-
íopêas. 

Digne-se, Senhor Professor, aceitar 
U homenagens da nossa maior conside-
ração. - (a) Dr. Statxin. 

E', para nós, muito grato re-
gistarmos no nosso jornal estes 
documentos que justificam o 

'grande apreço e valor em que as 
Universidades estrangeiras teem 
a sua congénere portuguesa, que 
tão rudemente tem sido tratada 

'por aqueles que, por todos os 
motivos, a deviam estimar e de-
fender. 

Emfim, a nossa Universidade, 
peia nobreza das suas antigas 
tradições e pelo seu glorioso no 
me, terá sempre o honroso logar 
que, por todos os títulos, lhe 
pertence. 

Receba, pois, a Universidade 
de Coimbra e o sr. Dr. Lucio 
Rocha as nossas felicitações por 
tão elevada distinção, 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

FÍO P a i z 
Assim se intitula um manifes-

to editado pela Associação dos 
Empregados Menores do Estado, 
o qual foi profusamente distri-
buído por todas as repartições 
publicas do pafs. 

Alem de outras reclamações, 
pedem o insofismável cumpri-
mento da lei 1.355, que concede 
ao funcionalismo melhorias de 
vencimento, conforme o aumen-
to do custo da vida, que nestes 
últimos dias tem sido desenfreado. 

Representantes Ôe ca-
sas comerciais 

As casas comerciais e indus-
triais de Coimbra que desejem 
representação em Lisboa, podem 
dirigir-se á Gazeta de Coimbra 
para lhes fornecer esclarecimen-
t o 

0 

A Gazeta de 
Coimbra, fiel ao 
seu p r o g r a m a , 
tem procurado 
interessar a cida-
de na realisação 
dalguns dos seus 
problemas q u e 
muito interessam 
ao seu progres-
so e desenvolvi-
mento quer mo-
ral, quer mate-
rial, e, sem som-
bra de vaidade, 
com o auxilio de 
os seus tdedica-
dos amigos e co-
laboradores, alguma coisa nesse 
sentido tem alcançado. 

A criação do Instituto Anti-
rabico foi um dos problemas que 
lhe mereceu especial atenção e 
assim de ha longos anos vem 
agitando esta ideia que, final-
mente, parece estar em vesperas 
de realisação. Ultimamente apa-
receram vários projectos sobre a 
instalação daqueles serviços. 

Ajun ta Geral do distrito, por 
proposta do nosso colega na im-
prensa sr. dr. Octaviano de Sá, 
resolveu aproveitar o do prof. 
sr. dr. João Marques dos Santos, 
e de facto ele é simples e de fá-
cil realisação. 

Procuramos conhecê-lo e as-
sim dirigimo-nos ao Instituto de 
Anatomia Patologica, onde aque-
le nosso ilustre patrício nos rece-
beu, sem contudo deixar de 
manifestar a sua aversão á entre-
vista. 

— Mas é para a Gazeta, sr. 
doutor, e o assunto é de interes-
se para a cidade, dissemos. 

I D T E R E 5 5 E 5 D E C O i m B R F ) 

isse ã "Gazela i i M r i N „ i l l R i n r t 
ina. sr. Or. ii 

As suas próximas cartas 
Obedecendo ao proposito 

qae nos anima de melhorar 
tanto quanto possível o con-
junto do nosso jornal, já crean-
do novos elementos de infor-
mação, já modernizando as 
suas secções de fórma a tor-
na-las úteis ao publico que nos 
lê, vamos destinar um espaço 
da Gazeta da Coimbra para 
nele se reproduzirem semanal-
mente todos o$ assuntos que 
mais directamente se liguem 
aos interesses do Bairro-
Alto, 

Confiada a sua reportagem 
a um nosso amigo e antigo 
colaborador, estamos certos que 
as crónicas do Bairro-Latino 
serão lidas com agrado pelos 
nossos estimados leitores, pôis 
netas serão defendidos não so-
mente os interesses de tão po-
puloso bairro, mas tratados 
outros assuntos que se relacio-
nam com as belezas e impor-
tancia dos seus históricos mo-
numentos. 

Assim, procuramos não só 
corresponder d deferencia com 
que os nossos leitores nos hon-
ram, mas pôr em merecido des-
taque o valor da nossa terra, 
cuja importancia é uma página 
deslumbrante que atravez dos 
séculos refulge sempre na his-
tória da nossa Pátria. 

E o bairro alto, que alber-
gou a dentro das suas pezadas 
muralhas os primeiros Reis de 
Portugal, que foi teatro das 
mais emocionantes scenas de 
amor e fidelidade, que possue 
o mais notável Instituto de en-
sino do nosso país, os mais 
o rmos os monumentos e os me-
lhores edifícios de Coimbra, 
bem merece todas as nossas 
homenagens pela importancia 
que o caracteriza. 

Na próxima semana, pois, 
publicaremos a primeira Carta 
do Bairro-Latjno, seguindo-se 
outras secções de reconhecida 
utilidade e interesse publico. 

Conuento âz 5emiâe 
Os peritos que foram a Se-

mide para avaliar as danificações 
praticadas em algumas depen-
dencias do convento daquela lo-
calidade calculam em 13.000S o 
valor do» materiais dali desviados, 

Depois de alguma indecisão, j 
s. ex.® convidou-nos a entrar no 
seu gabinete, que é o mesmo do 
Director do Instituto de Anato-
mia Patologica, do qual s. ex." 
se utilisa, pois não tem laborato-
rio proprio por falta de dinheiro. 

E já, pelo caminho, vai-nos 
dizendo: 

— Olhe, a consideração que 
tenho pelo seu jornal ifhpõe-me 
esse dever. 

Tentamos agradecer, mas s. 
ex." atalhou. 

— Não senhor, a Gazeta tem 
sabido manter uma conduta apre-
ciável em beneficio da sua terra, 
e essa atitude impõe-na á consi-
deração de todos os conimbri-
censes. Como me préso de ser 
amigo da minha terra e por ela 
tenha procurado fazer alguma 
coisa, tem-me ao seu'dispor. 

Agradecemos e entramos no 
assunto. 

— Precisamos continuar a agi-
tar a ideia da criação do Institu-
to anti-rabico. Receamos que 
surjam novos empatas e que es-
ta grande iniciativa caia nova-
mente no silencio. 

Com um sorriso afirma: 
— Não pense em tal. O as-

sunto é de fácil realisação. 
— Como, sr. doutor ? 
— Instalando-o junto do La-

boratorio de Microbiologia. 
— Mas a opinião de v. ex." 

não era a de que o Instituto fos-
se criado no edificio da clinica 
Dr. Daniel de Matos? 

O nosso amavel interlocutor 
sorriu e agora mais á vontade: 

— Até que fomos cair num 
assunto que eu não tenho que-
rido esclarecer, porque ele foi 
deturpado e á sua volta tem-se 
feito uma injusta campanha. 

Isso é absolutamente falso, 
Nunca fiz tal afirmação. Na mi-
nha conferencia feita na Sala dos 
Capelos, eu Iimitei-me apenas a 
fazer referencia a uma ideia já 
lançada a publico na primeira 
reunião da Junta Geral do Dis-
trito, sobre este assunto. Sou 
absolutamente contrario á refe-
rida instalação no edificio em 
questão. Pois como se pode com* 
preender que eu apresentasse 
semilhante alvitre se o devido 
logar dos serviços anti-rabicos é 
junto do Laboratorio de Micro-
biologia? Depois temos outro 
erro. Toda a gente pede um Ins-
tituto Anti-rabico, quando não 
é i s so . . . 

— Então?! . . . 
— O que nós precisamos é 

uma secção de raiva junto do 
Laboratorio de Microbiologia, 
como em Lisboa, que não tem 
um Instituto Anti-rabico, mas sim 
uma secção de serviços de raiva 
junto do Instituto de Bacteriolo-
gia Camara Pestana. 

Aqui tem, portanto quanto é 
infundada a afirmação de que eu 
tivesse proposto ou lembrado a 
utilisação da clinica obstétrica 
para tal fim. 

E a proposito mostra-nos o 
original da sua conferencia, onde 
claramente se verifica a autenti-
cidade das suas afirmações. 

— Sabe, diz o sr. dr. Marques 
dos Santos, é preciso que haja 
menos personalismo, mais união 
e menos politica. Sou republi-
cano e assim hei-de morrer, mas 
nada quero da politica. 

A nossa conversa desviou-se 
por momentos, mas dentro em 
pouco voltou ao ponto que nos 
propuzemos abordar, não sem 
que deixasse de lamentar alguns 
factos, que foram, sem duvida, 
atingir o prestigio da Faculdade 
a que pertence. 

— E depois aquelas interru-
pções na Sala dos Capelos não 
podiam ter resposta porque não 
correspondiam ao meu verdadei-
ro ponto de vista. 

Eu tenho um verdadeiro cul-
to pela memoria do meu grande 
mestre Dr. Daniel de Matos, e 
assim eu nunca poderia cometer 
uma ingratidão. E s. ex." começa 
por descrever-nos alguns actos 
djtesua vida de estudante e de 
professor, que revelam bem o 
amor e a saudade com que esse 
nome, que é uma glória, é pro-
nunciado pelo seu antigo discí-
pulo e depois seu colega, como 
fossem a oferta da sua disserta-
ção inaugural, a publicação dum 
folheto quando da morte daque-
le professor. S. ex.a acompanhou-
nos depois a uma das salas do 
Gabinete de Patologia Geral, 
onde ha muitas peças circurgicas 
do saudoso homem de sciencia, 
cuja coléção ele organisou e que 
são mais de 390, e representam 
outras tantas operações por ele 
feitas, O seu retrato ali está a 
expensas suas, como silencioso 
preito de saudade e veneração á 
memória daquele eminente pro-
fessor. 

Voltou á baila a secção da 
raiva, chamemos-lhe agora assim. 

— Pois a criação da secção 
de raiva deve ficar junto do La-
boratorio de Microbiologia. Te-
mos ali já quasi todas as como 
didades, desde a sala de espera 
até á sala dos tratamentos, e ain-
da aquela sala grande e arejada 
onde esteve instalada a Biblio 
teca da Faculdade. Possuímos 
também uma coelheira razoavel, 
que se torna absolutamente in 
dispensável. Os doentes que pre 
cisarem de internamento, que se 
rão em numero insignificante, 
irão para uma das enfermarias 
do nosso hospital. 

E quanto a aparelhos? 
— Já ha ali um arsenal de 

0 IHIIIJHl OBRAS 
A proposito duma local que 

inserimos num dos nossos últi-
mos números, sob aquela epi-
grafe, comunica-nos um nosso 
amigo, que o regulamento apro-
vado pela vereação da presidên-
cia do sr. dr. Tamagnini, nunca 
deixou de estar com execução, 
sendo-lhe, é certo, introduzidas 
algumas modificações pelo ac-
tual vereador das obras. 

Agradecemos o esclarecimen-
to do nosso presado amigo mas 
como nós, ele ha-de concordar 
que o referido regulamento não 
foi pela vereação transacta cum-
prido com a rectidão, ao contra-
rio do que está sucedendo. 

aparelhos cirúr-
gicos apropridos 
que agora va-
lem dezenas de 
contos. Torna-se 
necessário ape-
nas completa-lo. 

— E pessoal? 
— Eu lhe di-

go : dentro do 
quadro da Fa-
culdade também 
existe p e s s o a l . 
Basta que se no-
meiem um 2.° 
assistente e dois 
serventes. Aque-
le iria uns mezes 

para Lisboa para o Instituto Ca-
mara Pestana, onde estudaria o 
assunto. Aproveitava-se um fun-
cionário muito competente que 
temos no Laboratorio de Micro-
biologia. 

Como vê —• continuou — não 
são grandes as dificuldades a ven-
cer para a realisação deste gran-
de melhoramento. Tudo depende 
do que a Faculdade resolva em 
face das deligencias do meu co-
lega dr. Rocha Brito, mas estou 
certo que tudo se levará a bom 
caminho. 

Ficou esclarecida a questão 
da secção dos serviços da raiva 
junto do Laboratorio de Micro-
biologia, cuja instalação depende 
agora apenas de boas vontades. 

Agradecemos ao sr. dr. João 
Marques dos Santos, que discor-
reu ainda sobre vários assuntos 
que interessam á cidade, aos 
faremos referencia dentro em 
breve. 

HflMiLlÊJ 
Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. Também 
se encarrega de mandar vir livros 
de Medicina ao Cambio do dia. 

CRETONES 
a n m n Q o , LÔO 

P i co das Mobílias 

SOARES COUTO 
A D V O G A D O 

8-Íi°-Rua Visconde da Luz, >8-1:" 
COIMBRA 

Telefone* 533 

Continua o cheque so Rei 
Ainda mal refeitos~de graves 

acidentes provocados por inje-
cção preventiva de soro anti-te-
tanico, a que tivemos de nos 
submeter, o que desde logo atri-
buímos a mau olhado do nosso 
parceiro de xadrês, o ilustre co-
lega Dr. Lima Duque, continua-
remos hoje este jogo, que sem-
pre nos foi muito simpático, mas 
agora prevenido com figa bem 
preta e bentinhos de S. Francis-
co, santo muito da nossa predi-
lecção, de efeitos seguros nos 
seus gestos decididos, para es-
conjurar um tal lobishomem ou 
belzebu, que não nos meta medo 
algum com as suas arremetidas 
quichotescas e com as suas amea-
ças leoninas, que nunca nos po-
derão atingir nem malsinar. 

Não tendo até agora provado 
ou demonstrado nada, absoluta-
mente nada, que possa pôr em 
duvida as boas intenções dos 
apoliticos conjunctivos, que pre-
sentemente compartilham das 
gravíssimas responsabilidades da 
administração municipal, para a 
qual foram solicitados pela maio-
ria liberal, a quem deram a mais 
desinteressada e leal colobora-
çâo, conseguiu apenas com o seu 
impertinente, descabido e petu-
lante xadrês, irritar os seus pro-
prios correligionários, os quais 
perante S. Ex.a mostraram a sua 
péssima e detestável orientação, 
contra a qual decididamente pro-
testaram, mostrando-lhe os in-
convenientes de tal proceder. 

Assim se explica que, tendo 
sido para nós injurioso e agres-
sivo no segundo numero d 'O 
Popular, servindo-se de expres-
sões, que muito mal ficam a um 
chefe politico dirigente, segundo 
diz, da maior e mais solida or-
ganisação partidaria do districto 
(no concelho as cousas mudaram 
muito com a intervenção dos 
conjuntivos, o que S. Ex.s nos 
não perdoa), nos números se-
guintes do mesmo jornal mudas-
se completamente de rumo. 

Causou-nos verdadeira sur-
presa tal transformação, agora 
perfeitamente explicada, pois, pa-
ra o Dr. Lima Duque, a sua in-
fluencia politica e eleitoral, uma 
questão de votos, sobrepõe-se 
aos altos interesses, que presen-
temente estio em fêso, 4o mu* 
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SOBRE A 
IDE E lIRIilID,, 

Do Bispo 

a, MÊ C. da Sita 
E' costume os prelados dio-

cesanos publicarem pela quares-
ma pastorais que versem assun-
tos religiosos, de ordem moral e 
social e tudo mais que possa in-
fluir para dar remedio a tantos 
males que flagelam a humani-
dade. 

O rev.'*9 bispo de Coimbra 
publicou o ano passado uma pas-
toral sobre o Alcoolismo c e*te 
ano áccrca da Natalidade e Ma-
trimonio. 

Esta, que temos presente, tem 
tanto de notável como a do ano 
passado. Ambas são dois docu-
mentos que se distinguem pela 
essencia e pela forma. 

Afirma s. ex." que o distrito 
de Coimbra é aquele onde a per-
centagem da natalidade é menor, 
não passando de 22,3) em 191Q. 
Atribue s. ex." o facto á crimi-

nicipio de Coimbra e bem sabia 
que os seus infelizes sueltos ha-
viam de poderosamente concor-
rer para uma possivel desarmo-
nia entre os membros da comis-
são executiva, que consideramos 
superiores ás suas intrigas poli-
ticas no bom desempenho da 
alta e elevada missão que tem a 
cumprir com a maior abnegação. 

Como a Conjunção se man-
tém unida e firme no seu posto 
com objectivos bem definidos, 
ameaça, interrompe o xadrês e 
volta depois á carga com novas 
intimidações. 

E' feitio que lhe vem de 
longe. 

No n.° 1342, da Gazeta de 
Coimbra de 22 de Agosto de 
1922, em artigo intitulado — No-
tas varias — Desmentido ~ es» 
crevia o Dr. Lima Duque: 

«O partido liberal tem tido 
e nada indica não continue a 
ter votação para si, para dar aos 
outros grupos republicanos e pa-
ra combater os monárquicos. O» 
mesmos elementos que agofa for-
mam a chamada Conjunção Re* 
pubiicatta, foram já, estando reu-
nidos no mesmo partido e tendo 
autoridades suas, vencidos por 
mil e duzentos votos de maioria 
numa eleição municipal dispu-
tada apenas pelas forças evolu-
cionistas, » 

Sempre arrogante, falharam 
desta vez completamente os cál-
culos ao eminente chefe do par-
tido liberal, porque, te^do pedi-
do e obtido votos de dois outros 
grupos politicos, não conseguiu 
vencer, como esperava, as elei-
ções municipais. 

Daqui o odio que mantém á 
Conjunção, por ter a grande vir-
tude de agitar a opinião publica 
e o eleitorado, interessando-o 
vivamente na administração mu-
nicipal, como se prova pela enor-
me concorrência que as urnas ti-
veram, facto sem precedentes 
desde a implantação da Repu-
blica. 

Jámais nos arrependeremos de 
ter concorrido com as nossas 
minguadas forças para tal desi-
deratum, cujos efeitos se estão 
fazendo sentir e bem apreciados 
tem sido de lodos. Até o pro-
prio Dr. Lima Duque lhe sente 
já a benéfica influencia, visto que 
no ultimo numero d ' 0 Popular, 
em suelto que contém para nós 
algumas frases amaveis, que agra-
decemos, promete uma serie de 
artigos sobre politica e adminis-
tração municipal, que aguarda-
mos com impaciência e ancieda* 
de, tendo até quasi a certeza 
que S. Ex.4 acabará por concor» 
dar comnosco. 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Emissão de 200.000 acções, do valor nominal de Esc. 90$00, ao preço de 100$00 por acção, 
com direito ao dividendo total correspondente ao exercicio de 1922-1923, 

autorisada pelo artigo 8.° dos actuais Estatutos 
A subscrição, á qual só podem concorrer os actuais accionistas, estará aberta durante os dias 

úteis, de 19 a 28 do corrente, das 11 ás 14 horas, nos seguintes locais: 

E M L I S B O A : 
Na Séde: Rua do Jardim do Tabaco, 74 

NO PORTO: 
Na Delegação: Rua José Falcão, 137 Na Filial: 

EM COIMBRA: 
Largo da Estação Nova. 

• • • 

No acto da subscrição . . . . 
Dc 26 a 31 dc Março dc 1923 
Dc 25 a 30 dc Abril dc 1923. 

99 

99 

NTO: 
30$00 por acção 
40$00 
30$00 

99 

99 

99 

99 

Cada sr. accionista terá direito a uma acção nova por cada duas que já possuir. 
Os srs. acionistas, que desejem usar do direito de preferencia, deverão apresentar no 

acto da subscrição as acções que possuirem para serem carimbadas. 
Lisboa, 19 de Fevereiro de 1923. 

Pela Companhia Industrial dc Portugal e Colonlas, 

O Conselho dc Administração. 

nosa pratica de mães, geralmente 
ilegítimas, repudiarem a mater-
nidade, e á esterilidade sistemá-
tica e voluntaria, tanto mais para 
notar quanto é certo ter aumen-
tado o numero de casamentos. 

O remedio para este mal 
aponta-o s. ex." nos seguintes 
termos: 

Os poderes públicos devem 
considerar o dever que lhes im-
pende de vir em auxilio das fa-
mílias nmerosas, reformando em 
seu favor as leis escolares (tem-
po e bolsas de estudo), a lei fis-
cal (diminuição de impostos), a 
lei ihilitar (isenção ou menor du-
ração do serviço), a lei eleitoral 
(voto familiar) e a lei do funcio-
nalismo público). 

Devem estabelecer-se subven-
ções e distinções honorificas para 
as mães que crearem maior nume-
ro de filhos. 

Também deverá ser modificado 
o Código Civil e o do Processo 
Civil, quanto à divisão do patri-
mónio familiar. Deve especial-
mente ser suprimida da nossa 
legislação a praga do divorcio 
e reprimida energicamente a pro-
paganda neo-maltusiana. Deve 
ser permitido nas escolas o ensino 
religioso e expungido o ensino 
atheu e materialista. 

Quanto ao casamento apre-
cia-o s. ex.tt sob três aspectos: 
da unidade, da indissolubilidade 
e da fecundidade, condenando o 
divorcio. Diz s. ex.": 

O que é necessário, portanto, 
é: em primeiro logar, restaurar 
em todos os espíritos e pôr em 
toda a sua luz social e religiosa 
a verdadeira noção do casamento 
e as leis divinas que o regem; 
em segundo logar, fazer ver as 
consequências dessas leis, isto é, 
dar ao dever o seu logar, o seu 
primeiro logar, na vida indivi-
dual e da família pela crença em 
Deus, pelo conhecimento dos seus 
direitos soberanos, temor dos cas-
tigos e esperança nas recompen-
sas e sobretudo pelo seu Infinito 
Amor a que deve corresponder o 
nosso amor. 

Declara o ilustre prelado que, 
a exemplo do que se faz na Bél-
gica, onde o rei é padrinho do 
7," filho de qualquer família, 

também s. ex." se julg-ará muito 
honrado se o convidarem para 
padrinho do 7.° filho de família 
da sua diocese que tenha vivos 
seis filhos legitimos. 

Agradecemos a pastoral que 
nos foi enviada. 

Depois de uma larga confe-
rencia, que ontem se realisou no 
ministério do Comercio, entre o 
deputado dr. Torres Garcia e o 
ministro, ficou definitivamente 
resolvido que o serviço de esgo-
tos desta cidade passassem para 
a Camara Municipal. 

A transferencia dos serviços 
será imediatamente acompanha-
da da verba de 24 contos e anual-
mente serão subsidiados por uma 
verba especialmente consignada 
para esse fim. 

p r . Guilherme jVíoreira 
A Junta de Freguesia da Sé 

Velha deliberou representar á 
Camara Municipal para que a 
rua dos Grilos passe a denomi-
nar-se — Rua Dr. Guilherme Al-
ves Moreira. 

Aquele corpo administrativo, 
aproveitou o alvitre apresentado 
ha dias na Gazeta de Coimbra, 
coopera assim numa merecida 
homenagem a prestar a um seu 
paroquiano e tão distinto ho-
mem de sciencia corno foi o sr. 
Dr. Guiiherme Moreira. 

Correio Eonnomiro 
Recebemos e muito agrade 

cemos o pagamento das seguin-
tes assinaturas; do sr. Constan-
tino Fernandes Tomé (Brazil), 
até 1 de Fevereiro de 1924, João 
dos Santos (Porto), até 18 de 
Janeiro de 1924. 

I H MOHIOIPHL 
Começamos hoje a publicar 

a lista dos indivíduos que subs-
creveram para a compra de li-
vros para esta biblioteca: 

Costa Barata, 25800; Antonio da Cos-
ta Pessoa, 5$00; Grandes Armazéns do 
Chiado, 20$00; Almeida & Silveira, 10800; 
João Vilaça, 10800; Alvaro Lacerda de 
Moura, 10800; Santos & Dias, Lda, 10800; 
Eduardo Crespo, 10$00; Costa Braga, 
Lda, 10S00; Jaime José Pinto, 2$50; 
Alberto Ferreirados Santos, 5800; Aman-
d'o da Costi Neves, 5800; A. Simoes, 
5800; J. Vieira, 5800; Alberto Areosa, 
5800; Bizarro Casimiro, & Ca . Lda. 5$00! 
Lamartine Pimentel, 2$50; Machado 
& Carvalho, 5800 João Mendes, 20$00; 
Oliveira Martins. Lda, 5800; Américo 
Machado & C\ 5$00; Adriano Ferreira 
da Cunha, 5800; Lotario Oanilho, 5$00: 
Manuel Lopes Seco & Ca . 5800; António 
Barros Taveira Júnior, 5$00; Vilaça & Os-
car, 5800; Joaquim Pereira, 5800; Manu-
el Gaspar, 5800; A. E. C. 10800; Armê-
nio Amado, 5800; Virgilio da Silva Ca-
lixto, 5800, A, Correia dos Santos, 5800; 
Pereira de Almeida, 5$0Õ; António Sou-
sa, 5800; Augusto Lopes, 5800; Elisio 
Neves, 5800; Neri Ladeira, 2850; Rober-
to Valente, 5$00; Manuel Joaquim Vila-
ça, 5800; A. M. Vieira de Carvalho,5800; 
Vieira Machado, 5800; J. C. Lopes, 2850; 
Augusto S. Fonseca, 2850; Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, 2850; Raul 
Maria da Silva, 2850; José Sebastião de 
Almeida, 5800; Florêncio dos Santos 
Ribeiro, 2850. J. Simoes de Faria, 2850; 
Jose Teixeira, 2|50; - ntónio Francisco 
de Brito, 5800; Bernardino njos de 
Carvalho, 2850; Francisco Alves Correia, 
2$50 e José Correia de Carvalho, 3800; 
José Quinteria, 2*50; utónlo Ferreira 
Pereira, 2^50; Antonio Antunes dos 
Santos, 5#00; José da Cruze Silva,2 00; 
Porfírio Delgádo, 2f00; Damião de Al-
meida, 5#00; Cesar Mves, 5£00; Miguel 
da Silva Rocha, 1100; Inácio Luiz Fer-
reira, <350; João Maria Pereira, 2$50 
Francisco Mves da Silva, 2$00; nónimo, 
5$00; Reis & Simões Lda. 5800; Casa 
Colonial, 5 í"0; David Leandro, 2-550: 
Francisco Donato Lopes, 5$:X); >'ompe-
tidora de < oimbra, Lda. 5$00; José Ma-
ria dos Santos, 2850; Farmácia Viegas, 
5800; Adelino dos Santos Azevedo, 285'). 
Autónio Luiz Marta, lOOjJOl); J, P. L; 
ÍOUÍOO; Eduárdo Luiz Morta, 10 -gO ; 
Augusto Luiz Marta, 100800; (CorttiwiaJ-
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Pelo deputado sr. dr. Torres 

Garcia foi ontem entregue na 
presidencia da Camara dos De-
putados os pareceres sobre o 
emprestimo que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra vai realisar 
na Caixa Economica. 

A sua aprovação não se fará 
esperar, pois os pareceres são-
lhe inteiramente favoraveis. 

Criados de meza 
precisam-se na 
Pastelaria Cen-
tral. 

ençao 
Executa com toda a perfei-

ção pelos uitimos figurinos. Pre-
ços módicos. 

Estrada da Joeira n.° 144 A 

Quereis saber onàe 
poõereis uenâer melhor 
os f o s s o s moueis e lou-
ças uzaõas? 

Rua das fangas , 5, 
6' onâe se paga melhor. 

0 TEMPORAL 
A enchente do rio M n-leg 

Ha dias que estamos sobre 
uma grande invernia. 

A chuva constante e torren-
cial tem por vezes sido acompa-
nhada de grosso graniso. O ven-
to violentíssimo tem derrubado 
arvores, principalmente nas po-
voações. 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente, tendo o hidro-
metro marcado hontem ás 22 
horas, 4m, 80. 

Algumas ruas da cidade bai-
xa, chegaram a estar inundadas, 
como o Terreiro da Erva, ruas 
Direita, da Nogueira, João Ca-
breira, etc. 

Em virtude dum telegrama 
de Arganil, ontem recebido no 
Governo Civil, no qual o respe-
tivo administrador comunicava 
que o rio Alva transbordava, pre-
vendo por isso uma grande en-
chente no rio Mondego, a popu-
lação da cidade baixa começou 
a acautelar-se. 

No entanto o rio Mondego 
hoje de manhã já tinha baixado 
para 4m,20. 

Ontem na linha da Lousan, 
desabou uma barreira entre as 
estações de Almalaguês e Tre-
moa, o que provocou o atraso 
de hora e mela no comboio des-
cendente da manhã. 

Dr. Daniel -Je Motos 
A missa por alma do dr. Da-

niel de Matos mandada dizer 
por uma comissão de estudantes 
realisa-se no sabado 24 do cor-
rente, ás 11 horas na Sé Cate-
dral. 

A missa será celebrada pelo 
Cónego sr. Tomaz Fernandes 
Pinto. 

A comissão não faz convites 
especiais, esperando que toda a 
Cidade, seus amigos e admira-
dores assistam. 

PiOÍ. Ncviis e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL 'NICA GERAL 
Par os. Doenç-iS das seahorss e creançai. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

ue iniffisam J Cidade 
Recebemos a carta seguinte: 

Considero muito acertado o alvitre 
que v. lembrou á Camara, no penúltimo 
numero do seu conceituado jornal, sobre 
a melhor aplicação a dar ás barracas dos 
extintos vigias. 

Para a venda de flores, frutos, pos-
tais, álbuns, especialidades e recordações 
de Coimbra e região, tabacos, etc,, estão 
boas, e convenço-me que uma vez arren-
dados, darão à Cânura uma receita muito 
apreciável, não faltando quem as queira, 
desde que sejam colocadas em sitios 
centrais. 

No sitio onde está o velho quiosque 
ao Largo das Ameias, à entrada da Ave-
nida Navarro, pode, por exemplo, ser 
colocada a barraca que está à entrada 
da ponte. 

O referido quiosque deve desapare-
cer, porque não tem condições para ali 
estar. 

De resto, reconheço-lhe razão no que 
diz a respeito das mulheres que, com 
licenças da Secretaria da Camara, se veem 
em vários pontos a vender frutos e ou-
tros artigos de comercio, sobre caixões, 
esteiras e mezas emporcalhadas, e que 
só servem para desprestigiar a cidade. 

A Camara deve caçar todas as licen-
ças concedidas e regularisar esse serviço 
de harmonia com o que v. muito bem dis-
se no numero do seu jornal do dia 30 do 
mez findo, e que me parece acertado. — 
Sou sen assíduo leitor, L S, 

Secção oficial 
I N S T R U Ç Ã O 

Alberto Pereira Gonçalves, 
professor da escola de ensino 
primário geral do concelho da 
Figueira da Foz concedida a 2.' 
diuturnidade. 

—Maria de Jesus Moreira Gre-
go, professora,da escola de Presa, 
freguesia e concelho de Mira, 
idem, idem. 

— Etelvina Jorge da Silva, pro« 
fessora da escola da séde do 
concelho de Montemor-o-Velho, 
idem, idem. 

— Constantino Mendes Tomé, 
professor da escola de Seixo,, 
freguesia de Gatões, concelho 
de Montemor-o-Velho, . idem, 
idem, 

— Alice Regina Brás de Oli-
veira, professora da escola de 
Vinha de Rainha, concelho de 
Soure, idem, idem. 

— Maria Assunção Fonsecâ 
Neto, professora da escola de 
Lares, concelho da Figueira d* 
Foz, idem a 3.a diuturnidade. 

— Olímpia Amélia de Jesus e 
Silva, professora da escola dá 
freguesia das Alhadas, concelho 
da Figueira da Foz, idem a 4.' 
diuturnidade. 

— Maria Albertina Veiga, pro-
fessora da escola da freguesia de 
Lavos, do mesmo concelho, idem 
idem. 

— José Teixeira, professor dá 
escola de Amieiro, freguesia de 
Arazede, concelho de Monte* 
mór-o-Velho, idem, idem. 

C O M F R CIO 
José Augusto Cardoso Branco, 

nomeado distribuidor supranu* 
merário para a estação telegrafo* 
postal da Figueira da Foz. 

- -• -• [1-r'in 
Conferencia 

No proximo domingo, pelai 
14 horas, o sr. dr. João Serras e 
Silva, professor da Faculdade de 
Medicina, realisa no C. A. D, C. 
a sua primeira conferencia, cujo 
tema será A vida académica de 
Frederico Ozavam. 

Ràministraõor dz cari* 
celho 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Condeixa, o ii, 
Manuel Pinta Moita( y ' 
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